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Os memoráveis sucessos de Casa Blanca
1 pra resoluções dos Ms aliado»
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Atividades aéreas
Montgomery articulará sua

ofensiva com a de Leclerc
«MltO 27 <U. r> —- Enquanto °.ue uma P»r** consiiU-

i do 8 o exército, segundo se sabe, cruxou já a íronleira da
r* ila outras unidades pertencentes ao mesmo contingente,

tara pe"» caminho da costa, acossando os remanescentes
""m ira Korps a oeate de Zaura. No ar, os aparelho» alia-
i0 ntiveram seus ataques com bomba» e metralhadoras con-
i0* ""l 

.nas do Eixo, não a adversidade das condições atmosfe-
tr» C 

Z prejudicaram a visibilidade. Círculos oficiai» guar-
tM' lilo acerca He lugar exato» onde se acham as tropas alia-
d"" «Abre os preparativos para o assalto ás fort.flcaçoes das

\TJrn Mareth. situadas a setenta Quilômetros da fronteira em
l,n"' 

í lunVsiane. Acredita-se em geral, que Montgomery, pro-
<r7e,;nirá 

á" suas tropas um bem merecido descanso, depois da
'', ntesca perseguição da» dizimadas colunas de Rommel. sobre

V rrto de 2 «"OO quilômetros, descanso que aproveitaria para

? .r armamentos pesados e sobretudo artilharia de grosso ca-

EE tanques necessários para destruir as *********** ***

áhis dc Mareth. Em alguns círculos militares ha opinião d*

Montgomerv aguardará para atacar até que o General

SjfaS completado os preparativos do seu quinto exercito,

„ nropósito de sincronizar ambos os ataques e apressar
^nucdado 

bal«"te de Rommel, que desse modo. seria tomado
X 

?'r dois fogos As operações foram pormenorisadas no seguinte
'lánlÍdí «StoüslV 'ontem a» nossas tropas estiveram em con-

UcTcon, . retaguarda do inimigo, a oeste de Zaura Houve

Lutem atividade aérea, porém não em grande escala, entretan-

ò nossos aparelhos médios em vôos baixos, continuaram seus

ataques a Sicilia. onde bombardearam o extremo terminal da

rota de transporte em Messa.
BOLETIM ALIADO

O O ALIADO EM ARGÉLIA, 27 (U. P.) — O Alto Co-

mando aliado expediu o comunicado cujo texto é e seguinte:
- N, vale de Ousseltia, bem como nas montanhas situadas

. leste do mesmo, as forças aliadas reconquistaram algumas
'.osi-óes 

que o inimigo tomara em recentes o^raçoe,. Essas

posições foram consolidadas. Foram destruídos dois caças e

bombardeiros de uma pequena formação inimiga que atacou um

dos nossos aeródromos. Perdemos dois aparelhos, durante as

operações verificadas de dia. Escasso número de aviões ínimi-

eos arrojou, á noite passada, bombas em localidades nas zonas

de Argel. Foram destruído», pelo menos dois bombardeiros ini-

migos
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pa** TRA\"tPORT\R MINÉRIO - GRAÇAS AS SUAS MODERNAS INSTALAÇÕES^

TNrrnsTvK DIVFRSAS INOVAÇÕES DE IMPORTÂNCIA, ESTE NOVO TIPO DE NAVIO

TRANSPORTA POdIrá DESCARREGAR CERCA DE 12.000 TONELADAS DE MINKRIO

™ ponm HORAS O TRANSrORTE DE MINÉRIO TEM SUX) AMPLIADO CONSI-

™VEL^NTFRNOS KTADOS UNIDOS. AFIM DE ATENDE* ÀS ORANDES EXIGEM-

?iTs D\ SIDERURGIA NORTE-AMERICANA.  (Foto da Intei-Ameneana)

1TIVIDADES DOS BOMBAR-Ü
RfcIROS NORTE-AME-

RICANOS
CAIKO, 27 tU. P.) — Os

bombardeiros pesados da nona
força aérea dos Estado» Unidos
atacaram Messa Mesina, na Si-
cilia. As nuvens «,ae cobriam a
área visada não permitiram ob-
seriar, em pormenor, os resul-
lados. Os aparelhos dc bom-
bardeiros também metralha-
ram os transportes motorizados
do inimigo, em retirada, nas vi-
sinhanças de Zuara. Não fo-
ram registadas baixas entre os
aviões atacantes.

Prossegue o aniquilamento
dos alemães em Stalingrado

 ,...  r»»c CADflC DI1CCAC «MA PRPNTP NrtRflFc,TF  NO.

CAMPANHA CONTRA 0
BOATO

Enérgica advertência do
Cel. Etchegoyen

RIO. 27 (A. N.) — O chefe
i< polícia carioca baixou enér-
Tica portaria, advertindo o po-
vo desta capital que deve se
abster de veicular boatos ten-
denclosamente espalhados, com
o fito de gerar pânico ou de-
-.assossego ao público, '"pois,
assim adindo estão prestigian-
do o próprio ini muro de nosso
naís e auxiliando seus torpes e
inconfessáveis interesses, como
também infrinRindo dispositivos
legais e incidindo no crime de
condenação que varia entre
&eis meses c um ano".

TIMOSHENKO NOMEADO COMANDANTE EM CHEFE DAS FORÇAS RUSSAS NA FRENTE NOROESTE - NO

VAS LOCALIDADES RETOMADAS

A PASSEATA
estudantil de hoje

RIO. 27 (A. N.) — Os estu-
dantes Ilustrarão ¦ a grande
passeata de amanhã, com nu-
merosos cartazes, aendj muitos
cartazes dedicados a propagan-
da d06 bônus de guerra, e ou-
tros que mostram as caricatu-
ras de Hitler, Hirolto e Mus-
•olinl com a seguinte legenda:"mate-os com bônus do guer-
ta".

Os demais cartazes estimu-
iam o auxilio que devemos pres-
tar aos nossos aliados e a
»inl5o em que devemos nos man-
ter em torno do Presidente da
Ueoúbllca.

BOMBARDEIO SIMULADO
NO RIO

RIO, 27 (A. N.) — A cida-
ila esteve ontem sob novo"black-out''. vendo o perímetroindicado sido "bombardeado"
uela aviação inimiga. Os exér-
ciclos decorreram normalmente,"mbora houvesse alguns recai-
-itiantes, contra os quasi ío-
cara tomadas as providencias.*m mesma frea atingida, será
¦"esllzado amanha um exerci-C"J de alerta diurno.

MOSCOU, 27 (»'• P-) Ur-
gente  Acaba de ser ex-
pedido o comunicado
anuuclando que os russos
reconquistaram a cidade
de Nefegorsk. Esta locali-
dade encontra-se a 40 aui-
lometros de Tuar.;e.

NA FRENTE DF VO-
" RONEZH

MOSCOU, 27 (U. P-) Ur-
gente  Informa o comu-
nicado desta mad«rugada
ciue os russos reconquista-
ram o centro lo distrito
úe Apsheronskaya. Na
frente de Voronezh, os
russos retomarar,' o centro
do distrito, uma estação
ferroviária e cinco centros
povoados.

COMANDA-TE EM
CHEFE

MOSCOU, 2 7 (U. P.) Ur-
gente  Tinioclienko foi
nomeado comandante em
chefe de todas as forças,
na frente noroeste, a qual
extende ("esde o norte de
Kalinin até o sul de Le-
uingrado.

12 MIL PRISIONEIROS
MOSCOU, 27 (U. P.) Ur-

gente — \nuncia-se que
as forças russas se encon-
tram agora, a apenas 9»
kti:s. de Rostov, e que ma-
taram ou captur-.ram mais
de doze mil alemães, so-
l,reviv:ntes de Stalingra-
do.

FOME ¦ :<TlIO
MOSCOU, 27 (U. P.) —

Os alemães continuam en-
tregando-se MB massa na
írento do Voronezh. Nume-
rosos soldados (/einianlcos
e combatentes satélites,
cercados sem esperança,
rendem-se Bem luta. pela
fome o pelo Intenso frio.
Dentro era breve, as tropas
nazistas cercadas em Sta-
llngrado, o coronel Kons-

NA ÁFRICA
"ESTOCOLMO — Os alemães, na África, fogem na
mais desabalada c alucinante dt.s carreiras, deixando
até peças do vestuário, no solo". — (Dos jornais)

\\fefv VM

tantln Rokossovisk, infli-
tçlu a Wermicht a derrota
mais terrivel e desastrosa
de que 

*iá noticia. Com Js-
so ficou encerrada uma
das fases mais sangrentas
da guerra russo-germanl-
ca. O comunicado d*e on-
terá, sobre o aniquilamen-
to total das tropas alemãs
da área de Stalingrado,
significa o extermínio.

Com promessas de auxl-
lios os comandantes dos
alemães incitaram suas le-
¦llaa em lerig), a ressis-
tirem até o fim. Os sacri-
flcios das forças abando-
nadas ã sua sorte, fôrma
enormes. A fo-me, o frio* a
a morte oram os cornai-
nheiros p»rma.nentes dos
soldad-os nazistas. Segun-
do informações agora di-
vulgadas, entte os dias dez
o vinte e seis do corrente,
os russos deram morte a
40.000 alemães, fazendo
apenas 28.000 prlslonel-
rob Essas tlfras demons-
tram ruão sangrenta foi a
luta. São essas as noticias
recebidas da luta, no Bec-
tor de Stall »g:-td-o, cujo
comandante em chefe 6
aítora, o marechal Simeon
Timoshenko, como foi
anunciado. Segui.do obser-
vadores autorizado-, essa
nomeação tem por fim as
operações na área de Le-
liil- „uki, na direçfto de
Smolensk e fronteira da da
Estônia.

A LI TA KM HT.1I.IX-
OR.«DO

MOSCOU, 27 (U. P.) —
A artilharia russa canlio-
ncou desapiedadamente, du
rante toda a noite, as de-
zeuas de alemães que for-
ma tu o último remanes-
cente do que foi o podero-
so exército de 220 mil ho-
mens. de ontem, hoje cer-
cados e ás bordas de total
aniquilamento. Apenaa ai-
guns grupos lnI'«iigos, ain-
da se aferram a resistir
em alguns quarteirões, na
cidade do Stalingrado, cora
o propósito suicida de ra-
slstlr até o fim. No en-
tanto, uma sorte pavorosa
aguarda nua* ob*tlnadofl
tqua a todo iiioment,, per-
dsra grupo* de camaradas
esmagado* por parede* do*
soldados , ou arrasados pa-
loa "»rhrapp-nelln»" a pro-
Jetla doB canhões penado*
russo*, o rBAtante doB v.i-
dado» -naibitaa ,,,,„ ainda
raslaUm. sncontram-se l*o
lados em dol ou trfa boi-
>*«***. As últimas noticias

*-stA tomando alguma posição ?
N io ! FVob t...... .,,!„ ,„.,..„' ..
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chegadas á capital russa
revelam os totais impres-
slonantes de forças nazis-
tas e fascistas que se ren-
dem na frente d'e Voro-
nezh. Informa-se que os
soldados alemães e comba-
tentes aliados do eixo, se
encontram ceredos e não
teem a me..or esperança
de salvação. Grupos sobre
grupos dessas unidades si-
Üadas, depõe as armas,
scni oferecer luta. Em
poucas horas os russos cer-
ca ram uns 1 ".'10 oficiais e
solèad-os inimigos.

Na área de stalingrado
rapdflU ff, segundo se anun-
cia, o 534.' Regimento de In-
fantaria alemão e P-rte do
609°, inclusive oficiais do es-
tado maior. São pouco:» os
pormenores disponíveis 4obre
o desenvolvimento das opera-
ções nas várias frentes de
combaie, salvo na de Voro-
nezh, ond<_- o.^ russos pross.—
guem na sua violenta ofen-
siva e simultaneamente fa-
zem a "linipesa" do terreno
das guarnições Inimigas. A
maioria das notícias fazem re-
ferenc .a a ações na frente de
Stalingrado, onde uma torça
rust.a irrompe i através da ci-
dade, num avanço que teve
por base a zona oeste. Foram
assinaladas cenas indescriti-
vels de júbilo, quando as lio-
men que formavam a uni-
dade ena fogo se reuniram aos
soldados que defendem Sta-
liugraido. O general Rodimtzv,
comandante dos elementos da
guarda soviética que defend"ni
a praça, disse: "este é o dia
mais feliz de minha vida.'.
Os alemães efetuaram uma
tentailva de levar armas, ali-
tnentoo e munições as suas
tropas, porém seus transpor-
tes aéreos não encontram um
ponto onde em terra pod"-
riam se tornar seguros. No
entanto, a artilharia soviética
destacada na frente de Sia-
llngrado, despeja continua-
mente, suas mortíferas cargas
«obre as forças Inimigas si-
tladas, ali aliadas às forças do
len.-iii. -¦;¦ -iii-i ai V.t. ,i,\ C.
rimi *.¦.•.. comandanta do 02."
exército, o qual suportou o
peno da luta, durante »", úl-
Unio . ir.uses.

rANORAMA DA LUTA
MOSCOU. TI (U.P.) — O

alto comando »avietlco pobll-
roa o vguii.ti- «-omunlcado:

A n.iltr pa«»ad*, prosseguiu
a lata na *r.m.- tadocata, me-
rldlonal. do Ctar*»o seten-
trmii.ll. Cr Voronesh, Vorlkov
e l • uni*. ».:¦¦

Na >•'• -uir do Don. •» sovlr-
tiCO» . ..utll 111» t.nu . onil.atril-
dO prl.i .ti,l.|llll»nir..ln d*«
tr*pa* ,i. in i« ri*»tanto* < ¦< ¦
• i«'.« ,.i>i ii .limei » i i. «• .
•'•.t...t ¦ i >. . ., o r«l»ds

maior e os efetivos do 669
Regimento alemã de ii lanta-
ria, tendo, «li-m disso, captu-
rado o 534.» Regimento «er-
manico.

Na frente sudoeste, as tro-
pas nacionais continuaram
sua ofensiva e rechassaram
vários contra-ataques. ITma
unidade desalojou os alemães
de uma localidade povoada '

apoderou-se de três aviões,
quütro mil bombas aéreas. 53
metralhadoras. 37 canhões. 3
raminhões, 5 tratores e ou-
tros i.pctrochos bélicos. Fo-
ram feitos mais de 3 mil prl-
sl*neiros. Noutro sector, o*
nossos desi:trimentos rechas-
saram um contra-ataque ini-
mun. no d«"eur«o do ««uai, anl-
quitaram mal, de duas com-
panhias de infantaria.

Na frenti- meridional, tra-
vou-si- uma encarniçada *>a-
talha pela p sse de uma lo-
i-il:ii . ... povoada, durante a

(Coi.eiue na página 6)

MOSCOU, 27 (U. P. - Urgente) — O em-
l,aixador dos Estados Unidos em Moscou, ai-
mirante Standley e O conselheiro da emnaixa-
da da Grã-Bretanha em Moscou sr. Bagtt*
lay entregaram, na noite de ontem, uma nó-
ta 

'conjunta 
do presidente Hoosevelt a Chui -

chill a Stalin. A comunicação foi feita aos
representantes da imprensa pelo embaixador
norte-americano na capital soviética.

RESULTADOS
MOSCOU. 27 (U. P- 1 — O chefe do Go-

verno russo recebeu, á noite passada, O em-
baixador dos Estados Unidos, Almirante
Willium Standley e o conselheiro da embai-
xada britânica, Sir H L. Bagallay, igno-
vando-sc o assunto debatido durante a confe-
rencia que mantiveram, na qual esteve pre-
sente o Comissário da.s Relac.ões Exteriores,
Molotov. Acredita-se que ambos os diploma-
tas visitaram Stalin para comunicar-lhe o«
resultados da Conferência de Casa Blanca.

PRINCIPAIS QUESTÕES 
MADR1D, 27 (ü. P.) — Informa-se, de

acordo tom um comunicado procedente dc
Argel, d>r-se saber que os quatro pontos
mais impoiiantes sobre os quais o acordo, em
Casa Blanca foi firmado, são os seguintes :

l.o — Grande estratégia com que será
aplicada a ofensiva geral aliada;

2.o — A organ«zação de urn CODSflhO
Supremo de Guerra, rom a participação doa
principais países aliados.

o — Unificação do comando militar na
África, por um lado, e na Europa, por outro
lado.

o __ Acqrdo sobre as divergências poli-
ticas francesas.

GERAL INTERISSE 
WASHINGTON, 27 (U. P.) — Calcula-

se que mais de 5G milhões de pessoas ouviram
pelo radio as informações sobre a entrevista
entre o Presidente Roosevelt e o Premier
Churchill, em Casa Blanca. Informa-se que
essa cifra foi determinada nos Estados Unidos,
mediante um inquérito telefônico, durante a
transmissão. Ob-oi va-se ainda mais que, so-
mente a men agem de Roosevelt ao Congres-
so e sua fala de 2o de fevereiro do ano pas-
=ado, fornm eactltadai por tanta gente.

TÓPICOS DA IMPRENSA LONDRINA
LONDRES. :I7 <V. P.) — "Quem com

ferro fero, será ferido". É por este prisma
que B imprensa londrina vê, na Conferência
de Cisa Blanca, a segurança de que as Na-
ções Unidas empregarão agora, contra a Ale-
manha, a guerrn total que convencerá or. na-
zistas da rendi<,0o incondicional

Ainda sobre a Conferência de Casa Blan-
ca, diz o "Daily Herald" que o.s generais De
t3flruQa e Giraud têm pela frente, i\jna tarefa
que Hies exigirá o máximo de sua habilidade.
É vednrle. continua o jornal, que a situaçãc
do norte da África melhorou.

MÁXIMO DESTAQUE
WASHINGTON, 27 (U. P.) — Na canilal

*

l êé los raisífiite Hps
MOÇÃO DE APLAUSO DOS ADVOGADOS

BRASILEIROS
RIO fl dltlJ — A embai- entusiasmo pela alltude da ma-

xada da Bélgica, o Instituto da ígistratura bel?a, e toda a soli-

Ordem dos Advogadas rio Bra- j daru-dade em prol do direito e

stl enviou o t"Xto da seguinte ! da justiça contra a- força e a

moção, apoiada unan.memente: opressão nazistas, reagindo a.
"O Instituto dos Advogados \ forma a digniticar-se no cou-

do Brasil manifesta aos advo- | eelto do mundo clv

cio^ Estados Unidi -, a imprensa fazendo
mentários da guerra diz que a balança se in-
.lina definitivamente a favor das" Nações Uni-
das. Os lideres políticos e a imprensa em ge-
ral, dão o máximo dostaque ao encontro de
Casa Blanca. Alguns opõem restrições, como
por oxemplo, o sr. Wendell Wilkie que la-
mentou a ausência de Stalin e Chiang Kai Shek.
Outros, corno o senador Whell acham que o.s
comunicados emitidos lançaram pouca luz so-
bre os pla-ios gerais do post-gueira e o statu
da índia e da África do Norte. No entanto, o
conhecido senador é da opinião que concede
;,o encontro de ontem divulgado, a importan-
cia cjue de fato terá, na marcha dos aeonte-
cimentos, como pelo fato de que há uma si-
tuação presente, bem diferente da de ontem.

7.1» MIL PALAVRAS
LONDRES, 27 CU. P.> — Ob jornalistas

que tiveram a seu cargo informar .sobre a Con-
ferencia de Casa Blanca, transmitiram 7o mil
palavras. Os despachos não puderam ser
transmitidos de Casa Blanca, pelo que foi ne-
CBBtário utilizar um via Malta de onde os cor-
respondentes deram ao mundo as noticias so-

I bre o eonelavt realizado em teiritorio afri-

I cano.
FATOS CONCRETOS

LONDRES, 27 fU. P. - Especial de José' 
Alex Morri) — O tom (ia Conferência de Casa
Blanca se reflete crescentemente na convicção
('e que Churchill, Roos?velt e s»us conselheiros
combinaram para um pi azo próximo, detíe-
char golpes poderos¦•: mos contra Hitler, gol-
pes que, pOBtlvelmantfl serão diretos. Infor-
ma-se que Os vôos das "fortalezas voadoras"
sobre a Alemanha, representa crescente ten-
dencia para atingir com máximo poder e com
maior rapidez o próprio coração do Eixo, mes-
mo que BI operaç«5es da Tunísia demorem ain-
da algum tempo. A este respeito, preve-se
uma atmosfera mais otimista sobre os parla-
mentares. Insinuam-:* igualmente, alguma.»
¦nudançi-s no cornando norte-americano, corres-
pondente ao toatro europeu da guerra. De?-
1aca-se a possibilidade que seja reiniciado o
clamor em piol de um assalto às posições na-
zistas na Europa ocidental, no caso em que
as ofensivas russas diminuam de intensidade
Entretanto, mesmo que os russos consigam
manter seu atual e impressionante ritmo de
ataque, nem por isso será menor a necessida-
de de uma segunda frente. Há dúvidas da
que os anglo-n.orte-americanos pos.--aii* chegar
f uma colaboração ampla e mais franca com
com i URSS, uma vez que os russos não pa-
tecem dispostos a deixar se influenciar por
outra finalidade que não seja ganhar a guer-
ra na sua própria frente, isto é, expulsando o
inimigo de sua pátria. Em esferas bem inlor-
madas, desmentem-se as informações indica-
tivas de que os representantes cia Finlândia
ou de qualquer outra nação imri.ga, tivessem
realizado sondagens de paz na referida Con-
íerencia.

"A CRÔNICA ESIA COM-
p: -:t.\"

WASHINGTON. 27 'CP.) ~
O secretário da "Casa Blanca"
declarou, num» roda de jorna-
Rstas. o seguinte: "Indubita-
velmeníe serão escritos novo»
capítulos da maneira como lf
desenvolvem as aconteclmentas,
porém de acordo com o que se
pode afirmar até aeora, a cro-
nica está completa".

POLÍTICA FRANCESA
LONDRES, 27 lU.P.i — Nas

altas esleras lnformou-Se que Os

gados da Bélgica, por intern.e-
dio do Instituto dos Advoga-

I dos desse paLs. em Bruxelas, seu

tra | tirania hitlerista, não se
sujeitando à cressão militar
3lenã.

Devastadores raides da 8. L F.
PONTOS VITAIS SEVERAMENTE ATINGIDOS - BOMBARDEADA A CAPITAL DA

DINAMARCALONDRES. 27 (V. P. - Ir-
(tente — O Ministro da \v.a-
ção acaba de divulsar qur
aparelhos niosquistos. ataca-
ram. esta tarde, os estaleiros
de Copenhaeue. Dois desses
aviões não regressaram á sua
base.

LONDRES, 37 (U. P.) —
Oficialmente foi divulgado
que aparelhos do «ornando de
bombardeiros atacaram, no-
vãmente, a base de submari-
nos de L'Orient.

Observadores not.ram in-
leniliiiN na zona dn» diques.
Outros bombardeadores, com
elementos do e o ni a n d n
eosteiro, atacaram objetivo*
situados rm Rordéus.

MtffM op-raçiie. de- ipare-
, ecram duas maquinas bom-
I bardeaduras britânicas.

WILIIELMSII.WEN
LONDRES. 17 IV. P> —

I aviação nort«'-ame.icaiia vol-
1 tou a carga- realizando outros
| devastadores ataques contia', 

a Alemanha. Informa-se que
! o fim visado. d«-ta vez, foi a
I uraiide base de Wilhelmslia-', 

ven. Elevado número de for-
I t a rezas voadoras participa-
' ram do ataque.

IIM.IGOLAND
LONDRES, 27 (U. F.1 —

| Urgente — A radio de Ber-
i iim anunciou que avifje» brl-

Chamado ao Rio o Cel. Barata
Grandemente homenageado ao deixar Recife — Um ban

quete de mil talheret
RIO, IT ('O Dia") — Kmb»r

cou hoje. »m Keclf», via aérea,
coronel Masalhle» Barata,

qu» ali deasnípenha o carao d*
. li. f.- da Ctrcunacrlçlo de He-
crutamento MllPar. Todo» oa
oflctala a auxiliar*» Baqucl» »»r
vli..., ayr«**ntaram-lh*, na f*«-
Ufllilj. *xc*Bcloli*l» rtotm»n»-
K"'." fsi.ii da palavra o t«>n*n
l» Amaro Prnna Xavier, qu» »a.
lUntou * i» i ...i.allilaile do t-o-
ronel Marillije» Barata, ter-
tr.lnando por «¦•< i« « • ¦ i * a -¦* utn
Urltirls, sm tiom-S At* *'? • >*» of
• uxlllare». ABraderendo a l»o-
DienaB*m, o e„ron»1 Macalhilea
Barata I -.ii • n i «« I .n.ii.il-
mCMln «I* «f.i-a mn i-H*. HiSnlfi-S-

taut»«. E»tlveram prtser.te» ai-
ta» p»tenle» da reflllo militar
com séd» em '(.•• ir- e »lta» au-
....',.i.i.i clvl». Informa-»e d»
Kerlfe QJe o coronel Mafl»!*!**"
Barata, que vem ao Rio a cha-
mado do governo, quando re-
ar»»»ar » R*«lf» r»reb»r* no-
va» horaanaB*"». «"Ir,: *l** um
banquei** de mil talhere», of»-
tecido pel«» ela»»e» eon»»rv»-
dora». Tamtiem na Paraíba, a»-
Bundo reUta um telegrama, ht
çraiid» movimento no »entldo
te convld»r o coronel M»»»-
li.l»» Barata n»>* vultar «nu^o
.-'.!.. '...l« lh» »erlo Uu-il-
nient» aresHle» grtnrles honi*.
n*s-n(.

tainciis .,. . i ..in. hoje, ao
iiieiii d«a, lleligolaad As no-
iu..-. da emissora alemã
acrescenta que os *uc»nte»
tiveram que Unçar suas bom-
ba.- ao arar, ao serem ataca-
dos violentamente pela» ba-
teria.» anti-aéreas r pela Lull-
umtàt, luíorma-se ainda que
numerosos bombardeiro» qua-
dri-motores forram destrui-
ti " .

•ORDEM TttNKA
LONDRES, 27 (U. P —

Lrrente — A emissora de
llerlin. irradiou sua* Uana-
musõe» as vinte horas e vin-
t* minutos. Ao falar, o lo-
culor afirmou que tratava de
nírdida» de ot dem técnica que
determinaram a interrupção.

COPKMHAOUE
ESTOCOLMO. 27 (U. P.>

— Urgente — Copenhaguc,
capital da Dinamarca, foi
bombardeada à* primeiras ho-
ra» de«ta noite. Irromperam
incêndio» em uma fábrica e
oficinas ferinas d» cidade,
causado* pela» bomba». IImi
ve quatro morto* e quinar fe-
rido», e um do» avtòes atacan-
tes foi derrubado

anglo e norte-americanos prós-
seguem no seu principio de -la-

var as mãos" na política da
África do Norte Francesa. «Os
problemas de caráter político,
inerente ã referida zona. não
paralizaram até este momento
as ações militares aliadas,
acfe.-.centaiido-se ter sido dada
aos generais Oir»vd e De Gaul-
le, a oportunidad de resolver
suas quesi«.es. segundo u'a mú-
tua colaooração.

PKIMEI--.A NOTICIA
MOSCOU, 21 (U.P.) — O lo-

cutor encarregado de lér o bo-
letim informativo das cinco tio-
ras divulgou o comunicudo des-
tribuido e"; Casa Blanca, sobre
a entrevista de Churchill e Roo-
sevelt. Foi esta a primeira no-
tícia sobre o acontecimento
foruecida ao povo soviético.

•PONTE 1NTERNACI0-
NAL*

BUENOti AIKjmS. 27 lU. P.)
— O embaixador do Brasil, ar.
Rodrigues Alves iniciou as de-
marches com a direção naclo-
nal de rodovias para a cons-
trucào da ponte internacional
que un.ra Passo de los Libres
com Uruguaiana. As neuocla-
ções visam conseguir que as
autoridades argentinas forne-
cam ao Brasil o cimento e o
ferro necessário para acelerar
os trabalhos. O Brasil por sua
ve*. r*trlbulri eaaes produtoa
com o ferro naceaaarlo oara
•rlglr parte da ponte correspon-
dent« à Argentina, entregan-

' do-o a preço d* custo. 

ii

A CAIXA ECONÔMICA DO PARANÁ
(at ataprtttiaaos tobrt biaalecft, ctução de títaloi

a penhorei.
Ettt benemeritt ltailHtti»,ão continnt a fman-

ciar a caiutniçio da cata prapria e de aatrai edifi-

cioi deitinadoi a todot oi fioa de uülidade i*Kial.

Empreitimot a longa praio e joroí 
*n«.H..«..
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0 Peru rompeu as relações com
Instaia-se bo j9 nesta capital, o Segundo Consresso Nacional de Ouímíca

_—Importância do certame
Com a participação de luzidat delesações tie diversos Es-

tados da República, inaugura-se hoje, nesta Cidade, o Se-
giimio Congresso Nacional de Química.

A realização elo importante certame neste momento se
reveste d;t maior importância, pois que excepcional Oportu-
nirlade o conflito mundial oferece à química nacional. Não
.somente por essa patk-ularidade, mas, também, pelo falo de
que', apaielhando-nos mesmo agora durante a tormenta. lan-
çaremos as bases de nova riqueza para cujo incremento o
Brasil e> campo vastíssimo a explorar.

Realmente, as perspectivas quo o momento internacional
apresenta em nosso favor passarão, cessada a luta. Daí porque
o Congresso dos Químicos além de considerar as questões
particulares à utiliasima classe de técnicos, sua coesão e fia-
ternidade, tratará, ainda, sobretudo, do interesse do pais no
aperfeiçoamento e incremento das iniciativas ao redor de in-
dustriai química» e correlatas.

De exti-aoidinári;, significação oara o esforço de guerra,
e, consequentemente, para a segurança da Pátria, a química
está intimamente ligada a uma série considerável de ativida-
des, particularmente as rurais, pelos vários recursos que dá
em favor de mais seguro e maior rendimento do trabalho.

E' assim., problema de relevo que deve merecer a mais
carinhosa e esclarecida atenção.

Tendo em conta os dias de guerra que vivemos, então, de-
veremos ter em mira tanto as questões que nos afligem no
momento, mas, sobretudo, as possibilidades de lançar os fun-
damentos de uma fonte de prosperidade que nos emancipe
da influencia da técnica estrangeira, senão de todo, pelo me-
nes em grande parte.
AS SOLENIDADES DI HO*E}*._

A abertura do r^gundo Con-
gresso Nacional que se proces-
sara. hoje : >sta Capital, reveõ-
tindo-se de solenidade e con-
tando com a presença de altas
autoridades civis e militares do
Estado e as delegações partici-
pantes. compreenderá as sole-
nídades que seguem:

RKUNIAO DO CONSELHO
DIRETOR

As 9 horas, reunir-se-á o
Conselho Diretor, à rua lã de
Novembro, a.» 225. sobrado, pa-
ra tomar diversas providencias.

ASSEMBLÉIA GERAI.
No Instituto Técnico de AP.ro-

nomia, Veterinária e Química,
haverá, às 14 horas, unia as-
scmbléia geral, na qual toma-
rão parte todos os congressistas.

Para maior comodidade, a
partir da hora acima indicada,
\im ônibus especial estará a
disposição dos congressistas, na
Praça Tiraolentes

UMA PAUCSTRA
Em oeymda a assembléia ge-

ral, .o dr. Benedito Grisaiui,
químico das Industrias Reuni-
das Francisco Matarazzo, fará
uma palestra sobre as realiza-
ções dessa firma no terreno da
química Industrial.
ABEKTLRA UO CONGRESSO

Com toda solenidade, será le-
vada a efeito, às 20,30 hora-s, no
salão nobre da Universidade do
Paraná, a sessão inaugural do
Segundo Congresso Brasileiro
da Química.

ENTIOADES REPRESEN-
TADAS

Além das altas autoridades

(Concluo na 4.» paginai

Contribuição dos químicos para o
progresso industrial do pais

FALA AO "0 DIA" 0 DR. CARLOS EUGÊNIO NABUCO DE ARAÚJO, PRESIDENTE DO PRIMEIRO CONGRESSO
BRASILEIRO DE QUÍMICACm pouco antes da ivumao

do Conselho Diretor ilu Segun-
do Congresso Brasileiro de
t'uinar.1, no preilio n.o 225 ela
rua 15 de Novembro, tivemos o
ensejo de palestrar com o dr.
Carlos Eugênio Nabuco de
Araújo, uma d:is figuras mais
s.I.vntcs no mundo técnico do
país. S. »., atendendci-nos eom
solicitude, dissertou s-jbre o
importante conclavr que hoje
.¦i.i inaugurado em Curitiba.

APROXIMAÇÃO DOS
TÉCNICOS

A Associação Química do
Brasil tem, como uni dos pon-
tos do seu programa, a realiza-
ção periódica de congressos,
em diferentes cidades do país,
com o objetivo de promover o
conhecimento e de fomentar o
intercâmbio cultural entre os
técnicos, a brm do progresso da
nossa pátria.
O PRIMEIRO CONGRESSO

Assim, teve lugar o Pri-

M.i.i > Congresso Brasileiro de
Química em São Paulo e eis
que o segundo se realizará na
capital do Paraná, motivo por-
que, atualmente, concentra-se
aqui mais de uma centena d-
químicos, procedente de nume-
rosos Estados da federação.

O PATROCÍNIO
A Associação Química do

Brasil é a promotora desses
conclaves, os quais se acham

sob o alto patrocínio do dr.
Getulio Vargas, que lhes dá
apoio moral. :l melhantes ini-

ciativas, portanto, são produto
dei e--forço partícula', pejo que
são tanto mais valiosas, ror in-
d>carem o desejo que têm os
oul-hiicos brasileiros "-in coope-
r»r intensamente eiri prol do
pii.cr.-ssi. do pais.
QUÍMICA PURA E QUÍMICA

APLICADA
Sobe a mais de cem o nú-

1 jcUs^ft- a»*- \\\W\ bbbbI v \. _i - i ***¦ m r* \\

CiaJ* Ciça/tW^a^a Cxua

Lembrando Aíranio de Melo Franco
Palavras do chanceler Guani

WASHINGTON. 2fi (Llll-
ted Press) — Pulando pe-

ei ute a Junta Interainerica-
na. o Chancelei a Vice-pre-
sidonto eleito Jo Uruguai,
Alberto Guani, ora em visi-
ta aos Estados Unidos, hls-
toriou a evolução dos orga-
nismoa de defesa continental,
t .udo relembtado a confe-
râuela do Rio de Janeiro e

a poiterlor, em Ciiitato. do
Comitê Jurídico, de que fa-
zia parte o dr. Melo pratico,
d. Brasil.

O o radoietialieceti a niemo-
ria do saudoso Juristc íiclisí-
loiro, acentuando sua obra e,
Om seçuida declarou: 'O Co-
nillé Iineiamcrlcano de Neu-
tralidade foi criado da acôr-
do com a ti-- la.ji.io formu-

unío de imposto, pira
terras não tf/aias

DECRETO DO INTERVENTOR PERNAMBUCANO

latia p.-las repúblicas amerl-
canas no Panamá. Essa co-
iiiité foi substituído, posteri-
urmenie, pelo Comitê Júri-
dlcto, estabelecido para estu-
ilar os problemas jurídicos
das republicas americanas
relacionadas com a. guerra.
O suu eminente picaident»
Atiauio ile Melu Franco,
uraude brasileiro que falo-
ceu há pouco, deixt mio um
vácuo nas fileira» dos circu-
los Jui idtcos intein.iciona,s

Io nosso hemisfério, vácuo
auo difii ilmentu será preeu-

liiilo, tO| uai trabalhador
incansável, ate o seu último
dia, pela unidade do espie'-

.iiiieiicano. .'ulgo quo.to
rendando homenagem t
memória, a Junta desejari.i
observar comigo alguns mi-
mitos do rllencio, honrando
0 lionviu que é tuna dus
glorias permanentes da
ção brasileira' .

na-

RENUNCIARAM

KElHt, **<j (A. JJfj _ 0 Interventor Federal do Estadoassinou, ontem, Impcrl;,,.!,* decreto «,uc todos os jornais dl-vul-am eom o maior destaque, aumentando o imposto sobreas terras nao cultivadas nas /.mias de mata, no litoral. O de-«reto nupoe o acréscimo de M* no primeiro ano e 50"c nosanos subsequentes quando incidir sobre terras não cultivadas ,nas zonas do litoral, calculados esse» acréscimos sobre o va- , ...lor inicial ,!.. imposto na data da promulgação do presente í*«"nete chileno de guerradecreto ...»

44 I IM
BERLIM »»

é longa mas é certa1
BELFAST, 26 (U. P.) —

Dez mil irlandeses aplaudi-
ram a mensagem do presl-
cente Roosevelt, no trecho
em que a mesma declara:"'\ viagea para Berlim é
longa, mas é certa". A
mensdgeir. foi lida <h> ser co-
memorado o primeiro ani-
versario de desemoarque de
tropas norte-amer.ranas na
IráatMa.

Na mesma meu.sagem do
p. iineiro mandatürio norte-

l trr erican*.. que M lida pe-
Hartley, comandante em
lo Majoi-Ger.erai Russel

chefe cias forças dos Estados
Unidos, diz o .¦••¦• uinte: "Há
um ano cruzou o Atlântico
o primeiro comboio que de-
^embarcou tropas norte-
americanas na Irlanda do
norte, para reforçai as de-
fesas dessa fortaleza da 11-
beldade, assediada. A si-
tuação modificou-se entre-
tanto, nos últimos doze me-
ses. Agora só j.ensamos no
ataque decisivo tr.,placavel e
avassalacior. Nossas tropas,
bem como as do Reino Uni-
do e dos Domínios, que estão
esnsadas da inatlvidade,
entrarão em ação agora".

Por outro lado. cs Ministro
aa Guerra britânlçc, sir E.
Grigg pronunciou um dis-
curso no qual expressou:'¦osr norte-americanos e bri-
tânicos estão lutando pelos

j ideais de seus respectivos
países, porque vossos íciçais
s5o quasi idênticos aos. nos-
sos"'.

mero de trabalhos a serem
apresentados no Segundo Con-
gresso Brasileiro de t"uimira,
versando uns sobre química pu-
ra e outros sobre química apli-
cada. Não entram em cogita-
çãci quaisquer elementos sobre
a "guerra química" pelo fato de
que nào cunvem a divulgação de
certos estudos, para que BB.
não .iprof itini ao inimigo. Por
isso, a nossa preocupação será,
no decurso das sessões, u desen-
volvimento industrial do Brasil,
¦ •in o que estaremos rontri-
buindo. indiretamente embora,
para a "batalha de produção'

pois, com o aperfeiçoamento
do nosso parque industrial e
com a aplicação de novas ma-
terias primas, a .íossa pátria,
dia por dia, elevar-se-á no con-
ceilo universal, pelo forneci-
mento às nações unidas de
quando as mesmas necessitam
para a obtenção da vitoria fi-
Ml.

O PRESIDENTE DO
CONCLAVE

Eleito presidente do Pri-
meiro Congresso Brasileiro de
Química, passarei, amanhã, na
sessão de ab-rtura do Segundo
Congresso, a presidência ao meu
distinto colega, dr. Teodureto
de Arruda Souto.

OS PRÓXIMOS CON-
GRESSOS

Ainda não ficou estabele-

¦ ¦ida B data, mas posso anun-
cia--lhe, desde já, qua- o Tercei-
rc Conjjresso Brasileiro de
Oiiiiuii-.i será realizado na ra-
pitai da República.

CONFIANTE NO ÊXITO

— Dada a boa vontade e da-
do o elevado espirito de pátrio-
tismo dos químicos brasileiros,
confio qiit' o conclave de 1943
se revestirá do máximo fulgor
e constituirá valiosa ei ntii',ui-
c.u, pira o progresso quimiro
entre nós.

A nota oficial
DISCURSO DO PRESIDENTE PRADO

LIMA, 26 IV. P. - Urgente) — Olicialrns-rit-
Peru rompeu suas re>laçe-.es diplomáticas com o Govi
RO de Vichy. A decisão foi tomada pato p>-e. „;,,
Prado, esta manhã, e noticiada oficialmente esta tar

DISCURSO DO PRESIDENTE PRADO
LIMA, 20 (U..P.) — Domingo passado, por ni

vo da pa»»a»;cn do primeiro anivei-.iário da rutura
relações do Peru com os países cio Eixo, o d>:>' v—
Prado pn nur.clou um discurso que foi irradiado c
qual expressoi que o Peru contribuiu pnra a "exti
dináiia empresa que realizam o Governo e o novo
Esttdos Unida;". R 'lidou homenasem à obra port.
tosa realizada peio grande Bafa norlc-amet ican.
transformar, num tempo minimo, como o próprio p
¦Idente Prado teve ocasião de comprovar p«i*oalmei"sua estrutur t econômica para B oroduçãn bélica
elevada escala". O presidente Prado oioj-ioti m
adiante, a (acanha da Grã-Bretanha e dos Estados u
dos ao ocupai er.i a Atrica do Norte, limitando a anv
que visava o próprio hemisfério ocidental''. Termii
dizendo que, 

'"-e üguma conseque teia deve deu vai
desta giieii'3, terá que se traduzir no melhoramento i
sistemas de viila, segurança o no bem-estar eomun

Reassumiu suas funções o
ministro João Alberto

A SOLENIDADE DE TRA tNSMISSÃO DE CARGO
FORTALEZA, 26 (Aüên-

cia Nacional) — Do norte
do pais. chegou aqei o che-
te do Serviço de Mobiliza-
ção de Trabalhadores para ii
Amazônia sr. Assis Ribeiro,
que acaba de participar da
confo. Oncia presidida pelo
ministro João Alberto, em
Balam.

IM EMPOSSADO
RIO, 26 (A. N. ) _ Reali-

zou-sa hoje ás 11 noras, 3
ato de transmissão de rargo
de coordenador interino fei-
ta pelo sr. Ca1 los Visai ao
coordenador efetivo, João
Alberto.

A cerimonia foi simples,
assistida apenas pelos auxi-
liares da cooi iletiação.

Tomando a patait a o sr.
José Carlos Vital expressou
ao Ministro João Alberto a

Legião Brasileira de Assistência
MATRICULA DAS FAMÍLIAS DOS CONVOCADOS — EM ATIVIDADE A C0MIS-
SÃO DE VIS1TAD0RAS — ADQUIRIDOS FARDOS DE FAZENDA PARA C0NFEC-
ÇÀ0 DE LENÇÓIS, FR0NHAS, ETC. — RECEBIDO 0 RELATÓRIO DO CENTRO

MUNICIPAL DE P0NTA-GR0SSA
VI \THI('l l.t DA» FAVIl.lASi

UO*4 (ÜNVOCAIIOS
Na sede da I.eg-ian Brasileira

de Asstsjtericla, edifício da »»*
sociaçao comercial d> ParapA,
uma Comissão de I.egioníirii«,
dirigida pela sra. Rosa allbfaia,
e»tâ procedendo, dlariainente.
das ÍJ às 17 horas, a matricula
das famílias dos convocados.
Integram essa comissão as se-
KUlntCK voluntárias: Aura Az-;-
vedo, Olg-a Beviláqua, Maria
Aracl Azaitibuja, Karln Me**B»**
tern, liuK-a r. Farrarlia, isa
Anita Last, Margarida Tiidilct,
Vlcéa uionlslo, Heloina Mar-
tltis, Idm.» Araújo, Cothiê ltl-
bas, Maria Klza Mendes, Cira
Mlr6, Ernestliia Mainfiruê, Lu-
lj cortes.

VISITA DOU AS "M AÇ.td
Por outro lado, a Comissio

de Vlsitndoras «e acha eni p'*?*
na atividade, conr a realttacfto
de visitas diárias às casas Ia»
famílias dos convooatlos, para 0
preenchimento das fichas c-m
que ¦a»a declaradas as neces<l-
dades de cada uma dela». Sc,
assim, de posse de tais alanta*
to», é que a LeglSo Brasileira
•de Assistência poderá conceder
As famílias dos convocados o
auxflln que se fa,. mister.

Auristiçto n«R T1IIWM
A sra. Hoslna Veiga I,ripes,

presidente da L.R.A., pror»-
deu, ontem, a encomenda 4e vá-
rios fardoK de fazenda para a
confecção de lençoea, fronhas e
outros artigos, necessários noa
hospitais, fnia vei chegado o

pedida) cm apreço a cuiitll,:,, a de Famílias, sra. Kurltli.e Tor-
ComlBaBo de costura» da Legilo ] res; Comissão de lM»r»»aa e
Braallalra de Assistência entri- I 1'ropagnnda, sr. Josf Hoff-

niann, sras. Alice Machuca e
N'ancl Hrilzmnnn; Comt-avfto de
Assistência ¦f*- i ,.< i-inal, os li-

Relações IIouéí» com
i Onião Soviética

0 "CORREIO DA MANHÃ" EXAMINA A QUESTÃO
RIO, 26 (A. N.) — Conhecido comentarista "veterano"

rm sua coluna da primeira página do "Correio da Manhã",¦ob o titulo. "Guerra", 
examina a evolução das relações dos

países democráticos com a URSS. salientando especialmente
as recentes declaraçòes do chanceler Guani, e dizendo "temos
que considerar a IRSS como cia é, e não como foi; lemos quei«-speitá-la como nação soberana e não apenas como expres-são larciosa. Como nação soberana e livre de escolher o seuregime. Temos de reconhecer que o mundo não eslá em guer-ra por culpa do sistema implantado na Rusjsia. Temos queaceitar as declarações reiteradas de Roosevelt e Churchill alespeito, não só das intenções dos dirigentes d.i povo russo

01 ministros sociali.tas do ! vnx rela"*ao «""n* o reajustamento do futuro do mundo, como
lambem, acerca da lealdade «oro que se integram na luta
contra o nazi-fasrismo".

O decreto foi baixado tom a aulorizaçào do Presidente«ia Rrp ihllca r rslabelice que acréscimos serão impostos pe-los coletores, mediante inloimação lorinclda pela diretoriade produção viitetal que fará inspeção necessária no período
Jle 

lançamento dn Imposlo. O dec rrlo esta acompanhado delnslruci.es que (oram baixadas peíu Inlri vriiler Federal de-terminando que tenlos os proprlrlario. na» BMBM de matas deilitoral nem aMIgatM a declarar anualmente a «xlensão da•ua» terras da srerulntr maneira: "Ocupada ,-om matas maciasou rm rr,,.iistii„1(...0 ,,,, rJnO0|ras ,. ,nli,.,ais |»jra UH rfe|t„a
M reterido «1,-crrt,,. ron,Ma.ra-«a. inculto todo o terreno quenio lenha mala, capoeira» •» malm-is „u ,,iio não sr achamcultivados; pastagens nativas: todas as tramlnea», forraurlra»i» outras plantas herbáreaa e .-.,.•¦,,. arbustos que n-veslrm¦•s lerirn.is cercados pi,» ií„, ir. cr|,,c„, r n,„tJgciis artlfl-ciai.: m»*js i-rladas ii,k terreno^ RMWiraa**» ue*ln racriidelio.

KAXTIAOO DO CHII.R, 2f, (V.P. - UltüK.VTK, — u prealdjn-
le ltlo» rejeitou, hoje, o pedt-do de renúncia apresentado pi-Ua (res ministros aoclallatn» do
gnldi.eic

OB RFltilACMMKt
HA.NTIAdí. r>0 r-HIIalC, 16 (V.

!'•> — Apresentaram hoje sua
renuncia o» tre» ministro» ao-
.-iallat.-iia f|iin integravam o ga-Itltiítc do Klnlattrta de auerra,
Mi.-ii-l 1:1. lielmrm*. Henrlciuc
Arriatada o Ms.iuet iiidsig.,, n«
niuils itpupavain A» paata» da
rtaudi, publica, Terra» a ciolcnl*
»»Cllo, n Obraa rui. i- •> •, roa*
|ieitli.»ii..nt».

rá em franca atividade, para
atender %úã reclamos da hora
ijiio passa.
¦BlIitT—IO DO CKXTHO 111-
MI'II*AI. Dal PONTA GltOSS.V

A sra. Judith Maced,, Btlrtl-
ra, diretora do Liceu dos Cíim-
pos e que preside o c?ntro Mu-
nltipal de I'onta fírossa, enviou
à sra. jRostna Vreig:a l.opes, es-
fort;ad.i presidente da LcbÍmo
líra.sileíra de Assistência, se-
cç."0 do paraná, extenso rela*6-
rio Bobre as atividades do re-
ferido c. M.. nn perlodn nue
vai de || de outubro a Jo de
dezembro de 1942. Assim, ve-
riflca-se c|Ue aquele Centro Mu-
nl.-ipal arrecadou cerca de <jr|
120.557,60, em donativos espon-
tâneo.s-, o que representa uma
soma apreciável, denunciadnra
da generosidade do povo pon-
tagrossense.

A 26 de outubro, realizou-se,
no clube Potitagrossense, uma
¦sessar, de propaganda das fina-
Iliiades da L.B.A., tendo fala-
do, nessa ocasião, o sr. liaul
Pinheiro Machado e a sra. F.mf-
lia Dantas.

A 19 de novembro foi-lnau-
guiado um posto da L.B.A. em
Vila Oficinas.

A 25 de dezembro. nn quarteldo 13.o R. i., teve lugar o Na-
tal dos Convocados, havendo
discursado, então, 0 dr. Manoel
Braga p.amo», em nome da Ic.
B. A. Agradeceu a festa, em no-
me do» convocados, o cap. Mar-
cfo Barroso.

Tor outr0 lado, o Centro Mu-
niíinal de pcmta Grossa Ja lni-
ciou o serviço de amparo »»
tamfllaa doa convocado», sendo
«iue ti assistência sanitária teni
tido n r-ooperaçuo desinteressa-
da do dr. Milton Lopes.

A IIIIIKTCIRIt ||(t «-KVTKO
Ml VICIPAI,

A diretoria do Centro Muni-ripai ,se compõe do» stRaalntes
membros: ara. Judith Macedo
.Silveira, presidente; sr. joáiAlves Pereira, secretário, omsti!,stilii|,.ao ao sr. Silvio Pa-
Urmoj »r. Mlchel Lald.ine, te-st.urelro, em subatltulçftn, ne».
se cargo, no »r. ,iofl0 Alves p«iflni; vogai.: sraa. pnula S.
citilmaráe» e prof. Ana c. itu»ho 6 »rs. Artur Uome» e üarill'orteln. Ainda dirigem comls-e-Oe» as seguinte» senhoras.
B*rvlaa0 tm Cooperar.-ito, Uolorc,
Teixeira; Serviço <le Matricula

NOTICIAS1 MILITARES-
RIO, 26 (A. N.) - Num

avião da PAB. regressaram,
hoje, a esta capital, os Gene-
rals Eurlco Oaspar Dutra e
Plrnio Ferreira do Nascimento,
re.spectlvamenbe Ministro da
Guerra e Chefe de Oablnete da
Presidência da República., os
cuals foram recepcionadissinios.
Os viajantes procederam de São
Paulo, onde assistiram as íesti-
vidades do aniversário de fun-
daçao daquela cidade.

< ' I RAR ATA
RIO. 26 (A. N.) — Proce-

retores dos estabelecimento» .le
t-nsln0 locais; prontuário de
convocados & voluntários, sra.
Al.-tidc. Nascimento Xavier; Ser-
viço de Assistência Malfaria,
dra, lone B. Xavier; Cot-nlaaflo
de Visltadoras, sra. L»tfela
Torres; Comlss.lo de Transpor
• es, sra. r.eontina Bonatn con-
tini; Beneficência pera'. pr*i.
Aracl Rocha Virmond; Coortle*»
nadora dos Distritos, sra. Hay-
dée Loyola; Aq'-sÍf>tênçla Et*o-
nômlca, sra. Hebe Cunha; Co-
missão de Kncri-rifnt.t. -vento pa-
r» o trabalho, sra. Elvlra Qulu-
tlllana

sa. isfat,ãt> de tod,os peln s-u
raaraaab a a eartaaa de qu^
a sua presença traria ,a
novo estimulo para t itio»
nue trabalham na coorli.ni-
çâo.

Pez o retrospecto de sua
atividade na ausência do rp|.
i stro João Alberto para II-
ser que nada mais realhoi,
durante ts^ê período, seoln
aquilo que estava d"ntr.
(,'üs preiptios planos do (»r-
iletiador titular. lAie.» deajo-i
o ministro João Alberto d«-
clarou que fizera aun .ia-
i;ein com a maior tran-rn a
dade, porque dic-t • ue o sl
Carloa Vital realizaria a 'ua
tarefa sem nenhum M i N
salto.

Aliás, acrescentou, laii
mais faço do que tratn liar
para a «i-andesa do Ilrnsil,
poriite os hotnen.s "Maltcai
brasileiros entendem-se pajr-
feiiameiite 8emrre que fôr
necessário. A arefa do rim-
deastor era auxiliar e 'aei-
Ittar o traballio do Prcsi-
dente da República para OJtl
o chefe da Nação possa «n-
frentar de frente ;i taeaai
responsabilidade que pe>m
sflbre seus ombros e n^-te
momento os seus aasiliart*
nada teriam a fazer setiü.i
trabalhar 'ntensaniente fora
absoluta ausência de atritos.

CURITIBANO I
Visite a sua Sociedade So-

corro aos Necessitados e ob-er-
ve quanto beneficio vem em-
prestando ao» desvalidoa.

Reação em Marselha
VIAJOU PARA LONDRES 0 SR. ANDRÉ GROSS

PARA CONFKRE.NCIAR

Citando depois que a Rússia »e acha Integrada no rspiri-
to da Carta do Atlântico, mostrando que o rei Jorge da In-
(flaterra é aliado de Kalinin. presidente da URSS. conclur dl-
7(nt"o: "Temos que sair do circulo de giz do perii . Sob o
mesmo ponto de vista que o ilustre chanceler Guani colocou a I
questão é que todos apreciamos o papel da Rússia; admira-
mos o herois.no de seu povo e rrjubilamo-nos com sru» mrtgnl-
fico» triunfo» mllltare», em virtude dos quais pôde mudar o
rumo promtssotamenlr para a causa da liberdade do mundo1 

*Vll?.i •*.Rff*í« ****** a Mta
a que o liras., associou-se e esta dando o melhor do, seu. o^Maitalhaei Bar?ta BRM?a.esforçou, no curso decisivo da guerra. O problema das rea- cirrur^riçA? Mlflui 

'daquela

çoes com a CR88 preclaa ser examinada rom elevação de via-
Ias. sem falhos prejuízos e, — o que é ainda inals importante
— sem temor. Sem temor sim, — porque devemos renfiar em
nós mesmos. Enfrentando a resoluçio de t«*dos o» problema»
social.» com ldi-ias próprias, ao ambiente nacional, pela evo-
lu. ... e senso patriótico dos seus dirigentes, foi que o Brasil
chegou à sua aluai legislação trabalhista".

LONDKES, 26 (CP.) —
Noticias chegadas a esta ca-
pitai, anunciam que rumero-
sos homens t mulheres fran-
ceies perderam a vida nos
choques verificados ,,o balr-
ro do» apaches, no porto de
Marselha, de onde os alemães
procuraram desalojar a for-
ça, os seus habitanlc-s. Nos
circulos francese d; Londres
se considera que o número de
mortos, talvez seja .-.ssombro-
so, embora não • espere no-
•cias precisas, senão dentro

de 45 iioras, pelo menos.

COM DE GACLliE

RIO, 2«3 (A.N.) — Entre-
vistad» pelo "Globo" o pra-
fessor André Gros» que aca-
l.a de embarcar rumo a Iam-
dr.-s onde vai a chamado de
De Gaulle, declarou que rs*

tão na própria França os ara*
futuros governantes, pois •
I ovo francês que sofre e rc-
sistr arriscand» a vida de M"
das as formas, escolherá II-
vremrnte o s«-u governo.

ilavios ntriÉ ¦

caoltal do nordeste.
RIO, 28 (A. N.) — O Ml-

r.lstro da Marinh-i baixou um
aviso, dispensando do comando
tia Base «In» Navios Mineiros o

¦ iiiiii... de fragata Jorge Pnls
leme. deslgniiuio substituto da
p-emim Alllbll Pt-BcV CTarvalhe»

estaleiros nacionais
ESCLARECIMENTOS DO MINISTRO MENDONÇA UMA

RIO, 26 (A. N.) — Entrevistado pela "A Noite", o ml-
nistro da Vlação esclareceu que os navios a serem construído»
nos estaleiros da Companhia Costeira serão providos também
de máquinas nacionais construídas especialmente para consu-
mir o carvão nacional. Esses navios desenvolverão a veloclda-
de de 10 milhas horárias.

Falando sobre o mesmo assunto rom o sr. Pedro Brando.
Superintendente da Organização Lage, disse que com exceção
das chapas, tudo o mais desses navios será brasileiro. A rr*-
peito das atividades da Organlração. o sr. Pedru Brando »»'
Dentou que a mesma continua firme na realização da vontade
do saudoso industrial Henrique Lage. para o bem do Rr»*"*
... r.s,,nt.uni,i que todos os setores deasa atividade acham-***-
em franco progreaso, dtsde a produção de rarvio ale- * ''
hn..,,.<•> de aviões, sendo que, eom referencia a e»te úlll""-
esclareceu que a Organização Lage está construindo novo ¦""'
de avlio de aza baixa, sob encomrnda. cinco dos qual» •'"
destinados ao Chile.

TRRS NAVIOS DO LI.OYD

RIO. 26 (A. N.) — Pelo Tribunal Marítimo foram l*»*fe
t. i.L.s mais três navios do Lloyd Brasileiro, denomina'''Recife". "Vitória" e "Leste".
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VARIAS
~-~7ecm D-t. GOVERNO••ÜÍíSStoS. -Pa»*-
¦S *?,_nc.«*c-o, onde forem

______!__-»« seguinte, pes
^ .ríòi^is «lo Co-

•__ .._i_.., ,:, «._.Providencia, sr.
W0. ^In-.eí.no d. Leeo

Ivo Leão. dr R*-^ostin**0

^^•alente".'^ .Paulo Cerra-
_2 :. Nc. tor Krickaen.
,. >t» ¦» ^

, A|,ll- A " DE _

?Kl»KFONFAIAR
vm «leei-eto ontem

_. 
'; 

Manoel IHbW

^ »T-deri,. m Estado, apro-
-^u ps tarifa;
.,-ra SKIue.ru

assinado
Iniei ven-

.1«? telefonem;
Cun-ip. .'', cui:

_!__*_£__« breve tempo.
linha, -n-i-n" , 

r , Tí.
•.,,.. innupni'»*'. P*« O*

SSUm Pa'»'1
"Í&SiuUdk O CABO»

mo Ti — A SexU» lunti
,, CiMciliíu-i.o f Julgamento

¦»_ de WAsmuM imi-Oit-.nU'

* Uo, .mvi-tuae da «l-i-

ÍSw mais uma vea e.clu-ec,-

STmI o cm.o «le _ .ei.U do]
"i 

.bolc-imcntos comerciai- ou

Stnai. não outorga du**,-

\y\ estabilidade, quer fun-]

.«¦nat -oue-" econômica.
S vem sendo objeto dei
"^.controvérsia, entre Os

JSl^_í_"S__!r2i_.
„i Aouela instância trai*_-

Í^T«clamaç_. apresentada

?o«ipany, por um _u empre-

ZmTtA*** <^rcU< • "*£, de
*«Tit* de uma de suas OO*.

££* pitai e .ue, desnudo

PO'SSE DOS ADMINISTRA-
DORES DAS EMPRESAS

SOB CONTROLE
RIO 21 Agfi.cia Nado

nai| — Perante o pr«_d«m<
«lo Con.laslo de Dete»* E<*>'
nomica. a-nerel Artur SHo
Portela, tomarfto por,** imi
nhft, os admliii-tradores e
tlscals recentemente no nma-
dos pelo Preaid-iu. da Re-
pública, pari d!v..-_ orga-
nl_a«;«">es induitr-al_ e eouier-
riais ponta? sob a-ontrola- da-
quel* oiKfio O ato devei
rrali_ar-,. &_ 14 horat. no
§mAAmm*M Ao presidente- da
.?•.eridí- _v i i.o

NÃO ARRISQUE
ESTRAGAR

SUA CANETA!

Le_ião BrãsÚcira dc Assistencialgo r e n
A^Ke*^A\Cg*AxoJ ******** IAM4Imii_»itBiimu.!_. TRIBUNAL Dl. APtUi-ÀO UO _

__Am.RMA«_n_DAL.B.A. PAR/. A PRESTAÇÃO DE AUXILWÀS¦ FAMHlfS DOS T»U>  ,..>pau/ a PRESTAÇÃO DE AUXILIO AS FAMÍLIAS DOS
MULTIPLICAM-SE AS ATIVIDADES NA S^^iWJA^ -£ ^^ D£-RABALH0

CONVOCADOS - 0 CENTRO MUNICIPAL -Ut *r^S.
de numanlurlsmo e> especial-

_

Os moíeriais de con-

sêrfo estão escassos r

Suo* > Intendidos pwaoalmen-
u pela Snra Ro-ina VelK*
Uepet presW_nte da I_eglao
Bn-lleira dr Assistência, 6ee-
çào do Paraná, estfto se pro-
cessando cora a máJtiina ra-

pldé. a precisão, ok trabalhos
de matricula das. famílias dos 

j
convocados, .fim de qu. a es- |
ta. posss- .«er disporu;ado o f
competente auxilio.

Afora B in_rkr_o nua, m
l«>r dia. cresce de número,
poi. dar 15 As 11 horas, sao
atendidos, na sede da LBA,
o. Interessados, há ainda ou-
tros _<-.o..r tie atividades q<n
nio e_tâo MURO riescurado.
Ri- que a .-.r. Fo.-in_. V.-U'í.
Iaojv e:'A tomando tod;.. pai-
H At m.-riida. psra que Ia
íarmlias des convocados _<--
iam concedidas a-^isWnc».»
¦¦lf-dica farniaculica aUaaeo-
ter escolar t de leitlltrte.
rom o que a L-B A e.l_r£-
i umpriudo o ctu proçrâma.

Éàt 
botr. avuo. hoit err. dia, tei

um pouco mai. <ie cuwlado coiia

» rua CJ-iet.. ProKJa-a. po» coir- >

nova e extiatirdB»aria Cjuink - a nn-

t. escepcionai que cii-iuna a cau«.

da maior parw Ao* <l«?_i-ranj<_. *

que a. caneta? estão rujeita..

A nova Quííii.: a«_iba cxrm o» eniu-

pimento, e dhrtJW a borra pegajosa (
produzida pelas tintas de qualidade
inferior. Q-iiit tuziiia a protegei ^
ai canetaj conlra o apedrteimenu de l

borracha.
Adquira hoje a nova Qiunk Parker

ílTme^^òra rtcòndlirido ao . a tinu protetora. Quink limpa ¦ 
J

• «O Que anteriormente | caaeta ao mesmo tempo que escreve . ,
'^Jnl-va 

Depois de longos •£ 
Ótima, umbím, para pena» dt aço. |

«orador debates, proferiu i

£5S tomada por unanimi-
lm- de votos, no senUdc, de | __-__K__3>__» ...

.«nt-iderat O cargo de ******
ét estrita confiança do em- |
Zmmmtm e, como tal nao ou-

ln-^ndo ao seu titular os di-

„ ,1o: inherentes ao cargo efe-

ttvo pode«J« cle ser dem^*

Jo -aSTutum". Com essa de-

, iaü âx»^1-3 ***t*atí* tra

Ih.sta reafirmou a junspru-
*M_l dos nossos tribunal-
tiabaltustas. _eítundO o q_-«l
>,,« tií» i"-iabilidade para o

earso de gerente de es_bele-
„_entos cwnerciais ou indv»-
ti.ai. cargo cujo desempenho
«•pi-esenta. efetivamente, uma
-.omissão" de confiança, con-

te, ida ptk» empregador a qual-
mmti dc^ BC« empi-gados.

AINDA O IE- TRO Ml
MliPAL l)K rONTA

C»~OSSA

E sal-afataònc o tr_buihc
tpti- ven. realltar.de o Centro
Municipal de Ponta O russa.
Para isso contritue o esplri-
Ui de orfanizaçíio e de tra-
balho de sua residente Da

judlte de Macedo Silveira
nue vem dando *.<* serviço,
do Centro, uma orientação
segura. O número de leg»»"*

nárias é avultado e f*-1" tr*'

balham aaíorçadamente. cada

qual no _• u sector de ixaba-
lho. Presta MllP • L,'gu,°*

,. maioria da. -nhoras e *>e-

nhoritas lia cidade de PonU
Gros.sa. Diariamente, no ex-

iKdiente do CM o Kruf>o to
legionárias tm trabalho e

«riormc Iiisialaila em sua s—
de. num ipaiumento do edi-
íicio Ua Caixa Econômica,
postue o Centro \Ariat, saiu-

para os .çcu_ s€i*viços. unlat
movlmentadaa durante o m.*

1 . diente diário. Na tala BU
vialtadoras. as senhora.-, ctoe-
tag da OHdaata atendem dia-
iiãmcte a um número de-
.ado de famílias, nor assistu',
matriculando «.tas uue r«xse-
btm. no dia imediato, a vi-

si'.a das viiitadorai pana E'

eonbeeer das suas neeessida-
des « f-erem pronUnaanU
ateadkUi: xmg sala de co_tu-
ras e trabaiho_ de IA * ta"'-
lyem :ntensa a atividade. Cen-
tenas de roupa., de todos o.
tamanhos, são confeccionadas
•ra_alhos de tricô, enxoval-
para recemnaacidos são ivoron-
taaos. part ater-t_cr A* íami-
ii_* «los «invoca<'.os: «_Et»s sf**>

em elevado numero no mu-
niclpio de PtniU Grossa, nâo

pob-uindo ainda o Centro, a
re.aç.o completa dos convo-
cados, para dar a assistência
precisa a toda., as suas fa-
milias,; p>*Jj;em, a propo_ç_o
qut- vai ob»*ndo e_a relaçã-o.
rXA todas as providencias ne-
ccssArias par_ que na_la MM
àqueles que dependiam do
seu cheie ou arrimo, a_ors«
chamado ao serviço fia pá-
iria. Alem disso, o Centro,
cumprindo o progra«__ da
Ltuião, vai .olUndo as suas
fMaa Para os ouUro:' neccfcsi-
tadoí-'. especialmente às crian-
ça-s, providenciando tudo o

que i possível para i.uxilá-las
e protegé-las A Comissão de
cooperação it f<-z um cum-
yloto levantamento dos re-
cursos exa-tentes; _»n grande
número de leri.inái ias .a_ o
curso dc «oconistar .¦ outro
o de darfesa passiva, i*b a
oiientacSo <_• inMicos C oíi-
ilai'- da t_rrii«,áo ky__), 13>
R I.

O f-er-ico que todas reali-
iam e ativo, rápido e «íic.én-
te. Um suaplet cliamado para
detifrminaao tiabalho. t mm-
dlatamenta se acham a pos-
ton. para executá-lo todas as
ievkmArias da _i*li «ector Hâ

TRIBUNAL DE APEUÇAO DO ESIADO DO PARANA
Be-i-Ho «-r.if.lrla o«- Irn. .1 . Ap.l-.-_o Crime cr *.»«* '*¦«

I«.i_«;'i. ApiUnte » i<**

mente, dc cr-liimo, que ani-
ma Uidos os elem .ítos que
cooperam com aquele núcleo
da I>eglão. Nem falUm para
O completo êxito do» traba-
lhos da LBA. em Ponta
Cirossa, o apoio das autoii(la-
d«-R lotat', o auxilio «io <on*er-
cio <; da inoustria, a coopera-
çào da RAiiio Clube Ponta-
fc-rosaeii-e, a toda a Doa von-
Ut<le da população. Com a
r;hi H.da da delegada da Con.
EsLa.iial, r»ovos serviços lo-
iam criadas, esclarecido, vã-
rios ponte* oa ornaninação I
funt.oiiamento dos .serviço..
providenciada a criação d-
Postos 

"Distritais; entendi-
mentos com ar e.utoriaade'
civis « militares lorarn fei-
tos, aíaim tomo com at: Ins-
titunxie.s h-spitaiares, bene-
netentef etc. para unia maio.'
cclatioraçáo, c uma eficiência
ainda, rneUioi dos trabalüo."
que o C. M (ie ponta Gros-
sa v.m ciimíiriudo no qu» e
muno de louvor de todos <_
que por e^a erandi institu»-
ção nacional que é a LBA.
tratalni.rn e desejam vé-la ai-
emacainõo plenanient. toco. or
iip\a<los objetivos a q<* s'

jn-opoz a b«m da coi-MvVr.d..
l»rasl!nre

Vt
rr. >"*inara, r«.'.ll_aua
Janeiro «1« ll.l.

Presidência Jo 1 _ i. >,. !'i .

Ixmemliaran dor «;i'»ta;lo P.rt.

cal.
Sa.cretHria.i_. ptlo »r. Dr. rae

car».. dai Urf.«a. i>lr« tor-» .'.raiiã-

rto.
A hora re«ln»«neal t«'i «»«'

Ka.no. Br. D*-. :nil»arKn.ii«.i* l'r

.id.nte «l.alaru.la .Iwerta ;» »*»

._,», com •¦ prc"-«.a;a Ao* K»_.¦>

¦ra, Dasaambaraadore* A»it«-_1-

m. Pa-U, l_i'.er«__ 1'lnto - Ar-'
.,,„>», nmen.oi.i'. Eateve t>r.

Ke,,t. «, Ksiw.. to- Daattnb.iv

dirtiir Bra .1 PlnUtl-t Ma» h-dj

Pr.,-urador Oeral d'i Kstarti-

l„ „.,!. «lc '.«la •- apro.a.ll B

f.x •;•»
tloa «. ¦»»rliid..a Jo_t iloino» dt
Mato. •«jt.-rra » f_.ii-e.a;'. llt-
•-.tu.. H*-iíit<>r ., *•! . \ )*••** nib.tr
Ki..l..r Antônio d* l»ajla — l*nn-
nii >i i , nii, m K"-.-"; provln-en-
tu _ .ip'l_«;íln.

JUSTIÇA CR1K1NAL
I.M l«H»

I ' li'
.... I.

A. l

!*.*»,

DELEGACIA FISCAL DO TESOl RO
NACIONAL
Aviso

Af tr. Ar . f-finau-
fl__«'St: ú<*De cr«i» i.

<i« M«Ata-0
T«_o«r«. -N_.toi.ai u**c* Ur**tA%
l*v« ao cenbed"»*a*a» do» lm---

ret-SAdai- «iu« o f_Kan»euto r»i-

Itr.nte ao rat* ale íanelro «3l>---

tecert a sc_i>ini* «aeaU:

i.lt.iatrlo do
...flíl. L.!'.*!»

Tr_l»alho. Mtttoro-
Industrial ln.pt-

.¦*o Ut pr.^utofc **¦ Orlacm Ar*-
mal . K>:tr»rinBi«;r*rIo_.

DIA )<> DK FEVBHEIRO —

Apo_*:a__do«. Ag toasos cn ¦»"
Urio*.

DIA í «E FEVEHEIKO —

j.VKIBO - D'- .'«.usloiiista. •»'• IHllIlHrll «•

>X_npZpgi jülS^el. *> 
1 

«-«anda 
^ 

Arn

imposto dfc «.eiKli». DcKEia

Noias de arie
AUDIÇÃO DE VIOLINO DA SENHORIU LAÍS FARIA

O PROGRAMA —-

Oo T-lb-n-al õe Couta». Servi-..

H._fio.ial «Jo Domínio da 0n*i«X
Coi.tadoila. Seccional". «¦ Serri-

«, Tícnlco «X> enft- <C«rclai-l.
DIA !•• DE .'AN Kl ha*) — 91-

EXPLOSÃO DE UMA BOMBA NUM CINEMA

.-..
¦SFliVBANCA
|(t|4LKA

Km virtude da cxonc.açao
t%a ío tte. Jaime Gonçalves
«1. I ..isi imento. vem de ser no-
meado delegado da 7.a Região |¦Poikiai. com sede em Uniaol
Aa Vitória. O 2.o tte. João Ba-
tlstí. Lopes, que exercia, em
'«•mis-fão, as funçcies de sub-
-.¦ii-r.arte dc Policia, no distri-
to dt Ar_i, município de Lon-
«i um.

! _ p^aia delegado de Policia
.1» Sto Antônio da Platino, o
«InU i ventor Manoel RibaF. sob
f>ii-po.t_ da Secretaria do In-
lenor. Justiça e Segurança Pu-
¦blica de.ignou o l.o He. Luiz
Kehieder. «ia Força Policial dc
Mato

— Em caráter interino, o sr.
João Quadros Gonçalves ser-
*ir_, como aaui rto, na Dele-
*ati_ dc Defrr .ilações, nesta
mmOtt.
WH..MI.M1I DE
VENCIMENTOS

A 15a C. R. Militar í>«'ga-
ri, ho>e, das 8.30 is 11,15 lio-
ras, *s senhores Oficiais, que
«deixaram de receber seus ven-
nmento- em ciata de ontem.

Dai? 14 "horas tm diante, to-
dn. as praças íelorma.as e
¦*• il..il;,'

O
NA FORCA POLICIAL
DO ESTADO

Pi oposto pelo Com_i»(iO «a
I.u.... Policial, vem de ser
designado para o cargo de sub-
««mandante do l.o Batalliâo
«ac Infantaria, d.quela unida-
•le, o major Miguel Blasi, atual

. i-iif.it. municipal de Lon-
ali il . .

MO&COU. II 'Reutert,. — O
Bureau Aa liiformaçcies Sovie-
tico recebeu, via Estocolmo. ¦
se^ninte Informação Na cioa-
Ai polonesa de Raaom e_»)ilo-
tíiu uma bomba num cinema,
durante a íunção. O cinema foi
u-lcamente respirado para •¦
oficiais e soldados lermanicas.
A explos-o da bomba matou 26

ptomatog e muitas dezenas fo-
ram gravemente ítrKios. Ot so-
bre\iventes lança ram-st lema-
dos de pânico às saldas. Des» u-
rolaram-se cenas tétncas. O*
soldados. esqU«-«ndo-se com-

pletarc. nte da d.-cipüna, l_ta-
vam iiesesp» radamer.u com os
i__us oliciaií pelo espaço. Os ofi-
ciais fizeram uso dc revólveres,
matando alguns agressores que
atacaram os seu. superiores £
'aea e baioneta e omro. que-
oravam cadeiras que usavam
como arma.. Nâo se sabe o na-
mero de mortos . feridos. MM
av vitimas dessa luta singular
foram mais MMM-MM do que
as da expiosáo. Em se. uma, os
alem.es enforcaram em irente
ao cim-ma sinistrado cerca de
20 transeuntes, na sua maioria
judeus. Entre os assassinados
achava-se uma menina de *
anos*. As autoridade... invasoras
ordenaram, porém, levar o ca-
õaver da men_na depois de pas-
sadas algumas horas, pois nas

proximidades do cinem» aglo-
merou-se uma multidão qu»
nôc podia ocultar o «eu t-dio
contra os carrascos, « os ale-

,. temiam uma > xpiosão Al
raiva -uo povo Ot outros cada-
vere« das vit_ma: permanece-
ram susp» n_o_ nas íorcas du-
raute três dias. O proprietário
alemão do cinema e os serven-
Ui, ale-mães recentemente loca-
Ivadof pelos hiU.ristas na Po-
lonia, foram sumariamente exe-
COMAM- P*^ naait* ° -r-t!uér;"
-o policial náo <i*su MM

ila

Ivli «Ja Guerra . pro-.l*»6i'
UIA a OB FEVBHEIRO

Pí.a,sia.i.istr.* aic Moi.tef.l-o
Vla-jlSara

DIA ? DE .-EVKREIHO —

Pei,_lonl-t-i* Ao iloo**P*e 91 Uj

'o- a M«l«i S-olúo- _ '

DU- -S DB FEVEREIRO -

A*Vm\t*lÚC**.
NO. DEÜA1S DIAS _ centa'

e pro.-es-ios.
.ccret.ris. «li» _*«-»',:. ..-.-

ral i-ü ParanA ea. "-.rltla-i. H

to jaaelea «lc _.-_.
... cra>« ... UM *.l.>a»an.*r ..»«*

SK-retárV,

< lairiinM»
Vl.lfe a «ua socie. ade Socor-

ro ao» Necessitado» e «M*f*»«

qianto beneficio -..» MPP
latido »o» <l«_vaM«lo9.

CONTPA TODA A ESPECI6 Dt

FER IDAS.G01PE5 e QUEIMADURAS
i

-'^wi __¦__

'^-Sh AA 
______! _¦___»$& mmggmX''-'

%
. _..* rm - > .

I^*y-

GARBAZZA
Uito ¦ Mt i

QUANDO TENTAVAM ASSALTAR A EtóEHDA

ESTAMPItiHAS ?
Praça Tiradentes, 500

i otitio «ii\iado *. Cl»,

im de Pattda do BrtaAo. o
Deie. -Au d- Policia de Ja-
cari>zinlio infoima o seguiu-
te:

Ko ultimo dia 2D. na la-
_ nda de proprit lade do dr.
Mai oiimo üe Ba nos, doi» in-
Al Ti Ai 1 tenva-ai, pgtAxtAt
no intfiior da mesma, com
o Intuito, --omo tu<»o faz crer,
de furtar• animais.

JUNTA Dt IOM ILIACAO I
JULGAMENTO DE
4-1IRITIBA

Nu sala dc audiências dr.
Junta dc Conciliação e Julga-
mento de Curitiba, em sessãc
•presididn pelo dr. Breno Ar-
riMta c tendo como vogai» os
r-re. Mario Amaral e Dinc
Beitoldi, foi julgado, ôntem, o
feguinte processo:

Reclamante, Jeror.imo Slo-
i«mIi.hi reclamado, Grcgorio
Baianhuk; objeto. Férias e in-
denização por falta de aviso
pievio Decisào: Condenado e
reclamado.

— Par.i hoje, está murcaUo
e julgamento dos seguinte,
processos:

Reelamante, Waldema. d*
Oliveira, reclamados: Euclides
Rcquião & Ci'i.; Hora marca-
da, 16 horas. Objeto: Indeni-
«ações por despedida sem Jue-
ta causa c falta dc avise pre-
vio.

— Reclamante, Gregoric
Giubur; reclamado1*, Irmâoe

Falavlriha*, Hora marcada. 17
horan. Objeto: Feriai e retl-
ticaçüo na Carteira Profiisio-
nal

O
AmOmmggÊnO DE
MALAS AftREAS

Para Uanta Catarins c Rio
Grande do Sul, serào fechada-
hoje. ta 21 horas, aa malas
•«Veas da Condor.

Pn
ho

tan, Siic Pnulo, SantOi

Companhia Territorial
Bouqueirão Limitada

Registrada som ar. 15 oo Cartório Dr. Flavio Luz
(Decreto-Lei 58)

ÓTIMOS LOTES PARA RESIDÊNCIA
Dista 6 quilômetros da Praça Tiradentes em avenida

ma cada ousa da.
EXISTE ÔNIBUS COMO CONDUÇÃO

VENDAS EM 100 PRESTAÇÕES
A qualquer um é dado possuir sen torreno pelo plano

de vendas da "Cia . Territorial Booqueirio Lida"
Endereço : Rua Dr. Muricí 509 — Curitiba.

PKI-SSK-iT-l-*'***»
B c r I a a. ro.im-.dani-ente

1 SU horas, íjuando emprega-
dos da referi-.-, f-zfnda, no-
taram ruídos MlraO— ,1-
io«*a' onde per íoita o íade .

A-hm-de verif .«armi o

qu». dc tala havia. *Al*MA de-
)«* «1ivigir«m-«c io local.

KM FLAG '^NTlv
l'ma vei no local, divisa-

ram xttto indivíduos i,ue ten-
lavam ocultar se em nma
moita.

Vm õelii então, deu voz
dr priafco aos intruROE.

ATIRO!" O KMPRW.ADO
A resposta foi um «!ro dc

garrucha, o qual foi atingir
Pi-i_.<» AagaaU) d«- Azevedo
fe.indo-o uo o" ''pitai es-
«Hierdo.

Ou con.panlifiros iio feri-
ilo arrojaram-.e «.mão _bro
¦ desconhecido, subjugando-
o muito embo.a .stlvesaeni
di-sarmado,..

Seu couipai.li.iro xmmAt*
guiu evadir-tt.

O delecndo de peUate de
Jacarezlnho. avisado do ocor
vnto, transportou-se ao local,
snido-lhe entiésue o prisio-
n«'iro.

O MIM i-haina-se An*'--

M-MMHtRA
Por intermédio de •_?'.. ^>*-

partamermo aruatico, *- «ocie-
__ae _»u»i»A MM*» -os _eus
aMlllir"T_ »* •>» lioras ue noje.
_io saiaõ 0_ C-...1.-1.0- oe ao*
te.-.e s'.t_l-»-. uma audição o«
viouno a c-»:.o aa aeaaorim
i,a»s i."'.ia. cy.nO pro.a liiiai
at, seu c*u."s*_ oe \.o_inü, cujo
Drenes o. i:»__i.ro _-Ut_o»»cc
^evtri MiO ei.lp:ísií.r __ co..-
.-uiéo ;»qu-ia soc.-cade.

V. e»t*J*il\r\At.\
O po. rama. QJl|aHHartO P*-

;í. a amicao de noie e o se-
uuinte:

Tliai.- — MaMMMl.
La follia — OMOWÍ»
Komanza Anaaiu» — fca*.a-

fcJivcn:: _« Moscou — Wle-
niavsl::.

II
Concerto em _oi ma-oi — Mo-

zai».
a. AlieKro. r» Aci_K'.o U

Roníó -Aiietiroi.
III

Serenata A:id?.uiza — baia-
sat..

Za.ateaúo — Saias.» vc.
Perpetuiun mobile — Rie_;
Berc-use triste U.a audiçãoI

'para o pequenino doente- —
Bocchino.

Zingarcsca — Sarasa.e.
Ao piano A Boci.__.io.

RIO

E-TRÍA UA PRtKE-TRA
•ESTVDANTE-

Consoante notlci unos ha o.a.-.
marcara se, para o Um deste
mis o anareclmento rta •_-
qoM-ra -Estudantes".

O afinado contunt. musicai
é dos mais perfeitos «*o:n cu«'
Curitiba conta e apr«_ta-sc pa-
ra, ---ua estréa, au? at» no dia
30. sábado no bati* do Circulo
Militar do Paraná.

A Orquestra **E_ udantes
oue inicia suas atividades sob
os melhores auspícios 6 üinen-
ria pelo maestro EmiUo Guctter.
sendo intenrada por elemento''
os mais destacado, dos circulou

LAÍS FARIA
atividades Acate brilhante con
>ur»*.. q-»f. ra__i_rio :res gran-
úes valores A» indiscutíveis rr.'

I :i\os. xmuAmiiõ incansável no' 
alai» cie «levar e Incentivar c
.jno. a _rt>..

o Trio faiar.aense, wmo po-
cem .cr.:.*.'a: to-os o» amantes
di. boa. e veroaaeira música.
tcxlos caneles que tivarrem a
i_l)ortu:*,iaade dc ou»i-io. deu.
durante \aiios anos, sobeias
provae de capacidade e comp.-
lencia. i.iconlun.iiveis tm toüos
aque:v» maravilhosos pwigra -

ma.s crgani-ados com rara in-
leliRencia peias três exímias
musicistas. Er» pois cie se la-
mentar. .n. o Trio M maiiti-
vesse tanto Tempo nesse incx-
Dllcavei silencio... nus .raçns
À incansável, persistente, reso-
lata energia dessas trís von*-a-
des férreas que são, Rcnee.
Bianca e Ch^riotte, eis que e.c
resuraa novamente em toda a
ma Duíanca para sat__fai.üo no
nesso núbhco exigente e art__-
tico.

Eis porque felicitamos a pia-
teia curitlbana. O Trio esta
novamente cm ativida.c e
o>alá breve nos de um cranci--
concerto e vença assim mais
uma «.tapa de sua existência «
modo glorioso, triunfal, admi-
rarel •

XXX

O concerto de sábado apesar
e t»-r constado de _mr. so nai-

foi eiaboracio com muito
^•o c na-la há que se acres-

cr.itaf a não ser os mais efu-
.ianLrp .loci<V-

Curitiba. 2S «e i:-.c:io o.
1943 Sirlu-a

atu ...» *-.—•'" ta,.".'ii.'. i.

«.ul-í-m «»« tr»ball».-, -:-

iih'.» * a. M-Buliit. :
s..rl«-l>»>
\fçra\«> úo !'• ' * • "

,1, |-ru.iri,"»|.""" A^i.-i

j>t_d«. «1« Paraiiã «i aar_r.

Da Ifli... Koalt ÍKueK «Jalvi».

»ro-. instrutor «. ir. Dc».

...x.iiea Bltt«iia«>url.
AK,„v;,.t.i yyyy,,."° 

2_f__«'r vííô- Mar»..*- . '
l.iiiiu.. il r agr.ivaaia.
ro e ''»a- l»«tr.iio. o »i ' •

\„t..i,io dc- l'aula.
Recurso c_-o«clu nr. ..•»*"*.

o. P.ranaa»*. IUcorra»M • '
j,.í. ..ift-titut.» • n«s")"'i.i'.*".
,, KelaAr. d- Para-i, • >">»•-•-
nl„ «lc- P_.ri. in BU* e .-.':>'"
i,,_i.-!...' •¦ *' »»• Artrtoxe-
lUr» UltKl" Olllt .

Apela-...' Crlirr. nr. 4.W-. - 
;

Cambam. Apelante _ JukJKií
•,n«ia«lo, s-ba-tli-". _"•.««**»• —
"..Imiu-r 

«. er. D-. M'CSo.- t-'«r
Ciintll-a. Apciai.t., >;- -* *£

l8 ,. Boraclo At Puni» " **"-).

L p J„s.i.;a. inatrutor o sr.

Opn. t^-erfic. í'lti'1."

AQrler.no ítiime nr. *-«*»•.

Londrina. A|.«l«nte a •»»•"«!" •

gelado, Annioai Oo«la« «**«•

Kiilr.. Instrii.or o »r. !->• •* An

tonl-a «le Paul».
Af.fl.*"»" <''••"-'• "'¦ *****

Londrina. ApeUnt. a Justiça¦ e
,.elad„, .inli" ****** a**?t?
I,, .,-utor o sr. D».< ArxUXO**.
, , < Bltt< ncoHrt .

nu, ,.«r» tmlmmtmtma
.,..la.A.' 'ti'»'- ur. *.***. At

rurltlba. ApeimUte, f.alas Ma-

,V_ni.. . opelfla it Justiça.

lator «. sr. l'e«. Immti*

Convo. a«_o .. ftr. De*.

Htvlllifl-ii .
Apela«1" CrlniH nr. 4.1--1.

PnrlUba. Al»«l»ate, Nicoluu -,

i„'.riIrn - i.p.laaia a Jt«aUa_a

KÍlr.tor o sr. Des. Ui.-rdn 1

.„. .:«,.%•,. íi.50 o I

¦ei Peaaoai
Ai.»-la.-tio Crime nr. 4. .«2. -l •

rurltlba. Apelant-e, Vw.ice-,1..-.

I^miero e apalada a Justiça.

Relator o sr. de». Laee»*a Pi"

,,,. Convocado o sr. Des. A»'

tonlo I_eopold«..
Recurso '."riniç nr. I .-¦••>. oe

irati. Recorrente». João dc Mo.

r_l" S • i M. h «. recorrida a Ju.'.'-
..a. Relator o sr. Des. AnK.i-i»

úr Paula .
Erabarcos Crime» nr. 2.9J3,

o-r a .u-itiba. Embargante, tu-

.lide" Fausto da Costa . «m-

baraada a .In -ica. Relator o

.. acs. laatas Beviláqua.
Ju» ^-fiMtrnfoM
Habia» Corpua or. 2.TU. Ae.

Curitiba. Iqipetrant* -> 1"-'•
Narciso Vletnli d« «"astro, em
tavor .!•' Pedro Batl.-ta Cardo-n
Relator, o sr. Desembarai-íor
Presidente — Cn_nl__em--.il ',
n_o f-e r..nh«ceu <lo ptúido.

k
«_. i-.m I ••, i '..--
tu. da «Uva

L„ ,,., ,.. - - P. '"
Mim- I* l-i l',t' I "
U .li»-ÍU'1'Ml oo f. v: ! ' ' '

alo» . A j.i-lla» '.' i '< ''

íucun(> ¦ ¦¦> oit. 1'

i.-..., ¦
. u> "•¦ )¦ '" ': '
, 1.....I' , .. -i. _ *.:ai'.''
- !í'i^.\i', IM irno -i,j

par, _ .. •:.. • ¦"¦¦'
,-•»., OM-i l.'-IS Pa li-ll.
;,,:,, ia*».. .rna».

1 «1a-'K..i-I-.it.lo pr_l» .;
I ..!¦ íi'la, lll 1" ¦ • ¦ »'

'
'*> "'a 

.

n.t

ii .iii»
ll' a

,)'»-
i,...''or píii-ü .¦¦¦.;¦¦ i
i viável ;-a ia.» a < ¦ ''"';: "•

:«.,;. , airiniliial «Hf- »-*.i "¦ *

,..i,'r_ Hi mi- ¦• i" •'• "" --*'

.•rui, e.l. -.!-*:• •"'« ll.*' ' •»

.1^ , Crtl.l'_dO «la- »",'"llaa .1 *

KuniAi 11 a. - Foi «• ¦ :, »
«'imi¦.:¦_!» d» ' n1!'" do '•

toeé fartado '*•"" l-anfos, 'n-

fursu ii- »rt. :;os «l« <;«nsoiiii.
..!„ ch_ l.«l- penal» Aa i;«-. _-
i' l.a. .'..rinii uuvl.in» testei.»•_-
nha» <l* acaaael" "o i-i--"'---,>
i »!ine q-te remportãe <> ríío .1 ¦-•>
v-.ioiln. laeurao a» att. H-- ¦¦¦>
•; »d. rci'a-1 *"*u RepftblK*a a -**"*
fera d„ rO.i i-lívf _. a-uB'' •'¦'

advoiriido I-i-nl Fonta.ur...
J-iiKi mentem — O dr. »a.i_

d.«Ia. \in converteu tm dl'1

ç».iii'i.i n jalaramento «los ««usa-
d.-» Ani'- Mansur r l*"íus:o X1-

lias i;a.ni;ntvi-a», liicur.i.» no i'-'

;_ . n Sfa> da Coi.sa»lldu__o <l.is"iA?* 
penal», paru quo h poli'

>ln. por laterm.dl-» de »*'¦ ''""

Ipjirtainiiito corapeteMe, *fu
l'.;u'«e e evame comparativo ,,a

...sinnnua do documento <¦ n
í,,.i-tãai o a -jaUs-aMa do pri-
' .r-tro a-n-v-»ii''-
_.« IA II A

Jui/.- dr. Natel da rv.sta. proa
cotar-' _n»l»a*i» dc OH.elrn. fe»-

Pinta
Isr. i-v

«uAvlo Becuiaallnii
p,•..<•-<v<_t«-! nrHiy

'?

i

rrivi..».-
( .ivelri
.laTl» .

Sumário» — Reali-Oii---
siitnArlo d» culpa tom aem
Alblr.o r>it» e outros, In-"
no art. 1Í9 do Ca*#. Pent
R, l»i*.b!la"a. A' Aitiau-Aue
aStft. il i-ar-ío ll,J- ada'"Ka»"i'
ur 1*. srmtoa.

limões de rcciiisr. —

xArmmjmAO Alcides A-c.i ver«le
f.nnni apresentadas as rai-Vaa
do recurso interposto, cm Ha»»'

nl(. rios rc lamantes plnlia. lí ir»

çirinki e fialoniflo BU, do 'ics-

pailio do dr. Jnl. <|ur dc-i'..•*!»
apelaçflo no pedido út rts'.ít'>!-
,&„ fie «íitieua de colsaa i-y-t-
-..diria.-.
ri:i.< uni»' < an i'«-Ki«>

KH.-rhã' : Nicolau i_.Ilibo a.1
JOStl'.

Apeiacfio — Snbiraii, a .-"1-
l.unal de Ai«'ia:"n a->s auto», da
recurs0 em sentido estrito tm
jue «»-> recorrentes Anil/ M'X"1
" p**_orrkli>i João AMRro •*>•

Uelra, J.ulz Ae Aiidraye « Tc.-
l'.r0 r.ulz du .\iidiadc |ncur*._a
no art. -..-. par. 3 da Consoíl-
íaçlo da» I.eis Penais da He-
iiúlalli-a. Cujo proce-a-o corre*
pera t,- o dr. yiiz An. I.i Vara.

II!

DIA DOS GRÁFICOS
ORGANIZADO 0 PROGRAMA DE FESTEJOS PARA

7 DE FEVEREIRO
jiialReina entu-:a „io nos cir-

culos Ki-áfi';os «la .;i ilal a_i
ton»o da prô_ma coaiemora-
..ão da data tHie lhl é dedi-
cada. É <iue, * 7 de feverei-
ro. seri festejado o Dia dos
Gráficos, e, nesse senti-O.
muito vem . cinpenhaiido o
Sindicato dos Traballiado. cs
na Industria Gráfica do Ta-
raiiá .

Ontem á íoitc. r.a sede
d.ssa <ii idade de class?,
bouve nma reunião dos
n.embroa de sua diretoria.

durante a qual toam <• ' -
• ido. «ir detalhei doa '.-¦•-

jo. .
«i PROGBAM \

Entre outras festiviJai.es,
realliar«ae*á, a 7 do mfs ea-
trante. im lauto almoço de
..oiifiatei-iiização. na ButiA*
dade lia Água Verde. e. em
...puida ao mesmo, te.á Ui-
.-Io ron.orrida "raatinée"

dansante, que se prolongará
ate As 21 horas, iob a cad«T-
Lia de afinado conjunto mu-
sif ai.

1!

CONTABILIDADE
m*. ^tom

.
Af^ôS

nio Joa«iuim fi-e Oliveira. J^^Vcistas da camital
t..' •!• iii conhecido por Anto- ——

na, cuja-»
produçSo I

—' ¦ »:«a . ou « ¦ i ¦ ¦ • i .
— Aa malas aéreai dn

'.».. Je< i.i, ".c hoje .. ai

Mentes Claros. Belo Hotizon-
te, Corumbá, Campo Grande.
Aravatuba, Poço., de Caldas,
Rio Recife, Baía, Vitoria. Ma-
ceio, Aracaju, Fortaler-a, Séo
Luiz, Natal, Belcm e Linha
Amazônica.

'-T-'

TELEGRAMAS
RETIDOS

N_ Repartiçío doi Telegra-
fos iicham-*t rctidoi tele-fia-
mau para a» legulntei |MW

Hernani Fonseca rua Eiru-
linno Le.o U6; Tertullano
Frelta», av. Cruzeiro 181, Oi-
cnr Olidio Pani, Padre AK03-
Unho 118; Ban.ue, Riela. Dora
Pederneiras. Hotel Maitm.,
Atílio OlKa Agostinho; Virrnt.
Oambnrci. Joi^ Loureiro 21B7.
Mipuel GelinsKi. UatiWe Pe-

reira, Comendador Araujo
493; Major Hcrculnno Cunha.
Norma Barrou, Araujo Leitão
190 Di. Aui-clio Correia da
Silva, Caixa Postal 704; Jorge
Abrio Salles Tijuca, Eugênio
Rocha, Zalto Ccmpanhla, Sek-
les Oscar Chaves. José Alen-
car 39; Alice Pilene. Alexan-
dre Dolocni, Marumbi 10«; Mi-
guel Coliechio. Carlos de Car-
valho, 277; Arion Vasconce-
los, Braz Hotel, Sofia Fredler,
Wistnha, rua Eng. Reboliças
818; Lu<*as. Empresa Trans-
porte A Bolo de Ouro, Mia Ha-
ber, Lai-da, Jüão Gualberto,
338, Prolongamento; Mussone,
Friéde Lelpz.ger, Inicio Silva,
Brigida Pitato, A. Rebouças
80; Terexe CurisVe, Jofto Gunl -
t-eito. 137.

nio .1". .11 Bonart, tendo
declarado qae ncu compa-
nheiro _ Antônio Neto.

A autoridade .ollclal dn
Jataiízinho avisou a Delega-
cia Ue t 'i.¦;!¦¦" ¦¦ Kstado de
S&o Paulo, poniu.-.nto, ao oito
parece, o fagitlvo dirigi
àquela locallitede.

> uno •

iu-se I

TRIO PARANAENSE
Curitiba reviwu no sàbano

Dassado. uma- noite de D'»ira at-
te musical. O Trio Paranaen-
sé. após uma lonita temporada
ae inatlvtdade. apresentou-;*1
novamente ao povo curitlbano
nos. salões da Sociedade Tal.a.

Poi paia nós. uma grata sur-
presa constatar o reinicio dai

MINISTRO JEAN DÉSY
,,,, , te «le Banta ramrl-

-ripai, xona» de

isríss :•-.v:::.Br;o £".,5 
g. i,uo Tlajou tm com-

panhla de «ua .i-poss, t*^**"
_r i «leu:.'. Alaa entre »«" 'a_«m
mumtuT v.,...arà com í.-ll«o
ao R'o Ae Jonclru.

l^RITÍBÃNO \
Visite a sua Sociedade SO

corro aos Necessitados e obser-
ve quanto beneficio vem em-
prestando ar._ dcsvauao"-

111 • ' .- *i1,1 Ini 1| n: |0*\ . ~ i rfmmmmmmjlj \
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SISTEMA
¦-r DS-

CONTABILIDADE

MÁQUINAS DE FABRICAÇÃO SUÍÇA
>.,;_ «|ual for o ramo «Ia anu e...p.c_. • "m,"';i."''

bancuri- ou i.idu.trl.1 • o Si.te.na «le Colai».!.-
Jade R»f eo adaptará _lHl ¦¦¦¦»• - —• ******
tian. Cm a máquina Ruf. de leelodo un.ver.al -

t_„ feito, o, lançamento, m. qualquer ****£°Jm'orrcpaiudcncia. 
Com um único l.^amcnto pel*

™ «quina Kuí, obttm-s- a Conta C/corrcn,e .

Ru,_o). estrato de C/correnle. »»;"°a"\,*ò"u*
folha, de r .talLtica. Adote o ^lrtnm^ "tro.

blli.li.de Ruf e o9r. lerft, rfiurl-manle, W»***»*
."i;i.. .egurn do de.eovolaimento do. _«u, n.gáVilo..

PeC" ln/ormot3e» • pro.etol A

ORGANIZAÇÃO Jtllf, LTDA.
di comaoii • coN.aaa.0A0i micah.iaoa
_k BIO Dl JANEIRO»

SÃO PAUUO \*S f^*nh- IJS.7.' ne*.
... - Car-... 31 • •»* ***** **• "¦ 

Tri. 41-OS1»
Tal. 2-ltUt ,./íilU<lA

mm t * (OHUiuiíADi IMM i icohomica poi nmiRüA

Representante-Técnico em CURITIBA
S. ANTMANN, f.rande Hotel Moderno

** 1
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O DIA NOS MUNICÍPIOS
ANTONIM

1041 torrespondciilc- pelo
Correio!

»mv i n» »i;i..
i-*i-»« iam anos — Dia 21, t,

«ni. Sad*» Vkiii), iimcJoiiario do
i-òsto dc CfMiftaaaln do ms-
Ututo National do Pinho, ilcsta
ekltule

Dia 23. o Mir.
funcionário do

Osvaldo Dutra.,
Posto de Cla.s-

rdllcaÇBO dc Instituto do Pinlio
desta cuiade.

Snr Cheda Musm
A data de ho.ie assinala u

Uaivibcurbo tle mais uin anlvcr-
«árlo natalicio do si nhor Cheda
Mussl do comercio locai e pes-
sou baatanta relacionada neMíi
cidade

ASSOCIAÇÃO DOS FUNC.O-
NARIOS DA CAIXA ECONO-

WICA FEDERAL DO
PARANÁ

Edital
Ce ordti.i oo Snr. Pr.íldent*

* ú€> cO»oforiuW«%d€ --.om c dl*-
poeto no artiiro 12.o I l.o loa
"Balotiitos, ficam convo.a<!«if
t. .i. • o» aaaoclado em co.->c pK-
ao dos scur direito.", para ;¦. A*-
.«..i..- Qeral, quo terá lupar
ao dia 16 do mis entrante. f»r-
lo hora», afim «le t.er eleita a
Diretoria e Conselho Fiscal que
..,.,' Mt* Af.»oiia(:Ro no biê-
nlc 1*143-45.

i', ........ -. n. r í.lirllo
Secretario (.'.(ral

CARLOPOLIS
lI>o l*orrespondiente, pele

4,'orreio)
COMISSÃO MliNICIPAL M

PREÇOS
Em sessão realizada eni 18 do

fluente mês, n Comissão Muni-
ctpt-1 dc Preço», fixou as tabe-
ias de preços d» mercadorias t
t*a*UDOrt**a ciuc eiitrarnm ime-
difttanicnte em vigor, de acordo
com u Portaria no 36. do snr.
Coon'- íiuloi da Mobilizaç.no
Econômica.

SNR WUXl HAlER
lltffTCaianil de Cuiitlb-4, o snr

Wiily HainT. pror»riet;irio da
Pasenda Três Pontes situada
iu -:!«- Município.

Iti» CARNAVALESCO
O ClUbB Operário "Marton-

dec. Fillio . recentemente fun-
dado. realizara a 13 de fevo-
reiro próximo, o seu primeiro
baile carnavalesco, oue está
sendo r-imir-iado com viva an-
¦iedade

HOSPITAL r>K (*ARII»ADE"BOM JESUS"
Esta (xpostu. ao publico, a

uinntf» destinada à *onstruç.io
do edifício próprio do Hospi-
tal ue Caridade "Bo:n Je.sils".

Pe HCfíO ESSALSER
Procedente de Jacare^inho

rcRrest-ou a esta cidade o Pe.
Hugo Essalser. vigário da Pa-
roquia iocal.

PREFEITO DR JVLIO
XAVIER

Viajou par»» Curitiba, para
tratar de assuntos de Interesse
do município, o dr. Júlio Ro-
iha Xavier prefeito municipal.

O SANCUE
0 SANGUE É A VIDA. PURGUE 0 SAN-
GUE DE PREFERÊNCIA AO ESTÔMAGO

914EJOiaaLM
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADÁVEL COMO

UM LICOR

REUMATISMO SIFILIS!
Tome o popular depuratlvo

composto d» Herinofenll, 8a»
mambala, Nogueira, P»-d»-P»r-
diz, SaUaparrliha • outras plan»
taa medicinal» de alto valor de-
puratlvo. Consagrado pela cia»-
se médica o bom elemento para
combater a SlfUI» pela vi» gà»-
trlea.

O :..:-.li 814 esta aprovado
pelo D. N. 8. P. como auxiliar
no tratamento da Sifilis • Reu-
niatismo da mesma origem.

OPINIÕES VALIOSAS

pNÀofá(f.mo(

I W m I 4aa*ÉaaVÍ I bt/MÉ
¦fl

Atesto ter empregado com
.ii.,.. » resultados, o ELIXIR
914, na elflils. O referido e
verdade.

<•) Dr. I R-tl» re* Iiiitlnn.
•.Firma reconhecida)

Atesto Q,ie tenho colhido oa
melhores resultados com o
empreso do ELIXIR 914.

•»» D». Mario 88. Freire
(Firma reconhecida)

PONTA-GROSSA
i Do correspondente — Pelo

Correio)
CENTRO CÍVICO

i.llllMI.M (.11
Em sua últimii reunião o

Centro Cívico Grcenlial»* criou
a Seccão tie Ginástica de Sa-
lão. incumbindo o seu asso-
ciado Hélio Menegliin de sua
direção.

Trata-se de mais uma útil
iniciativa do grêmio juvenil
desta cidade, em beneficio dos
jovens pontagroa»Bna*t*B.

CEL. JOSÉ' RODRIGUES
Viajou pais ;« Capital da

República o coronel José Ro-
drigue*; da Silva, chefe da Co-
missão de Estrada»7 dc Roda- •
gem dos Betados do Paraná e
Santa Catarina oom sede nesta
tidatle.

LEGIÃO BRASILEIRA DL
ASSISTÊNCIA

A dia. llnah Secundino, da
Comissão Central da L. B. A.
em companhia de dona Jdite
Macedo Süvíira, presidente do
íiucleo local, continua desen-
volvendo intensa atividade,
afim de concretizar várias me-
didai que irão ser tomada:» pe-
la patriótica entidade.

Aa legionárias locais ofere-
ceram íi ilustre itinerante um
jantar, que se efetivou sábado
último, no Paluce Hotel,
MOVIMENTO HOSPITALAR

No período de 16 a 23 deste
més íoi registrado O seguinte
movimento no Hospital de Ca-
ridade local: existiam 119
doentes, entraram 17, sairam
turados 45 e continuam em
tratamento 91. Nâo se verifi-
cou nenhum falecimento.

SOCIAIS
Aniversariou-se a senhorita

Jaira Wambier, filha do sr.
Manoel Wambier, agente da
estação ferroviária de cargas
desta cidade, e de sua esposa,
ú. Maria R. Wambier.

— Aniversariou-se o dr.
Antônio Russo, lente do Giná-
sio Regente Feijó e chefe do
Serviço Médico de Acidentes,
da estrada de ferro, nesta ei-
dade.

CRVZ VERMELHA BRA-
SILE1KA

A Cruz Vermelha Brasileira,
Secçâo Municipal daqui, vem
desenvolvendo intensa ativida-
de, afim de ministrar os neces-
sérios conhecimentos às Sania-
ritanas Soeorristas devidamen-
te inscritas.

A penúltima aula esteve a
cargo do dr. Álvaro Faria Ro-
cha, que discorreu sobre "Doen

ça.s ni i v o. a. c tóxicas" e a úl-
tima coube ao dr. Milton Lo-
pe?, que falou sobre "Ataques
convulsivos". Terça-feira ren-
Uaou-aa nova aula, ministrada
pelo dr. Álvaro Faria Rocha,
a respeito de "Uremias - his-
terismo" .

Ainda nesta semana em
prosseguimento à primeira au-
la prática ia proporcionada às
Siiniaritanaí' Socorristas, o dr.
Antônio Kusso deverá reini-
ciar essas aulas, na Casa dc
Saúde "26 de Outubro", no ho
rario das 8 Ia 11 horas, para
grupo dc 10 Inscrita» cada
vez.

Essas aulas, que BC revesti-
rão de cunho eminentemente
prático, por certo hão de ai-
cançar o mesmo êxito da quo
inaugurou esse setor do Curso,
tendo em vista a autoridade do
médico encarregado dr- minis»
trá-las e O local apropriado
cm que elas. serão realizada»'.

INTERVENTOR MANOEL
RIBAS

Passou por esta cidade, em
transito para Curitiba, o sr.
Manoel Ribas, Interventor Fe-
deral do Estado, que se a vis-
tou com o prefeito Albary
Guimarâer.

Noticias de Sanla Caiarirvj

%«*iS»J
TOME yS-MlÉf^

GINÁSIO SAGRADO CORA»
RAÇÃO DE JESUS

Sob inspeção Permanenl*
Aceita transferencia para to-

das a» série» do Curso C-tna.
»¦»)< A 16 de Janeiro Iniciar-
se-lo a» aula. preparatórias
para as candidatas ao Exame
d. Admissão a realizar-se em
fina de fevereiro próximo.' ¦¦- abertas as matrfcu-
Ias para lodoa o» cursos. En-
trada do curso prlmári0 em l.o
do fevereiro. Entrada do cur-
¦ grlnaslal em l.o de marco.
InicJar-se-Bo «m l.o de feve-
reiro também a» aula» pnrtlcu-
ifire» d» plano. Desenho, Flores
Artificia.!». Bordndo» e Datllo.
grafia.

Informações: Avenida -gja-
çfi, 1650 Fone: 3630.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO PARANÁ
Assembléia Geral Extraordinária

«.a CONVOCAÇÃO
São - envidado? os senhores sócios da Associação Comer-

rial do Paraná, para a Assembléia Geral Extraordinária, em
segunda convocação, deliberando com qualquer número de pre-
sentes^ de acordo com o que preceitúa o Artigo 62 dos Esta-
lutos em vigor, a qual realízar-se-á às 20 horas, do dia 4 de
ttevereiro próximo, para aprovação de despezas, ad-referen-
dum da Assembléia.

Curitiba, 22 de janeiro de 1943. — DR. ARISTIDES
MERHY. Secretario Gerai.

DR. PEDRO DE MOURA FERRO
AOTOOIDO

Edifício Ano»U» Nato, ap. •
F1er8aae»M->lta »ia_ Caiaria» ll U

MAE! f ILHA! AVO!
TODAS DEVEM USAR A

FLUXO-SEDATINA
(OU REGULADOR VIEIRA)

A Ml 1.111 K EVITARA' DORES

^^

tn
ALIVIA AS COL1CA.S UTERINAS

Emprega-se com vantagem
para combater as Irrecularida-
dea das funções periódica» daa
Benhoras. E* calmante e r««ni-
iador dessas funções.

FLUXO SEDATINA, pela
soa comprovada eflcaela, é
multo receitada. Deve ser asa-
da com confiança.

FLUXO SEDATINA encon-
tra-oe em toda parte.

BLUMENAU
ll.- ' • ' . ¦ |.l..|.|. ¦• ,f

Correi*»
i*. .

Varias íettividadts loram
rTBtl»ad8» no tajuartcl do 32.o
Batalhão de Caçadores, poi
motivo do 4.0 aiuversarlo dc
sua cheirada a, efcta cidade.

O 'lencnU'-Corojit'i 
Oat»V

Rosa-i Nepomuceno aa Silva,
seu comandante, foi ix-cansave»
cm ob-icüiiiar tortos o-» convida-
(tos oue ai) foram l-<*var-lhcs
""¦licitações.

As mai» uc-stoi.-iul.i- IT»M*raj
da« industrias, bem como todas
H autoiidauVo.s, compareceram
àduelt quartel.

O coman-iante do 32 o Ba-
talhao de Caçadores, ko.su de
irrande»- simpatias em BI ume-
nau, onoe tem prestado assina-
lados BBIIfelMH.

A SECA REINANTE
Uma Brande seca causou pre-

Hii/.o-* em todo o município.
Ontem caiu uma chuva que bc-
iieíiciou toda a lavoura, então
ii. ameuçada d<; oerder-se.

COMISSÃO MUNICIPAL
DE PREÇOS

El» teve reunida, na Prefeitu-
ra, a ComLssáo Municipal de
Preços .rvcem criada nesta ei-
dade para fixar os preços má-
ximos de todos os gêneros de
primeira necessidade e também
daqueles que sào lmprescindi-
vels as classes menos favoreci-
dar*.

Blumenau, que é uma colo-
nla, passa por grande crise,
pois um quilo de banha custa
5 cruzeiros c 80 centavos * um
de manteiga 11 cruzeiros !

Ag classes pobre» vivem em
compl«?to desespero.

SOCTEDADE DE AS81STEN-
CIA AOS LÁZAROS E DEFESA
CONTRA A LEPRA EM SAN-

TA CATARINA
Esta associação continua pre6-

tiindo o» mais assinalados ser-¦;..(.»¦ ao municipio.
Merece aplausos a sua Dire-

toria, da qual é Presidente a
dama paranaense sra. d. Sexi-
ta Pedem*iras.

ENCAMPAMENTO DA
ELETRO-AÇO

Consto, qu»? a Eletro-Aço, ins-
talada nesta cldad*-. será en-
camoada. pelo Governo Pede-
raj..

NASCIMENTO
Está em festas o lar oo snr.

dr. Gii Pa Listo de Souza * de
sua esposa ti. Osvaldina Sou-
za. com o nascimento de ume. j
mer.ina.

ASSOCIAÇÃO DE AMADO-
RFS TEATRAIS DE

BLUMENAU
Essa »,ociedade levou à cena.

no Teatro Carlos Gomes u. co-
media "Feitiço".

Depois da fundação de Blu-
menau, há mais de N anos é
a primeira sociedade dramáti-
ca. genuinamente brttsileir.i
oue frabníhf. no iocai.

. OVA FARMÁCIA
Wo arraial do Crcia, íoi

aberta uma nova Farmácia, de
i..«.ni ici-vi.- do farmacêutico
snr. Ublratan Leal, que tam-
bém fundou uni posto de ser-
viço

PROFESSOR ANTÔNIO
CORDEIRO

Regressou de São Paulo, o
Professor snr. Antônio Cordel-
ro. Diretor do Grupo Escolar"Santos Dumont '. do Garcia.

O P4)V4> RECLAMA
Defronte á casa dc saudf (io

snr. dr. Paulo André de Car-
valho, estacionam, durante o
dia. vários carros, cuios bolin
ro.»: lanem, naquele local, gran-
de "barulho . orof-rin.lo aliula
palavra."' obscenas.

VinV' animais ali postado.».
durante o forte calor reinante.
r,ati:,fuzi'iii Mias ncccssidadc-í- no
local, causando um cheiro in-
suportava).

A vizinhança daquc-le tr-íche
dt rua solicita urgentes pro-
videncias á qutm dt direito !

Ainda esses boli-ciros. não sa-
tisfeitoE com os .--eus impropé-
ncs. fazem enorm*. zu.ida com
suas busina» stm oi>? iialfi ne-
cesficiatie para isso !

A CONVOCAÇÃO
O 32.o B-italhão de Caçado-

res tá recebeu maLs de mil ho-
mens. os quais foram lncoroo-
rados na tropa, devendo reee-
ber uniformes dentro de pou-
cos dias.

Todos esses convocados lá
estão recebendo instrução.

PARA O BUSTO DO GENERAL
RONDON

Será erigido na casa do In-
dlo, no Rio, um busto de bron-
ze do Kranã,-- brasileiro. Gene-
ral Cândido Mariano da Silva
Rondon.

Nesta cidade, corre uma subs-
criçfto para t»> fim. tendo sido
o seu maior subscritor, o stir.
Kurt Herin».

URUSSANGA
Urussan«a, que era um ver-

dadelro celeiro, sofre a falta de
certo.» Keneros. os auals são
vendidos por preços escorchan-
tes !

E como Urussanua. o.itros lu-
gares de Santa Catarina.

O Interventor Nere-i Ramos
tem tomado enérgicas provi-
dencia». no sentido ce coibir o*"
abuBOB doe expioradorei do po-
vo !

BRUSQUE
Acha-se nesta cidade o dr.

José «Serrkihuo. redator do jor-nal "La Prensa", de Buenos
Aires o Delegado do Palácio de
la Cultura Americana. O refe-
rido lornallsta esteve no vale
do Itajal, tendo estado eni Fio-

rianópollf,
ventor.

*ni visita
fMj 1 '-.

O industriai dr qu|Renaux, proporclonou-ií!,!*''-..
visita ás indu.» trl«s (*•»,, **» I

A. '"*"»*)»•naux S.

PREFEJTDRA MUMCÍPAL DE (URITIBa
Secretaria
EDITAL NR. 2

RIO DO SUL
Unia terrível seca está cau-

sando nri-iiiizos a este municl-
pio.

COMPANHIA GROPP S. A.
Esta Empreza localizada em

Mosquito, tendo sofrido pavo-
roso incêndio recomeçou os
seus trabalhof d* madeira*;
com pensão as.

Tosse, Asma, Bronquite. Rouquidão,
Resfríados e

TODAS AS MOLÉSTIAS DO APARELHO
RESPIRATÓRIO ENCONTRAM ALIVIO

IMEDIATO COM 0 UZO DO
— INCOMPARAVEL —

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE

0 Peitoral mais conhecido do Brasil!
-»>(»-»>-»>-»»»4>->-f*i4> •*># a*****»*aj*»^B»1B*»^****p8^*»*| <

D«_ ortWB uo Exmo Snr. Pie-
feito Municipal, torno público
que nos termos d» Portaria n ¦
12 do corrente mês t respectivas
iiistruçces aclia-se aberta nes-
ta SccroUria, até o dia 15 de
fevereiro do ano em curso a
ins"rição para candidatos ao
concurso para provimento de
pnisiveLs vaga» de 2 • Amanuen-
se.

Para maiores esclarecimentos
os interessados poderão se di-
rlgir ã Secretaria da Prefeitura,
diariamente dt»** 13 às 17 horas

Secretaria da Prefeitura Mu-
ni<;ipal de Curitiba Capite' do
Esta d » do Pariná. em II de ja-
nelro de 1943.

¦a, Antônio Gomes
Secretário da Prefeitura.

INSTRUÇÕES PARA O CON-
CURSO DE PRIMEIRA EN-
TRANCTA PARA CAR4J08 DE
2.. AMANU»'NSE A QUE NE
RFFERE O EDITAL N.° 2 DE
11 DE JANEIRO DO CORREN-
IE ANO, DA SECRETARIA DA

PREFEITURA MUNICIPAL
DE CURITIBA

— O concurso de primeira
. iitrimi-iii habilitará o concur-
rente para o exercício do cargo
de 2." Amanuense.

— a inscrições, que esta-
rão abertas até o dia 15 de fe-
verelrc do corrente ano, serão
feitas mediante requerimento dt-
rigldo ao Prefeito. Isentando-se
cessa formalidade oe atuais em-
pregados ex*ranumerários. Con-
tinuos e Serventes que poderão
ser Inscritos ex-oflcio pela Se-
cretarla da Prefeitura.

— Os candidf.tos ao con-
curso deverão ..presentar os do-
cumentos segiintes.

a) — certidão f idade;
certificado de quitação

com o -íviço militar;
carteirr de saúde;
atestado de boa condu-

ta lassado por autori-
dade policial.

— As provas do concurso
¦>ei*áo realizadas, nos 27 e 28 de
fevereiro pr óximo. perante uma
•om::..-..* o examinadora designa-

da pelo prefeito A essa Comls-
são caberá o encargo de formu-
lar as questões que dever&o ser
previamente submetidas à apre-
ciaçí.o do Prefeito fiscalizar os
exames, julga as provas, cias-
sificar os candidatos e apresen-
tar o relatório final dos traba-
lhos.

— O concurso será válido
i por dois anos, a contar da da-

ta de sua aprovação.
— O concurso poderá ser

anulado pele Prefeito desde que
tenha sido processado sem a
observância das presentes ms-
truçôes ou em desacordo com
os princípios moralizadores de
sua instituição

— Aos interessados será da-
do conhecimento do resultado
final do concurso depois de sua
aprovação pelo Prefeito

— Os candidatos deverão
ser maiores de 18 e menores de
f anos.
Mecanismo do concurso a pre

cesso de julgamento
1 — Todar as provas serão

VjIj;
no

b)

O
d)

escritas e \ersaxfio
questões formuladas
das Tlttlt»! t

m — As notas de r*"ffTr»n
variam de z«ro a dez .,
considerado eliminado 0 ca
dato quo tiver nota m.rii.''f
ferior a três e meio 135')
qualquer das provas

— A cada matéria é atriü,
do um coeficiei.tr a ser mni! 1
plicado pela notf de fralaaT? '
to A soma dos vod.jto-; u-»'
obtidos representara 0 0(»Z*
de pontos para a classinMÍ '
final do concorrente, sendo cóisiderado desclassificado q
tiver uma soma de oonto» \*ferior a sessenta, <60)

— As notas de JiUgarrifr. I
to serão dadas com dei-confi»! imento do nome do concorrtrn, I

papel destjitdo ás p*0Vi,
será fornecido pela Prefeltur»,
receberá . rubrica dos membro,
da comi:são examinadora. ¦
primeira folhe será colado *.
envelope pequeno, dentro ,j(
qual o concorrente colocará »
cartão com sua assinatura, u. \
chando-se em seguida. Ess» % í
velope será aberto pela comi,. I
sã.) depois de feito o jui,...- 1
to definitivo das provas.

— Em Igui 'dad. de ponl0,
o candidato extranumerário .. [
Prefeitura swá classificado acl. I
ma do que não pertencer ( I
mesma.

Quando a igualdade de por,. I
to» se verificar entre extrant- '
in ai a..» o ciais antigo terá pr..
cedén ia na ordem de classtu.
cação. Dando-se igualdade «
pontos entre candidf.tos estra-
nhos á Prefeitura, a precedfo.
cia será dada ao de melhor»,
notas en» Português e Aritm'.
tica.

— Será ... • < 1.1 am. • des-
classificado o candidato que *-¦
teja utilizando de meios; ilícita
na execução das provas
Provas de .xame e soa duraçii

— O concürs versarft k
br-» as seguintes matérias

português, coeficiente t
Aritmética, coeficiente ,.,.íj
Datilotrafia, coeficiente ,, '{
Conhecimentos gerais, coe- '

'leiente il
— as provas obedecerão 11

seguinte programa:
a) Português;
Ditado f.c um trecho üe ü

linhas (15 minutos); redaçác
sobre assunto de serviço (20 tri!-
:.utos): análise léxica '15 nilnu-

tos», correção de frases '20 ml-
nutos).

b) Aritmética:
Questões práticas sobre 1

quatro ape*ações fundamental*
dos números inteiros 'duas)
problema sobre fraçíes ordiná-
rias e decimais (dois); proble-
mi*, sobre cisterna métrico de-
cima! »um). Tempo total de *
minutos.

c) Datilograliar
Cópia de um trec-to m.piesít

(15 minutos); confecção de w
pequeno quadro 125 minuto;)

d) Conhecimentos gerais
Perguntas elementares e l<*

rais sobre História e Geograll'-
do Brasil (especialmente do l*»"
raná) (45 mii.utos).

INDICADOR PROFISSIONAL
MÉDICOS

DOENÇAS DO AHAIIEI.IKI CIHCI' I.A TOHIO
(OHHAflO B VABOS1

CLINICA R8POC1A1J8AÜA DO
0R. MÁXIMO PINHEIRO LIMA R "

DlagnOalIcoa precoce» du. coronarlt.a (anglriaa do
peito) Myocardltea, »to. elo r.leiro CardluRraprio.
CONHIJl/1'Ab- da» 1» a» 11 horaa. CONSUUTOHlOi
Kdlftclo da Caixa BcoiiOmlc». Apart. II • I.* andar.
i«i4-ro..«- 1.848. — K«.ldeiicla; Hua Buenoa Alrt»,
4»7. _ TaUfOn» 1.811 — CU1UTIBA — 1'AIIANA'

DR. J. S. GIGU0
Longa pratica »m Hospital. «jTop.ua.

Tl.liiloatala da BaOda l'H».ll. n.
nni-.n. ri.osio ei ;i.*k»\ aii — pncuMOTORAl

Con» 1 — Alto» da FarmAcla Cal.no — 11. Mal.
Floriano 108 - I). I '4lil horaa.

DR. MILTON DO AMARAL
Mionico

¦ '¦ *. Li. r.-vs da 1 Vi Bs t horaa.
¦dltlclo Iv.i 1.4-1, Apto SUS. (t.o »'..•'¦ ri

F9nea : 2988 » 8St 11-63

DR. HELENO DA SILVEIRA ¦*
li.il'.\(.A» INTBHNAS

... «uilCi i ¦¦ Truvaa.a .illvuim Helo, 81 — FOn. ti»
..'...*¦ "l. ¦ v- Dn» 18 B» 1? hor»»

He»l.l«!i'i.i.' :.-n. neiimbararadnr 4V»»tral»o, 19».

DR. M. ISAACSON ¦
l-iii.i , -..i- UA .' » . i' 1. i j .». :. i UE) MEDICINA
OptracO.» — farto» — Doenç,»» de 3»nhoraa

Tubarculoae — Glatrlcldad. Idédlca.
Con.u't*irlo: fraca Zanarla. 82» — FOn» 1181.

Altoa dn «"-.rinfi. Ia lAiilt.t) — D»« 14 »¦ 11 horna.
Ke»ld»»i(ln: l(u» A,i»B*ln Uarupnio. 1140 — FOne It»

DR. CARLOS HELLÍR~~
(<i»i rHATICA i »i UOB*'ITAIB I I u>i!-l i -<

USdlcO A.il d.i Santa Caia o» MI»»rloor«lla, I «
Ch»f« d» Cllnlra Urn.rnioai n da FacuMad» d»
M. «iiciiia do Paraná. — Dlatb.rmla — Ondaa rim-
Violeta — Lâmpada Sollua « Blactroljr»». — c(»n-
Siu.ToitKi: av. Jogo P»a»0» n.» 4». alto» da Far-
ntáela Avanida. — Coiultaa; daa 10 Ba II a » Ba ».

rnaai »T». — ItRnil.PlNClA: Haa Com.ndndor
Arunio ar, d» — ronei 414 l(-40

DR. ANNIBAL ROCHA L0ÜRES R ,0
Doença» do CoracBo, FulmO»». C.toma-ro, lnt»»tl»
oo». Fígado. Iiii-» N.r«o»a» • v-niulr. Tubaroulo»»

• «»¦» i-i.«» » ii.HM.ui
Opc-i '.r.rt, _ Parto» _ Molaalla» d» B»nhon»B »

Do»nc>» V»D»r»aa.
For in- «io p.l» Faculdad. do Hlo d» Janalro — It
aaaa da trahalhu» «ri., i.-i ..1. . n, . Iluapltal» do
nio d» Janeiro, »¦¦'-. Pnuln. Pia. Catarina a Co/lllba• • ».-ui.l au— io.»,. ka U,|B i iu It U II aoraana FarmAcla 8tallf»ld — PrBOa Tlrndd.l.a. ti».

: iii.-:N''IA- — fio» JO»« U> ii-l,„. ttí. FOn» 808.

DR. CERQUE1RA LIMA NETO
MEDICO INTEHNü DA 8A.NTA CABA

CLINICA MKDH 0-(IH( Hi;irA
aaaa» VIAS URINAH1AS —_

CooiultOrlo: Praça Uenercio Marque., 80 — 1.» aa.dar. — Apartam.nlo 4 — FOn., 101.
Consulta» d» I a» ( horaa

Residência: Si a. Caaa. — Praça Rui Barboaa.
T«l»f0n«»; 171 • 8S1. R-4»

DR. LUIZ PARIG0T
DE SOUZA

DRA. YV0NNE PA»
RIG0T DE SOUZA

Cllntca oreiintnl «ap<-
:.iii>.--i.i Prufllaxla o

tratamento moderno da»
toileof-ies (t.ívI.i ,;ii (vo
mito» 1-... o-*ri I v ele,
eclampela, anemia, n».
frite gravldlca a ato.)
in».-!. i.o da !••• t.ii.i..
Slflll» no p.rlodo P*»-
ratai. Tratamento pr«-
»• nilví, do nliorln lio
t.ltiiHl M.-i-Mi.i (Infla-
maefio do» ..I.»).
M-ilr4-.il.il, *|*> S.-tilmritNi'. .*n.« i-.i nin clinico. »1»-
trlco (onda. curlu», —
c»ut»rlsac0c», »to.) •
elrurulco. PerturbacOe»
do clImHt. .1- ítalo» ul-

tra-vloleta.
Il.m-l.. ¦ .|.i. o "it ka 41

a daa 18 ka IS horaa.
Con.ulta. com hora

Fon. t (•»•»-( marcada. Fone 1-1-8-I.
Coniuitorlo I AT. J, Jo Pm«,..i. T» l.o A. Apt. I

Edifício Curitiba

viril,, o

Cllnlc» R.ral. P.lcot»-
rapla. ÉndocrlnoloBl.
tpartnrbHcOe» da» .-l -„-
dolaa d» »acrec»o lo-
terna). Mol.atla» da nu*.
trlcAo. Prova» fundo-
na»» do finado Entu-
in..*- duodenal. l.i.u-
dctsriipla paio método

d» Kaiakof.

Ralos ullra-vlolrt». In-¦ i ii .'•-.. • <ond«» cor-
'¦'.« « .'¦• . r ,-n, ,; uri»- ,¦ >

• »oa. ..r'!¦•!.'¦*)»» cil-
nica».

Ilni»ri.. ¦ 4aa •" ka tk ka.

Tabercnlote — Doença* do» pulmõet
niKr-.A .ii ., r/rernce «• tratamonto médico * clrflrrt-
co d» 'l i;ill:nii.'l,.,.'-i. do adulto a da crtunca —•
Po»umotor»» — 1 ub.rcutlnaa — Tru,t»m»nlo d.ii».-. , .• da or.-tub»ri'u)o.t.

Clinica Especializada do
DR. HOMERO BRAGA

Doctnt» llvr» da Faculdad» te Mtdlclna. Dlrttor
clinico do SanalOrlo ** Jo»». l*i-i.,f u ,> da Lia»
Paull.ta oontra a Tub.rculo.a • »»-dlr»tor do Sa*
natOrlo S. R.baallko — Cur»o d» «eu»,-lalitarrin bo

Jacant.
CONBULTAS i Rua 1» d» No», lll («dlflclo W»a-«Hari »» Ia». 4.aa e (aa-fnlraa, da» S k» I da tardiv.— SanatArlo ** Jo»», »m S. Jo»4. ka l.aa a ».ai-

falraa, da» 8 8» 4 d. t»rd». — Fon» 1088.

DR. DANTeIrOMANÔ
OPBILkDOSB mwkm PAI' » iilli»

'¦i rn. ..*.» d. ap»>iidl>-ilt», I..-..I. . n, », » do «ato*
maio. hldroe»)». •..ini.rruM,.». varleo»»*», i,in.-ui.
dl»ro, , » .ri..» a tro-mpa» l — Conaullolin : ollnlca
• ii.i.trrniiUd. Romano — llua. Con». l-m.i.-..!,. 841

ii ,,., io i da» i» Aa 11 a aa* 1» ka 14 beras.
— Foo». (lll (R.41)

DR. LUIZ SCHNIRMAN
Coraclo. oulniOe», fígado, rln». ..lom.go • Intestino»

1'lcrraa do ealanaao.
Aaaia. .— Brnn«iullr.

Geaorr«a a »ua» complIcacO». iprostatit», Veslcult.
te, e»tr»lt»m»nto. Impotência, .te), tratamento »ob

controla andoscopleo.
Cura radical daa \arlaea. Ilcm.irroldii» . Clc.raa da

iitri.n .em ooerncSo
D.eafaa d. ..abara» — Fartos.

Edtflcto Tacla Pr. Uencroso Marques. 20.
l • andar. Fone 2854 — Daa 10 - 11.80 . das I • I

horas — Sábado — 10-12 horas.
Rt.ldencla — '.' .» 1» I» Novembro. 1810. — F. 241».

(R-60)
Clinica denlkrln de crlancn» e adullna, »•

«:lrnri.lil«-l|.-ii(laln

A. 0. CAVANHA
Ex-Interno . atual a- Mmh rle Clinica Odonto.

lOBlr.i (l.a parte)
Interno d» illatologla • Kiniit l. 1-ti.i B.ral

(Cjr.o rnCdlco) du Faculdade d» Medicina do Paraná
Edifício Mary

Rua Marechal Floriano. 134 — l.o andar, «ai» 208
ll,.,.. io: Matihk — hora m»rc*i<la. — Tarde, da»

13 a» 1» hora». R.(|

NL CELSO ViUrDUO
»»«.»• ailn* da B.nknrna — Parlo. — .-,, m^.-i.»

— I I. i.l. i.Im.I. •l.-.lli-n I :«ii.'.-l.ilif.nl., _ —
Rra. nna c/1. Dulrldln li::. — Fon» 1 Ral») 1577
i «.«..nliorln i Rua 18 dn Novembro. 121 . FOn» 2777.
Kala» 113. 113 a 114 — Da» 2 ks 6 hora» — Curitiba

( I.IMC» lll* chia mi «» ttü
DR. IRINEU ANTUNES R '*

DOCENTE-UVHB B) CHEFE DA Cl.fNICA IN-
FANT1L DA FACDI.DADB DE MEDICINA.

CT1HITIBA — PAItANA' —t— CoiiRUllOrlo: A-,
Jo»o PassO», 40 — itc.ii-ii.-lu- Rua Uiieno» Air»»,
14» — T»l»fOnaat ConaullArlo »60 — Ra.ld. »(0t.

DOENÇA» in ri.i.i--. 80 iiru is
rrnlaiurniii 4aa «ireraa • -riarlr*» «rm op#rnfAn
DR. FERDINANDO DA SILVEIRA FILHO

I . «..I.lrnlr «aa I Unira» dfi ma (.> .1 f IN.urrn (I, »¦
éa n,..rit»i B. .l.iín Railela Ba i.audii. Aa p.iii.-n-
¦ l-n d. ll..i.i...o , ém rnvnldnB» d» Ble<8lrlna Ba RI»
Aallaa Ctafe Ba ( Hi.l«-„ n..™aiui..«i. „ 1. I-..H. II-

el«a r
CONBIII.TAB Ba. IB ka Im horaa íio.i», •¦HV-.I rii.iiin • iii »nil m u .. Sina VolnatBrlna

da PA*r1n 11B — < I-...I,,,.. o raia i ...lll >..o Pcrn.la)
(T-IIX4-MI

DR. MOREIRA R1GH1 R-4»
Clinica vcn.-a da Adulto» • CrlaneaB.¦ciia-i-ii a noa li o «rn ai» Dat »¦ PAIIS.O

Conaulta» daa 1» ka 11 a daa I ka » bor»».
Conaultorlo: Bdlflclo Ttradont»». 8.» aadar • Roa
Camlldo lA>p.» n » 11. eaouln» d» Praoa Tl»*ad»nt...
R»»ld»net**i — Rua Vlaooade éa tloaraaaava a».*
l.tll — Fone t.f.l.l. — ATBNDn CHAUAD4J4».

DR. ÁLVARO PINTO „.,.
(BCUICO no MOBHITAL DB tlRIANCAB

Consultório; Praça (J»n»ro.o Marqu.» 10 • 1.» andnr
Sala» I • 4 — Horário: 10 ka II • 1» ka 17 hora.
H.eldOnol»: Praça Tirada»!»» — Edifício Noas»
S»nbor» da Lu». ».* andar • Apart. 240 • FOn. 14(8

DR. ADALBERTO SCHERER S0BRINH0~
«.nu n>. i» na»

Sifilis — Via» urlnkrlas — Doanca* do rigado a
Intestino» : — CONSULTÓRIO : Alio» da Farmkcla
TlHADBNTEa Praça Tlradentee, das 10 &s 1» b*.
Il.Bldencla- — Kua Com. Arauto 17» — FOn* 181.

DR. MURILL0 FERREIRA n "
Docente livre da Clinica M»dlc» e ds Clinica Pro-

oedautlca d» l" , -ni l.i.t- da Medicina.
CI.IMIA UKIIAI.

Con.ultOrlo: Rua Marecnal üeodoro, 880 — FAne:
122* — Consulta» daa 10 B» II - da» 18 k» 18.80 h».

Ite». Rua Ângelo Sampaio. 1.874 — FOn»! 8817."ÒR/MOURA 
BRITO FILHO

»l(*lll( (i-iii-: ll A IMII!
Pr&tlca d» 2 .,,,-» no» Hospital» de SAo Pnulo

DOENÇAS DAS 8BNI10RAS — PARTOS
ClltUltQIA GBKAI.

¦¦PBCIALMBN^B EM OPERAÇÕES DI3 BSTOMA-
OO, — VIAS BILlAlllíS E OINECOMK1ICA8 —

Con»ult0rlo i Kua 18 d» Novembro, 870 — Apto. »0|
l.o andar — Fon» t-S-R-t

li. • trir... i.-i : llua Ebano Perelni. 834 — Fon» 384.

DR. JORGE IMEYER RLH0
aaaaa MCIMCO «U'r.11 A liou ——¦

PRATICA DB ' ANOS NOS HOSPITAIS EUROPEUS
l)...-!.-. Lf- d» Scnhoraa — Partoa — Cirurgia Oeral.
l"»i .¦¦ ..i,,..-., ii. .ii..in,.',.-» do E.toroago e V|a» BI-
liar»». — Tratamento aaoenlallsado d» FRATUKA8
• *!«¦'¦» d» oonformacio ooaganllos ou adquiridos.

RAIOS I — ELETRICIDADE UfiDICA
Consulta» »m »u» CARA DR 8At*>l>B — Kua Sfto

Frr.uclaco .cr, — DAS 14 »a 17 ÍIOIIAB.
Ao» SAbcdos daa 11 t 1 hora. — TELEFONES: Con-

¦ ultArlO • 1.04» — Re.ldtocta ! 4t4 II 88

DR. VIT0R DO AMARAL FILHO
n*.»'l-:i»'i'i: DA rACTJLDADB — CB8CVBI t B «'ll-

NICA DO HOSPITAL vil Km DO amaiiai..
(MatamlOdal

Clrarcla — Mol.allaa Baa Sanharaa — »-ariaa
Coniuitorlo K»«ld»ticla i

Rua 18 Novambro (7B. Ru» Ang.lo Sampaio
Ed. Ivo I-vAo • Apto. »•» — 1171 «aa

Da» 1» ka IT horaa. T»)cfon». 1181
T-eUfon» »l«a IR. »7)

DR. R0D0LPH0 PACI0RNIK II 81

CLINICA OERAL — VlAiS URINA RIAS — MOLES-
TIAS DB BRNUORAa — «>i-i II A('Ci H

ConaoltOrlo: Praça O.n.ro.o Slarquaa, 40 — 1.* an-
d»» — Apta. * — r«n« HI - Iii I », » bora».
R»sld.ncla: — unn Dr. P»dro»B, lll — FOn» <ll.

DR. LEVY B. BUQUÉRA
B*rtDICO B IIBNTISI A

Af.littnt» da cadelrn de Oto KlnolarlngolORla d.
Faculdad» de Medicina.

Moléstias da bOca. ouvidos, narli » garganta.
ApllcacOe» de «llairruila e ralos Infra-vermelho»

Con.ulta» dlarlnm.nl» da. 10 M 12 • daa 14 k» 1'
^_ hora*.

Rua Floriano P.lxoto. 808 _ Telefono — 2828.

DR. FERNANDO S1MAS
I m - • lüIlMtn rm »*>*»U *»i ui» iIom (ilito- —» íue i< ¦— ******

•.,.../ ¦ «-..fl. ll i.(i.

Mldlco ailjiinto da f-llnira dc Olho» » ex-Interno «l.
¦,*rvi«;o dt Oto-rinolarlngologla da santa Caaa dr

Curitiba.
Coi«.»«iití:rio : — í'arii,.'i. Ia Ti 11, rua 15 <lc Novcm-

bro : »r.7 — Fone : 82.
Couniillas : -— l»u» 11 àn 12 f «Ia» 4 A» 4.

Rcsldcnr-la : — Av. "Vicente Machailo 980 —
Kom-, 3242." 

drTbenedito AMÕRIM k"
Clinica geral, eapeclalmem» doa aparelhos dlgcstl-
vos a circulatório. Kltie. Partos e Molaell.a d» f*
nii.ir.,'. Consultório k Rua Bmlllano Ptrneta c
180 — T-|..mi,.. 91* _ Ao lado da Karinti'1»
Alliiii«:u Dn. 9 8» ll H e dn» 14 A» 10 hora.. K»»1
dencia i Alammlu *,,.-,i»i<- Stellfeld 244. FOn» •¦>*

DENTISTAS
FRANCISCO BRAGA

• IIII IICI All-»I1'.MI l»l A
Clrursl» da boca. — D»n*adur»« anatômica».

Estahllldnd* aaaegurii.il «m denladura» Inferlo"*
Tra*. Oliveira Belo 88 _ Ff)»» 8484. lll-»»'

DR. AFFONSO P. ETZEL
« lll I II" I d» Ill-M I I» I A

Uor.nl» Llvr» «i«. i i. <i» M.dlrlna de Par»»»
Com i» ano» d. pratico profl»»lonal aaacula tede*
oa trabalho» clinico» • -, •!¦¦«>» .ob ararantla t>*'
loa método» mal» moderno». Especialista »m •'¦ '
taduraa anatômica» auparlore» corfeorton» <P<?'
técnica nova. •¦paclal) Dentadura» Infarlor.» ""

qualquer mataria) garantindo para nmbo. uma p.r-
falta •eKuranca a e»tabllldada — Efeito nalnrml —
Ramnd.lag.ni da D.ntaroraa nal ajnatadaa **

Brldtea — CerOaa d» ouro » norcalaaa, ate.
Conaultorlo • Re»ld»nela .- — Hu» Mal Florun»

Pslaoto nr. tlt eobr. daa » u a daa »-• H -
Bsc«lo MAbadf. •- POna »tft — M nr.

ENGENHFIR0S
J. Queiroí Cunbn

i:».|..b,i„ civil
FrcJCoa _ AílirtiilHlraijao a FUcalIaaçao d. C*""

truoB.a clvl»
Rua Mal. Dcodnro. 11» — Fona. ••I'*'*"... Ml

CVRITIDA <T-I»*'"',

i
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CASAMENTO

!i_nl°r'» *•
<'-*rri ,,,i i»i««a" TeiseJra.
„ Ma»'11' ,;,_cl, filha '

«e«'-*
M.ivae i Filtra ¦

.lc ,,,!,.».-. /,»M>nl»
eiata di lioje,

prol**-
_ »;lia.»

^-n****!^;.r**rl* i* .
***** __%» uc 0»»«t»a lursart»
,0ri. *•'""* Br Bareaiaao ¦!¦'
'Bp0r"1\,..íu*tri'ai «cstu praça.

mn,to' n_ãp~t ,,;;,r"";:
'•¦*"' iTaríãrt* a «na. •. Ma.m
„,., •••'•Saaaa orem, .«po».
r»"res*vletor Oreln Fim».
.i. •'

afa.ha.l.t New i<>">

¦ nrleta-MMeir — Rcall/a M
hoje, *a 20 borae, Dieta capl-
tal na re»»d_n«.la da «enll'.è'a
da'noiva, era. Murla Moridront
flarK-ta, viuva do «aud.iao
macEtro caataae naneta. o sa»
laço i.iatiiiitoi.iai da aaaaofMaa
Rocinha Marl.» Iiarleta com •
tir. M4r»«. Matei»* Industrial re-
at-.tit. na capitei Federal, ra-
lu.iliitiira.j os «Iom civil « re.l-

Kloho, que »-tr..o prcs»,li'l"s
i-csp." tivanient.a pelu dr. tjtiníiu
Per.li a «' fr*' Vgoliiae.. pela
¦noiva o tcoeiit'-' AUlunlo LM-
rem," e senlioria s por part<- dn
noivo o ar nonii»K«» Hoatro-
nc • nciilioru, t-endo o nto re-
HistOBe') efttiini. nt» laeeja do
KciiIkii B"m Je»»», oa 20 30 „o-
rat O jovem par, ap6« ns ato»-
pcrii.anee.er.-.i neata capital at(-
amanbl partlnéV) aai-Ttaceia
de núpalue por avlfio, para a
capital pauilitr» t. tmt piara o
ui, aic Janein • i s< fliarãc
rei im ie,.,.'.

rio
,****>
. f

^liinNt»

"$w?orV. 1.h' • Alas io Ma-
ala D

t*at*
I. lie

K.ae .l'»"-*
Yaí anoa ho)

„ Del* aivo paup
.... aust.-a capital.

Ala.» I»nt>-

_ a iata
sacem «lc
1'l.tulli'io
Crcnior

n,to ¦«!«¦ i «•"«¦¦•
,',. assinala ¦ pa

__ i_ um aalrvaiaárta

..'Tr VVlUy «sm.» e de ***

\\pem d. OiF.a rremtr.

- . l,.»l..  PSStSleSe******aa*a X". «¦•*«*•

CURSO DE CALIGRAFIA
FATt.*» l'B N.o IS 8111

Cjrso ds do.tll.Brafo-correa.
pondente em I meses, com <*l»
i-eito ao diploma. Hua RlSebuS-
lo, .is. roeai is.o. mstiuio
Comcr.-lal "Bela Vista".

O ESPIRITUAL1SM0 DE
BERGSON" m

A conferência de hoje de Fr.
Sebastião Tanzin 0. P.

A perhGintiidíule de Fr. âS-
-aatlaaiej 'fau.ln, doi.iiiale ane,, pro
fetescer da 1'nlverxldade CatOU-
ca do Braall e de outro» Ir.-tllu-
to.a •!• ensino euperlor do Illo.
é conhecida de aosaes entueiio-
nc. atravt» dt a.Kldua colabo-
n.ç&o cin viria» revlata» de cul-
tura. Dc passagem P''i' e«'ti
«'..pitai, Fr. Taiazii. acsdaa K«-*'
illtia.ntB» ao convite <|Ue UM f«->i
fc-ltej para preinuiiclai entre n«Je
iluii- toriferÊnciaí.

A priiiiclia tltlae se
rà em a nulte de l»e,jc
aüo semanal do Clrcul
tutlot- "ILiiide-iraiites" <
«obre "O E.«t>lrltn:ili»ni.i dt

Bersaen". t*rk P"r local a at-
Ae. do Olnulo, k rua lí. de ao-
vembro 364 — t-*. .

A segunda ooiafi.rCt.a-le. sara
60 siabada, dia 28. ka 20 norar
no sniao üo I.tstltuttt Koi.ta Ma-
ria, patroe.lnada pela Associa-
iift.a ile Amigos Alunos ie**t
- i,'nie, . pala Coa-tr««acao Ma-
riam. tia Catedral, que eonvl
dau. ttitios oa rena nieniliro»» p.i
n ouvi-la. Sr.fhit. íiolte, nen
«bordado o tema "Guerra *'
Iaif:la¦¦.•,.

reall* i-
llU. ttmrmY
de Bs-
vertorA

O Circulo de Estudos -Ban-

delrantes'', por nosso lnterme-
olo, convlua pura a sess&ee A*
Umi* as IS nora»-, todos o» iius
ass-eaclados c lo.Jaat af pe-..»on.
Interessada»,

ESC0T1SM0
Federação Braiileira doi

Eicoteiroí do Mar
Comissão Regional do

Paraná
Conforme anunolamo*' *

ComlBSlo Regional dos E«-
eotclroa do Mar do Parana,
faré. realizar a aua primeira
o grand. excurslo de estudi»
e recreio. .Isltando a capital
do Estado de Sâo Paulo, on-
de .li.itar.4o eistabelft imentns
fabris --ola», monunií-ntos
_ clém dc uma atividade ma-
rinhiira na represa de Ka'1"
to Amaro, vinitarão SantoR.

A caravana da Ctm, R- fcfi"
nuirie nti pr-xlmo slbudo,
dia 30 do torrente, cm va-
jffto espeeial 1'içado .10 trem
de carreira. m í'âo Paulo
f arão acantoiiadou na séd.i
da Coinssâ.i Kelíionul do Es-
uni.» «e não Paulo, a rua
Bororós n" (il .

A CoinisHão ntgional rea
lizoii nn d<iiniiii.o p. P-- d'»1
24 deste; 1 iu, interesHUnti:
visita a» gruta, dn Itaperus-
Su. «ia -iui.1 om-iiini pdit"
algumas peaaoaa dai? fainilias-
dn. escotelroí

0 JDBILÊÜ DE OURO DO PROF. AZEVEDO
MACEDO

»• . a . ... ¦BCVNDIKO

llC
^maÀaltcU, óí«»So F-i^-

filhinho ao dr. na
fle sua espesi» i.
Fontana.

JflftvlC
tt» paaiaaa
•gltm Munht

PELAS SOCÍEDADES
•taile em a.—e»"«*"» » v "|,'_

. valudantea — O Centro A<-a
- , , de Dire"» do Para»*

Srt£saa«5s:
aerco .«ré realizado oia «

-redrados diariamente, dar

niVm°* h"raF' ra r6s': °_
vntr, A-adi<rA-o de Direito, à

,er«ltlrlos, ao obter os !•>«»••¦
II. dever&o apresentar as mf

ntlante»,.

CONSUTORIO DENTÁRIO l'ARA CRIANÇAS

DR. MARIO THOMASZÉCK
Cirur-ião-Dentlsta

Horário: Manhã, hora marcada. Tarde: 11 às 17 hora»»

Rua 15 de Novembro. 570 - Edif. Ivo Leão - l.o andar
apartamento 404 — Fone 853

DOLETOtU m**m\\kl DE
SAÚDE DO PARANA

Edital nr. 2
Curso para Guardas

Sanitários

NÀ0 SOFRA MAIS !
trate de sna saúde

1 .«¦tej--.it eeu nome. Idade •
profleT-eflo • -1 .,,*-.. _* paru a Ck\-
xa Postal, _j,| — :..'i,j faulo —
Devera et,v1ar lambem um to-
velop* B.iiiiit • com o «lidere
Co certo para na volta do cor»
rijio receber m r«epe°tlv_i r«
celta.

LIVROS EM PRESTA-
ÇÓES

Tfteiuro da Juventude. Kn.l-
lapedla e I»i ioi.lViio ínterim-

cioiial, obras completa df Hu.11-
berto «lc Campos p Machado 'le
Assin Histftrla d,, Bra.sll «le» tto-
cha Poinbo, Hist6ri;i «li. Amlrt-
ca e outros livros tm espanhol
e Inglcn da '"asa Jackson cm
prestiicoes a longo praxo. —
Repv<-scn»«ntf, Egyõlo Lambert
rui. Emlllano Terneta. 814, —
Curltifca. <T.ir,.o-3».>

â A SÍFILIS
UM DOS MAIORES

FLAOCLOS O*

...'! HUMANIDADE»
auniLte o seu

Itratamento COM o

--Í ELIXIR DE**«*__?.! NOGUEIRA

?????••??••?•?o**M<ainél
! HEMORROIDAS - VARIZES - ULCERAS

DA PERNA
APARELHO DIGESTIVO

rOLITES - PRISÃO DE VENTRE - ESTÔMAGO
FÍGADO - DOENÇAS AN0-RETAES

DR. MENDES ARAÚJO
das 2 ás 6 - Av. João Pessoa 68

4.4

CONTRATO DE
CASAMENTO

Nai V^aniMH — c°">I'ra*J:'u
easamenta ontem nesta capital
e ir joaj Herrera ruentes, |l-
lhe dr ar. Jo-0 iicrrtr.. «»uen-
le; e de d. Josela Coneaero
Mucllaa, com a srto. Erntstii
Martot, filha do sr. Henrlu '«-
RartOf e .it I. Htrothllde H.:u-
Iff

ANIVERSÁRIO DE
CASAMENTO

•TamiiI sil iu p«*r«*lri« — COTTi
tuta hoje íissceitu ano» «ic le»
IU conaérclo o casal eeroael
Manoel da Silva pereira-d. Ad.:-
Uni. Rela Pereira, ciue conta
• oi„ numerosa prole « ê «jerr'-
¦aaraite estiniadea no circulo õt
suas relu«:t_«» de amizade. No
eia dt hoje, o "asai Silva Pe-
»»lr» re-ebera4, certamente. i.'.C-
•¦••ras jeli«:llaa;5es de teus fi-
ll.*-* neto. a. bisní-trí. *

H-li
?????«??????o******

líÕ^ED^rvlÃJÃNTÊS
sr. lm*me «••"»« — Eicoi.ua-

, nes*a capital o sr. Lauro
Sedo, fiscai do lmpofto federal
tm poirte Aiegre. S. s. faz-se
acotnpanliar de sua cerca e fi-
lha, teado '.hef-ado a esta ca-

pi'al pelo íavlí-o da panalr.

Dr. _••».. d» Anular — EnCOn-
tra-ae nc»t;. capiul o dr. joa»
üe AFular, prefeito úo munlcl-
pio de JacareaftW». 

'«. f- veio
trata- junto ao governo dc .£>-
tado de alto* interesses «Ia

próspera comuna que «Unge
devendo õemor.ir-se elaona dias
tm «.-uiitiba. •

De orddii do Snr. Dr. Dlrc-
tor Oaral fai;e. eitntc to»- can-
did.-itos alHixo relacionados, ins
,-ritos BO Corto para Guarut»-
•SanitáiiejK detta Diretoria, a »«
liil.-iad.i no próximo Ma d. fe
varelro, «ine Ueverlo corapareeer
perantt k Conilssfto d«llnn*oa
para verifica .fie, de documeii-
tos, dentro do praze, ale 1 <••*,*'
dia» a partir desfr. data. nflm
dt» reiriilarizareni suas inseri- I
ções, sol» d, na d- serem ii.deft-
ridas as respectivas petidOes.

Adelin-e Maliiiskt Silva
Antenor Ferreira Btinfflla
Albert., tllncal* Saloroon
Antônio Itoorifriie»
Ang:* Hiiu Lu'. Iii<ia
Artur Paake
Benedito Amorlm
Cândido Lopes tie Araújo
Cario* 'lavares
Celso silva
firo Moita
Edcard Ba'te»« rt«.ueno
Eda Hlbelro Figv.efra
Eu, lides Lemos
Eurico Hiiniinig:
Ernesto Ferieiru de Camargo
Francisco da Koclia Carneiro
ranclaco Jlurtins de Souza

Filhei
Hilário Scottl
nUefonso Alves Ferreira
Itapuatn Peixoto õe Mait ~>n
Jeffei.-ean Moreira Cônsul
Jo.lo Tjrrka
João Granbfl
Josí Llno Pahrta
Julio Grabowskl
Laerclo Leal
Luiz Bablno
.Miguel do Vaie Jesus
Nelson Haadilgues Garcia
Nlcado Delfino
Olímpio Marque*
Otávio Pereira
Otário <1«- Araajo Cesta
Pauto silva
Pedro Iro Machado
Pedro Balar
Seb<t»tiâei da Costa Júnior.
Silas de Silos
Trajano Crisóstomo da ãilva
Vicente Drnalk
Wlademlro Leskl»
Wander Ribeira
Eniirion Pereira ¦chlmmel-

ph*-iiií.
Se.e.fio AdrolnUtratlra da 1>I

retorla Oeral «le Saúde do l'a-
ranâ, en» Curitiba, ia de Jan-e-
ro de l!e43.

Jorre J..a* Ar OlUelr»
Batcrctario,

VISTO :
Dr. ni.-iaar aXmtramam*

Diretor Oeral.

MINISTÉRIO DA EDUCA-
ÇÀ0 E SAÚDE

ESCOLA TÉCNICA DE
CURITIBA

Edital
T>* oiõciii do sr. dr. Dlrtior

da Escola Técnica de Curitiba,
fa*;*- flíiitc :_ tudos os intt*r.*is-
MUHN. o-K M Insrriiíoep para rt*
exaine» d" adir.ibsfio achani-^».
ahtrtab ii«i portaria da Escola
do dia 20 a 31 do coirtnte teta,

Para o curso industrial, me-
i.1o necessários os seguintes do
cumeneoa ;

i> Certídflo õe idade «maior
dt 12 • iniíior de 17 anrtfi)

2) Certificado do curao pri-
mlrlo

3) Carteira de saúde
Para o curso dc mestrla :
1) Prova dp ter e-nucluldo "

í-urso Industrial
2) Certidão de Idade
3) Carteira de safiale
Para o curso técnle»o :
1) Prova de concljsâo dn cir

fec K*-r»íl*-:t*1 °U industrial
ti Ctrl 14Ao de idade
3) Carteira de saúde
As .secre.es do curso indus-

trlal e de mestrla tle os se-
Kiiiiatts :

Secç&o niaKcülina j
Fundit;_io. Berralheria, M>3'.*i»

litea de i-iaqulnar, Me.única oe
automóvel Carpintaiin Alvena-
lia e revestimento. Pintura, Ti-
po_-r:ifia * encadernado Mae»
canária, Alfaiatnrla, Artes -lc
couro.

Kecf-íio feminina :
«'orles e coi-tura.
Os cursos técnica,s que fun-

cionarfto este ano s_o os so-
rttlntM :

Curso de construção de Pia-
tjjinas e motores

Curso de ee.ifi.-at;_es
Curso de desenho técnico
Curso õe decorucüo dc ictc-

ri ore*
Os propranins e demais Intor.

maCAe*. aebaln-** a dlapo»l«:lo
dos lnteressaelos na portaria, da
Batwota.

Curitib-» 21 dc lenetrv» d«= 1S»I
..,»»,.,... dr »le.lelr..a

Dlretoi Eventual

Pela tradl.fto «Ja numerosa e
Ilustre família, o nome Macedo

)k * um tltolo honorífico o de
respeito, dcsd« o* «eu* malore*,
«ntr* as oraanl.asOe* tcneilo-
jlcas da rente dc nossa teira

Fllno de Can.po Largo, a cl-

dade de clima bal»í»nii..o * vivi-
flrador, ali nasceu o Dr. Fran-
cisco Hlbelro «le A*eve«l' Maço-
«lo, a 6 de Julho de 1172.

B«.us pat-i : o Coron. 1 Joio
Xillaairo de Macedo, flKura ree-

p,it.-avel do exemplo* d* probl-
ôi.df, parte «lo tronco n.alor ala

1'ustre lescndencla Mae.edo, e

Dona Ana Maria de Azevedo Ma
redn varoiicza -le WC*l*a* vir-
tudes eese modelo admirarei
da mulher brasileira da. temp;-
ra antiga.

Iniciado seus estudo- na tir-
ra natal, prot^i-ulo na Capit.al
do Batado o u»ul V,-B eom '

,1. lum.inlili.dcw, MCKnl"
sao Paulo c matri nio»-

ho na notav.1 Acad.iniii do Di-
reito da eloriosa lerTa bandel-
rante.

rteiia f-sforcos. seus **tudo» t

seu talento, f i»«i'ain-i»*o teca-
be.r o jalardao im vencedore*
polo trabalho, bacharelando-**
cm Ciência* Sociais e'Jurídica*.
»» 11 de Dezembro de 18!»3.

Eis, pornue, no próximo 11 d.
d„ dezembro, é O Jubilcu de ou-
rc do Prof. Azevedo Ma.-t.lt,
em que as letras Jurídica» d..
Parana comemoram o melo aa-
culo da formatura do acatado
nirstr, <ic -hoaainla Política,

Kntrc os diversos lente" dc
distn.ue ao tempo dos eetudna
do Dr. Macedo. figuram Jo*o
Meioles, Pedro Les»-.'i. João M«»n
t.irea » outros,

rroferl-, a eataclo «ie grlio

cur
pai

como Diretor da Faculdade, o
sábio Jurlsrone-.ulto Bar&o de
Üamalho.

Na re»«bllea de r»tudant«»
•/»» que conviveu A*, vedo Mace-
do, ali estavam seus col**;a-e, os
en.lnenl.B paranaenses Dr. Afoi,
»o CamarE'1, Dr. Eurlda.» Cunlau
* Dr. Rrm«»llne, de I^eâo.

Vida pre.los.i o cheia de. lar.»
ces belíssimo* de talento, d*
operosidade «s de civismo, * a
do Dr. Kraiifltií', Hlbelro dei
Azeveeio Mae"do.

Muviirit.nta-ne, toubtMOI, dt -
•ie- J4. a cia»se acadamlaa pui".
numa louvável Justiça, tributar
ao medir* ai homen»B*n* .u'
bem merece, pela sua dedica-
t-.lo à cátedra que con.petct.t*
?renl'e n jprrinti-Mid", « WC«WC
pelo multo «pie sc houve com»»
lente no tornuo ««cundárlo, o
ralnrt.i, porque o Prof. Macedo
fi inu tios apóstolo» da lnstlla
eto publica em nossa terra, um
jurista df non,tinia, e flaTur*
por eatlma ¦ por mereclmanto
na luminosa (ralerlr, doa co-»*-
tadano* oue o 1'araná. se oriru-
lha de tl-lo* ' "tu" flllm»

As.ln» sendo erffu.mo-nos ali-
te a Juventude «»tudlo»a. e dl-
zçrno« :

— Bravoa mocidade!
De v6(, do vo.-ieo altrulan.o

õa grand «sa dc oplrlto du va-
pastada aib*"; tom o coraçAo eh*lo
«le vlbracSe* P««r tudo t,i<, t
nobr* e Justo, mo.o» do m u

.Brasil, esperanças de nossa PA-
tria, outra couna n_-r0 *m porl**
. aparar ! Bravos '.

Palmas an .M«-stre aureoiad»
I de iriorlto-v i piilrrian a mo-^ida-' 

«1* nigrlnahiada ue nobreza •
ali iiiiHmo.

Curitiba, 27-l-!'43.

GRAVETOS E FAGULHA3

& questãG das pduras

ESCRITÓRIO JURÍDICO-COMERCIAL
DR. DIVONSIR BORBA CORTES

- Advogado  —

Inventários c Partilhas
Contratos e Ditsolucí»er
Sociais.

A uuiai.il, da» corduras animal» r veicetal*. contli.ua m
pnoe i.p.r ftrrlamente «Ma homrna magro» e gordos, de t«»da
a parte.

Tendo ve intrometido em todos «as problemas vitais a
gnerra do espaço vital, não poderia deixar que a banha 11-
«asse rancósa sem «íue, paru tanto fossem tomadas ¦•¦¦ ¦'<¦ ..
oportunas • Indispensáveis.

A vida humana depois de atingir tão alto grau de ci-
vilizacào. náo pode mai» disp. nsar a banha, dada»' as suas
virtude terapêuticas.

Quandtt <» munilti apresenta-se pariricam<-nte. nãi.
ha pre.Mupavuo sobre a»; banhas, além das mulheres «iu»
depoiH dos o.. .,,.,!.. apertam as suas com tremendas cinta»

Basta porém «íue os homens se estranhem >¦ se engal-
Unhem, para <iue a banha constltua-se um «aso complicado-
pari. M- ri-solvrr.

A Alemanha, s.aln n«lt. <»!»« a guerra consumiria muiln
niateri- gordurosa, muito antes de estourar u barril d« pot
vora, aconselhava ao «»*u povo que cnlamhu/.asse menos o<
pães «om manteiga e construíssem mais lanhões.

As guerras atrapalham «le maneira incrível c invisível
os fabricantes de matitiigas, banhas e de outras matéria»
pordur»»*.-';

Cada. ifclaraçila de guerra e seguida, da falta de banha.
IHIIll de manteiga, gorduras animais e veiçetais, embora
o» porcos não morr.im de peste, as vacas continuem •> d«r
leite e a; plantas ole«»sas, como a algodão a produzirem m:.-
lerias tordurosas, que bem eamiilladas passam como banh«
de primeira qualidade.

As gordura» todas são visada», pelas guerras.
Por isto mesmo, um alriiano gordo, no "fronf, pa»»a

a ser um extelcntc alvo
I*ado o alarme que. não so a ialta de banhas, mas tam-

bem a preço eslratosferico de todas as gorduras, e de se su-
por que a questão assuma proporções grandiosas.

Os homens norteadores dos grandes problemas da guer-
ia. andam ataretados eom a s«-rla questão das gorduras.

Não sendo possivel em tempo dc guerra, o mundo, abster-
se de banhas, é- «orno liteilmente se depreende, um caso que
não se p«»de tratar acaloradamente, em virtude de se tratar
de matéria que não resiste ao calor.

A que<.tão da banha tem que ser tratada friamente.
E Mo lelirmente. está aiontecendo, afim de que a ba-

nha não seja derretida o que seria uma calamidade publica.
ELOV DE MONTALVAO

ammtymmmmmm***»***»*.

Horário

Queatfica «»p Estrangei-
ros — Naturaliza',-ões e
Títulos Declaratorios —

das S ás 11 horas — Fone 1459

ANÍSIO DOS SANTOS
Compr.-. . venda de Apólice»: e

\HT.I.ER

Imóveis
nittracíK

Hipotecas
dc PrfdJo»

i Admi-

lriíorrriiicões Comerciais — tiece-
bimentoa perante as Repartuües
Públicas, encaminíiamento dt pa-
pei»- t- retirada de documentos. —
Registços dc Contrato;- — CoDran-
ças err. gerai 

Horário: das 13 às 15 horas — Fone. 1323
Kua li d. Novembro n. 268 — l.o andar — CURITIBA
Correspondentes. — Rio. São Paulo e Porto Alegre

« ,«DOENÇAS 00 CORAÇÃO
H1p*rt«n*ao arterial aortlt**. angina A. oatlo, oalpItacC**

arltmla* ln*uriel*oe1* cardíaca

ELEC1R0CARDI0GRAFIA
ta DOMICILIO IC NO CON8l»T,TOR10)

0R EUGÊNIO LOPES
Doceut* d. Clim»» imcaic* a» K«tuiaia«J* a» U**}**)*»^

Cur.o_ rt. .u.rf.lco.me.tto no Ho.plt») M.nlclp. i* 8»e
Paailo • «ervleo «1» Clinica tio Prol. Ano«» Ula*

O——Maria » - Hu* li «• Ma«a*akra Ml - 
f******

(*l*v*.or) — E-lIflclo Iro Leio — Da* Ibl hora* —
ron* Itall

Rcsldcncla: Roa Nunes Machado I - Fo^-.- H«' K-ll

• «•••••««••a* »a>^»^»»^»»»»»»»a »».»aV»a>»»a_a>a

«aaa» »a»».at«aa •.??««••••»?••»••

ELITES - HEMORROIDAS - F1STULAS
OR RIBEIRO DE CAMARGO

ESTO.MAIÍO - FH1.AUO - INIKSTINOS
DOENÇAS ANO RETAIS

Tubagru» duodenal para diagnostico da» afcoçõe*
realrula e canais hlllarea

d*

CLINICA  i;i,KIR(ITHK,M'l/V CIRURGIA
 Consultas: das 13 às 11 horas 
Heloísa — A». João Pessoa 1U-Z o andar

Telefone» l Con* 19R8 - Res «.4HEd.

CIRCULO MILITAR DO
PARANA'

Convite
A Diretoria Uo Circulo Mi i-

tar do Paraná, tem o praier «ia-
convidar 0* .«us asiaoe-ladc e
Ejaman. Família* para a "ilrí-e
-ansanie <»Ue realizará em ecur
salOet» i-o «Ha 30 do ce.rrente
Itkhado) a partir dau 21 horas.
tn> tnp. m\mgmm***\m Vfhi-rrr F.

Af m\my**~n»
riiretor Social

OBÍ-". : s-^-Seuylr-á ale ingre»Sa> c
tairi. r.r. 12.

-Crajt : — De pasíc»-».

AUG.:. BEN.:. LOJ.:
CAP... "CARDOZO

JÚNIOR"
De ordem di Pod.:. Ir.:.

Ven.:. e-orivido os ilr.-. do qua-
dro e t»adof» oa lir.:. regulam»,
para a Se».:, de li.i ia_ío a
raallsar-se em »eu Temido sito
a rua Dr Vicente Machado no
dia 31 do corrente, com Inlet*

I â.- 20 l..ra»-'.
Curitiba, 26 de Janeiro d. l«a*

NF.I.so. — Se.' re tp.r1->

KSTA'00FNTF?
Que» *aD«r o qu* 'em • ficar

bom t Medico Espirita «ovla
gratl* r*c*1ta • dla.n.stlco.
m»nd* nom*. Ida<5*. r**til«ncl»
• *n*e)ot>* **la«1o. D«r» re»poa-
t* cratl*. » Cal:* Po*tal. »-l
— mo

' Dr A!'nc« Ramot e «Jr Boa-
vit o Ramos, procedente*- do R o
M .laneiro. Dr. Jo»é Menescalo
e senhora, procedentes dt Fl"-
rlc n6poli».. Dr. Nllton D'Avlla
pr.aaCd<.i,t«H de Jolnvile: OMI
0'fe-?, p-ofedeti'e de Blin».-

VEJA 0 RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO PELA EMPRESA CONSTRUTORA

INIVERSAL DO DIA 26 DE JANEIRO DE 1943

Números-1.°- 6.040 - 2.° - 0.561

ROBERTO BOUÇAS
Agradecimento

C-ipitãc Wlaòem.r Bouças, cspo.a e litooa, ****c*^^^
sewibitea-b-l pelas manifeslacões dP carinhc ^bf^;
agfadecem à todos os que consigo compartilhararr. no. dolo-
¦aao transe por quc ..cabr.m dt pn^ar, com a Çritóoc 

*eu

querido ROBERTO ____"

D1RET0RJA GERAL DE
SAÚDE DO PARANA'

Edital nr. 1
CURSO DE ENFERMAGEM

lia

Ml *¦ MIAI.

r.o
no
no
no
no

T
A família de

AUGUSTO HAUER,
ainda sob a impressão do rude golpe por que acata

df panar, convida os parentei e pessoa, de sna ami-

zade para assistirem a mina do 30.o dia que manda

celebrar em sufrágio da alma do seu inolvidavel ma-

rido, pae, sogro e avô do próximo sábado, dia 30

do corrente, às 8 horas e meia na Igreja da Ordem.

Pot mais esse áto de religião e amizade ante-

cipadamente agradece.

MIJQTA
Ivahy MeireUes de Almeida

(l.o Aniversário)
ta Juvmiano Biba. dc Almeida, senhora e ghojJ1*™•^.rolle. S-obiinho e familia: Wolfrido Leal e Wl»!
""O Afonso Enncs (Chicada) c família, convidam seu» p«-
'«¦¦•«a e amigos, par.-» assistirem o santo sacrilicio dii Mis- a,.

2J mandam celebrar no l.o aniversário do »•«««"«»*« «°
**¦ Inolvidavel e prenteado filho, irmão, neto, sobrinho, an-
''¦'•''O e primo

Ivahy MeireUes de Almeida
H».a.r 20 dJ n i)S 8 hora. M capela do InaWutQ
*",*•««' ^r eSS«' ato de NMgtta r ¥mmmtta *g*J*°* ""ln-1't.nm 9tnAAtn.it. «T-174S-M

oi'<it». ti'1 fênt* Dr* d»
tor «itrai. cor.vid** as cftndM
tas. Kbalxo Ins.ritas no curao «Jt
Enft-rinii_K.nl a MI ínlolado no
pa-,i-imo nii» «it fevtrtlr... i
re-nipnrte-tretn peranl. a fonii»
sAo <lebi_:nttela para vtrlfKae,:,
•ic docomknto*, afim de rtsn
larliiaitn, tauas i'i.'.ri»;«>ea, »o
pctií. «1«- t-erein Inütftrldo. u
r**p*Ctl»ro* i.<iu trir.it nto».

Alba F.litaaiaa
Aiisa ,»-atitl
JUe-Ina Miirilns Ot Mcrlo
.M>'M«ii«1rliin Sai.tu»
Ainerl-i. Oom** «lt Ollvalra
Auna Glock
Antonl.a tle AlmtlUa
Auror* asabd
«•eeillin ltlasnubcin
Clari-.-o Snxjlka
Ctr*« Hil»«'lral «Ja mt»
Oyntlla «'<-" Campe,*
Ditlvia. Uni B«s iK Macedo
Diná Cordeiro Hunatelfiirtll
Dlv.i Abrtu Tei.itn
Eclulr Vlcent* l.aufcr
Elviria Wnlff Vlaiina
Klvlna at«íbi;i;<B K.lialtUt
Eiifilliui Iv.-tt,. «JiiiC«t_
Oln v Kl_;ii'ira Wnlsh
Qulomar .ln Hllvn Af-rcdo
Heiiiitiilati. Sf»ir
Idollni-eiH Antunta Pereira
la.lnmia Pliete» .Me.ielra
íran* llciek
Islt, SaiiHon
laollna do <*a«tr<, i_ardon
Ítala Trlppla
Jat Tullo I'untt»
Jamllo José
I.anra Ut»ne;alvi» noi- bantej»
l_,„nflt a Corte» Munho»
Lr.,tun' .'r.iiieei de Ulivetra
Lta-nor dai Oliveira Ca*tro
Udln -talcaak 1'unte*
I.ydla CiiKiton
Maria Lltulrl» Moreira lluíbtl
Maria Itochn l.lina
Maria dtt Lu* «Cotia
Maria Ituth .Miranda
Maria >*arla Abdalla
Maria Jo*. da Cunlia. Pereira
Maria Glfarta Cerrai
Mathlldi» Orjnkt.» Ultimam**
M. il» it Defrelta* Ja"-' »
Mtle eele-ee Tnatll.'. dtt .» i I » e

Míriam. ara«»l
Kn .Ir Çu*.lro« 6ehneld*r
Cisa Miirlnlio
llliri. Lima d* T»i«r»do
Tliiiinar catle» de Ul.v«lra M»-

ranhfto
Vle.-*a V. Dlonltlo
Tara d* Ollvalra El*embac)t
¦/.nua da ailva i-'.aiiru».,u
/,,.,,,,.ar lt.ii ¦ ¦ I ailth.
««•ccftn Administrativa dn PI»

rtl.irú <J*ra1 da B»üde *in Cu
llbn, 28 ti* )*n*lr«i dt 1S4S

J..rK# Jtm» Ae ..........
«rrrrtArlo

l.o prírolo nr. lí.O.d — Uni bangalô
í.o prtnilo nr. 2Í.040 — l'n» bangalô
3.o pr«n>lo nr. 3Í.O-40 — Vm bangalO
4.o prfmlo nr. .6.040 — Dai bangal<l
..j prf-mlo nr. 56.040 — OtV bangaM
Oa tltulot» com os final* 601' uma caaa no
«Jk t1tulee« con» o» 3 finais l'*0 ¦•> Valor
Ur tltulot. com os 2 flnalM tt — Valor
Os tltul.as e-"iii o final 0 flcun Isentos «lt pa_at.',en-

tx» da nio*i.a)tdad* -Cgulitt.

valor
valor
valor
valor
valor
valot

de
de
de
de
de
de

Cri
31». 000,00
30.0-10,00
30.000,00

1(10.00
oio.no
«00,00
vo-! oe

40 'C

30.
S0.

S.

HIMIIU. «_••

l-..f;4" — Lni bangalO r,ü
.ti.040  1 ma casa uo
St.lHa  Data casa no
4., .041,  Dai terreno no
14.adi — Dai ttrrtna. nc

tltuloa oom os 4 finais 6«j 10 — Valor
tltiil«.s com 04 3 final* ..40

•valor de
valor _d*
vaior de
valor
valer

dt
de

l.o príuiio nr.
£.0 prfmio nr.
3.*» pr-vmio nr.
4.</ pr'mlo nr

HIMII 4 1. "O"

U.040  Cn bangal. ro valor de
26.040  Uma caaa no valor «lt
36.1140  l"i'i terreno no valor de
46.04(1  l'ni terrtno no valor dt

5.o prêmio nr. .«.040 — L*in terreno no valor de
Os titulo* com o» 4 final* 61HO _ Vulor
Oa titulou com o» 3 flnnln (4« — Valor
«)h titulo* com oa 2 final" "*0 — Valor
O* titulo* com o final do L* prêmio 0 firam ltertoe

de paganieniti «lr. mentalidade ocgiilntc.
Oa titulo» com o final d' 2.»» pr«*mlo 1 firam Itaentoa

de p.trnnittitn da mer,«all dade seguinte

Cri
20.000,0
io.ooo,.;o

5 000.0c
3.000.00
. 000,01

1.0.1.00
.-•'.llll

10.00

l.o prímio lir.
2.o pr»'iuÍo nr.
3.o pr«.nilo nr.
4.0 prí-mio nr.
6.0 pri mio nr.
Oi

n« tVtãíoâ cóin os 2 flnaiF 40 — Valor
O. titulo» con. o final do ».* Orén.lo «• fl'am iaent...

de pagamento da menfali.lH de seg.ilnte.
Os titule» -.om d final ão 2- Orínilo 1 ficam U.nto.

de pauamtnto <la mensalMad* tegulntc.
inmra-auai. *•""

DR. J0A0 VIEIRA DE
ALENCAR

Professor Catedrático de
Clinica Clrur-lca da Facul-

dade de Medicina.
Com prática nos Hospital»

de Paris e Berlim
OPERAÇÕES - PARTOS
_ MOLÉSTIAS DE SE-

NHORAS E VIAS
CRINARIAS I

CONSCLIORIO.
Praça Tiradentes. 16» —
Altos At Farmácia Brasil

Telefone. Í-2-I-»
Das 10 às 11 e das 3 àa t

horas.
RESIDÊNCIA 1

Avenida Uuacó il 759
Telefone 1-0-1-1

K-ll

piínlio
pr mio
prêmio
prf*mSo
pri-mi"

nr.
nr.
nr.
nr.
nr.

«51.040
661.040
761.040
Ü61.040
SCI.010

Imóveis
Imóveis
Imovtis
Imóvel*
Imóvel*

— Valor
_ Valor
_ Valor

valor de
valor At
valor dt
valor de
valor de

<,r titulo»» rom os n finalis L#M
Os titulo» com o* 3 final* 010
O* titulo» tom o* 2 finais 40
O» tleulos. com o final do 1.. pr.--mlo 0 ficam Istnto*

dt paganitnto da roeníallrtade «egi.lnt*.
O» títulos com o final do 2.« prtmlo 1 «can. »»ent<.

de paramento da n-.er».lld»» dt «egjlute.

A Rmprea» e»l*

«ne llB.te.iBB |0» «eale
»mmss4m\*tm *. mAm o. pre.lnml.ln. e«H«. P*r* !•>*• »•<¦" • *«"»«"

ria. — l-ror.ir.-a- o ¦»¦•«> ¦gta.l» l«H-*l
Vt*ta»

OU1.ANDO rA.NTON
irisa-nl do aovfrnol

Imrallnl» do» »r*n.1o* ¦

DK. ALFREDO AIX> B
(Dlr*tor-Oer«nt*)

IlíflISll

0 próximo Sorteio realizar-se-á na Empresa Construtora Universal no dia 25-2-1943
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MATRIZ - S. PAULO : RUA LIBERO BADAR0\ 103107 - CiÍm Po«uL 2999.

ToWon. 2-4550 - Taiti. "CON5TRUT0RA"

FILIAIS EM TODOS OS EST.AD0S E ACÍNC1AS NO INTERIOR.

INSPECTOIUA GERAL DO PARANA - Rn 15 dt No»«bro 570, 2.o tttAu - »pMt.*«tiito 202

AGENCIA DE CURITIBA — Edifício 1V0 LEÃO - CURITIBA.»

- TtWf. 3661

FILMES D9 DIA
A V | N I D A

MARIDOS TRAVESSOS,
com llarr\ Langdon
DEFENSORES UA BAN-
DEIRA, com .obn Pa.nr
ManretD OHar» t Rari-
dolph Srott.

LUZ
A VIDA ASSIM E ME
LHOR. com Charles
Lau.hton.
O FILOSOFO DA ROCA
• om Gui Ktibe.

O P E K A
NA TERRA DOS CAM-
RAIS — (Miniatura).
RIO RITA, com Bud Ab-
bott e Lou Costtllo.

PALÁCIO
POBRES MILIONÁRIO!»,
rom James Gleasoti.
O LOBIS1IOMEM, cam
Claude Rains t Lon í ha-
ney Júnior.

IMPERIAL
MARIDOS TRINESSOS,
eom ll.ni > I .a-._.r!•¦ i-
DEFENSORES DA BAN-
DEIRA. tom John Parne

ODEON
FORASTEIRO DA PLA-
IHCn, com Charle* SUr-
rei.
O HOMEM QUE QCIZ
MATAR HITLER t*m
Walter PMaeon
MARIDOS TRAVESSOS,
com narry Lanftlon.

BROADWAY
REPORTAGEM NOTVR-
NA, eom Bob »'"""
O VALE DO SOL. «»»i»
LocUle BaUI.
A DECBA DA FLORE!»
TA, eo» aaeotbr **•

ut..

*

- - - -
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5S_!SB_a» induslnalização do EVas^«£^co da boa visinhança
(t i»|.» riukt ,1»' liiter-«.nirrl. »i,ii ) III lll( I I. A Ml TOR R KM «RIU

Paralelamente a api oxlmacfto,
em boa hora Intensificada, on-
tro us povos da América, sur-
giram para os intelectual» bra-
pitei ros vArlas oportunidade.*, d-.*
visitar os Estado, iinlilo», pa's
variííuardciro do heiiilsfõrio,
i\fl?n do estudar a sua orgini-
zm;Ao, os seus métodos do tra-
ii.-iiho, a aua técntea, a sua eul-
tura. In imi eras teeiu sido. Io
pois iesea aproximação conciv-
ia, as monografia* sobra <>*
mais \arladon assuntos la e^tu-
dado». Nunca, por.m, ut» o pre
.enic, nenhuma bolsa do estu-
dos produziu um trabalha BB
eu vergadura desta coletânea «lo
ensaios, * t5scrltores Noi te-Ame-
ricanos o Outros'', qiie 0 § (Ítala*
la alastro Rolme* B—r-osa aci-
ba «Ia publicar, (ditada pela 1.1'
vrarla d.- a loba, d,- porte Ale-
Or*"l.scrlt ores Nor ti*- Ame rica nos
o Outros" iiãu ,*¦ livro Inteira-
mente Inédito para o diminuto
público qtm l| rovlsta* o jor-
nais literários, coutem peque-
no* ensaios pobllcadoa do llll
para cá, talvez refundidos pelo
autor, mas todo, efes escritos,
eom raro poder do critica, obe-
decendo A preocupação 88 **"
velar a massa ftedora «te i.o»}ío
país, a importância exiraordi-
nãria ila moderna literatura
lanqtA

Obra escrita ao correr da pe-
na, sem os rebubeamentos tíío
comuns aos profissionais doa
nossos rodapés, o llvr* d0 sr.
A. Itoliiios Barbosa t- uma eQ»'-
flrmaçfto insofismável «le ,|u.

elas possuireni, nft0 Importa. O I
«íue Interessa (, _ análise ilas
idéias ilu.»- autores, da época em
«íue viveram e s..b o fulcro da
qual produziram. ABálIsa clara,
objetiva, dei.

M críticos nacionais est
to longo do exercer a missão
orientadora iiiio a verdadeira
critica Ml—Br* coube desempe-
nhar. .Missão de que eles mis-
inos Sj> afastam por lhes falo-
c< as qualidade* primordial*
iiecessArias ÍI divulgação Uai
idéias enquadrada* dentro da
í-pora tm que vivemos e obc-
decondo a processos mais ob-
letivos.

Contar as aventuras da «ua
alma através das obras primas,
como receitava o grande Ana-
tole Franco, lembrado ha pou.-otempo ptlo si-, Álvaro L,ins, nâo
| o suficiente pura ninguém
se considerar -.:,,, bom critico.
Porque as aventuras da aluiu
trariam cie tstn indivíduo pava
outro. Al aventuras da atina dc
um .lose Veríssimo nüo são s»
mesmas aventuras da alma de
um Jofto Iiibetro, assim como
ns aventuras da alma deste tU-
timo diferem muitíssimo das
aventuras da alma de Im Ag.-i-
pino Cirioco, cuja alma, por
sua voz. tem aventuras radical-
mente dessemelhantes das pra-
tlcadas pela :»l:i!a do sr. Car-
ios Lacerda, dlferentlxlma»,
por seu turno, das aventuras
das almas dos sr». Sérgio Mil-
llet, KU.y rontes e Tristüo ile
Atuitle.., e assim pr.p diante. .

t> ***eaclal, portanto, seria
QUe o critico nào se preocupas-
se tanto en» cortar essas avon-
turas através -as obras primas,
mas se limitasse a coutar essas
obras primas; o contendo •*—
utll ou Inutl), bela Ou feio, que

noa das obras do lord .Macau-
Baa/ o Taiiio. »e eles tivessem
contado, apenas, as aventuras
ik* suaj- almas através de obras
primas. Teriam tido, provável-
monte, o destino obscuro da
proiliii.ão critica do um Nlltor
Vlctof.

O valor das obras que deixa- ;
ram aqueles ensui»t continua !
a perdurar pela cia ¦—, obje- i
tivltlade s fltle! tdatle com que 

'
analisaram **s idéias ._» o pen-
¦amante du época em quo yive- '
ram. Bsl| valor, de modo re- jlatlvo, pode-se assinalai* na
obra ,-n, inicio Uo sr. Kolmes ;
Barbosa, que veio proporcionar I
ao público brasileiro uma clian-
co do se por a par do que pen-
sam ()s escritores do país dc
Koosevelt,

Ksse livro <s, efetivamente,
RiBat revelarão, e nao exugeii
o Autor, quando conta, na rá-
pida e feliz apresentação Oo
seu trabalho, o seguinte o mui-
to sugestivo caso; "Li, uma
vez. a história do
QUO encontrou num -setao'" u
•mpoelrado cadernq do musica.
Levou-o para casa, limpou o,
arrumou ns folhas — e com es-
panto verificou quo era ni.
orialnal do Bachl A assinatura,
a ilatn, o papel e, principal
mente, o estilo, tudo confirma-

mui- j va a descoberta. Não havia du-
vida. Era autêntico. H Inédito:

O pobre' homem passou dias
terríveis; nao comia, nüo dor.
mia. sô teve sossego quando,
levada a composição ao rei,
consegui,, qll0 fosse executa.»
na Corte e divulgada pelo paistodo.

Ora, ou também encontrei
uma tocata de Bacli: a obra
desse» escritores, passo-a a vo-
cês".

Tocata de Bacia a serviço daboa vizinhança, Veiu revelai ismassas ledoras brasileiras, queo pais quo produz um Rocko-feller, um Henry pord, nmCharles Limlberg produz, tam»
bém, uni John Stelnbeclc, umWillinm Faulkner. um John DosPassos, um EUgen* 0'Nelll, umaPearl S. Buck, um Krnest He-niinsrway , uni William Sa-roya,\...

Em documentado ártico o "Wall Street
-lournal" estuda o Incremento da tndús-
trla do aço no Brasil, l' desse trabalho o
».'kiiiiii.- trecho:"A indústria Incipiente do aço do Brasil

itinçira a maturidade no próximo ano como
resultado de um programa de expansão decor-
rente da guerra.

Está sendo eonstruida a maior usina slde-
. in ki. a da Vm.r i, ,i do Sul numa área de ma-
tas espessas do Estado do Rio de Janeiro, a
menos de 100 milhas da capital e grande cida-
de Industrial do Rio de Janeiro. Fica perto dafronteira do Estado vizinho de Minas Gerais

onde* se encontra a melhor mina de ferro do
Brasil.

Esta usina poderá produzir 300.000 tonela-
das de aço de 65 milhões de toneladas de pro-autos de aço acabado dos Estados Unidos.

Mas constituirá mal_ do dobro das atuais
possibilidades do Brasil. 200.000 toneladas.

Isto pode significar o começo de uma nova
vida para os brasileiros. Talvex se lhe sigam
outras usinas siderúrgicas. O país possue uma
das maiores reservas de minério de ferro de
alta pereentagem do mundo. Possue amplas
reservas de carvão. São estas as matérias pri-mas básicas na fabricação de aço.

Oa 14 milhões de habitantes do BrasU tem
avançado com muito pouco aço. Eles tem-se
contentado em cultivar e vender no exterior o
seu café, algodão, cacau, gado e outros produ-tos agrícolas. Desde a primeira guerra mun-
dial o Brasil desenvolveu uma Indústria tex-
lil e uma Indústria de matança de gado e en-
latamrnto.

O desenvolvimento da indústria do aço
do Brasil forçará a sua Industrialização".

Pátria de todos nos
Toso, este ano, um cunho na-

«ional, a comemoração paulista
j de 2õ dc janeiro. Há. pouot»
i tempo, ainda, o dia em que f0li plantada no suave planalto

j garoento a capellnha branca«emento da grandeza -jlclApti-a
<le Sio Taulo — era uma festa

I ri glon.il celebrada, apenas pe-
i los filhos legítimos ou adotivo*
1 «10 grande Estado. Ao resto do

Brasil osso vasto Brasil de quo
8 Ptratlnlnga das Bandeiras e

j do café sempro foi um reser-"Sebo** 
um ' va,ório lI<* f'""Sas espirituais e

um celeiro de riquezas — não
chega»-, nenhuma onda da for-
mldavel vibração paulista, o
mote da locomotiva puxando 0svinte carros vasIoa era um '-a-.-
g-ot.' regionalista, a presune;âoo o bairrismo do SSo Paulo
constituíam uma verdade esta-
belecida nos outros estados.

Tudo iss0 era, apenas, 
' 

ur.isintoma da nossa falta de uni-
dade. Barreira» maiores d0 q-joa diferença de língua e do na»clonalldadoj entrincheiravam osestados nos limites estreitos das
competições mesquinhas.

Um dia, subiram para o céu!
labaredas claras e tênues ro!e,3
de fumaça. Arderam em holo-

OPERAÇÕES
Doençai de Senhoras

DR. GI0C0ND0 VILLA-
NOVA ARTIGAS

CONS. _ Ed. Tlradente* —
lo andar. Salas 11, 12. II

da» I |a 7 hora*.
RES. : — n. Jos* Loureiro.

287 — Fon» 2084.

eaaato a Pátria fulca, 21 ban-ilelras de todas as cores. E 80»
bro a» cinzas dos pavilhões re-
Slonais, Imensa c bela, a flâmu-
Ia verde e ouro do Brasil es-
tendeu a »ua clara sombra ma-
tornai, só ela ficou, do Ama-
zonas ao prata, retratando ascores do nosso cliüo e do nosso
r-éu, das nossas conquistas e
dos nossos ideais.

Agora, as festas de Silo Pau-
Ie» foram festas brasileiras, O
chefe da nação, em pessoa, foilevar à altiva plratinlnga o
abraço do pais inteiro. O pro-
gresso paulista 0 obra comum
(luo ao Brasil Inteiro orgulha eenriquece, a sua história é ti.ncapitulo da história pátria, sfleiPaulo é Brasil, como 6 Brasil
* Amazônia despertada; com0 êBrasil a coxIlha heróica; como
é Brasil a caatinga, o planalto,a montanha. As rivalidades naoseparam mais os estados Ir-
mãos. Nenhum deles alega acontribuição trazida ti grandefamília nacional. Conhecem-se.estimam-se, cooperam as uni-dades da Federação. Tudo é amesma pátria. A Pátria de lo-dol nós.

Mensagem
de Churchill

HJM y.Kie.Ki.uoiM
Aproveitando o ensejo que se

lhe deparou por ocasláo do
1*8.0 aniversário da fuiíelaçB8
do hebdomadário Inglês "Tne
Jewlsh Chronlcle", o primeiro
ministro da Inglaterra dirigiu
uma mensagem aos judeus tle

SOCIEDADE BRASILEIRA
DE CULTURA INGLESA DE

CURITIBA

Curto de Inglês

Matrícula Aberta

Avisamos aos interessados quea matricula para o Curso deInglês da Sociedade Brasileiraele Cultura Inglesa de Curitiba'a se acha aberta.
As Inscrições no Curso de In-cries desta Sociedade Dodem•ar W«aaB das 8,30 às 1130 e das13 as 18, diariamente. O expe-diente não funciona aoc sába-dos.
Os alunos de 1942 deverão re-matricular-se para 1943, sem uque não poderão ser reservados

o.» lugares dos mesmos.
Informações, dlariam entePrédio Azulay, 3.o andar —

Rua dr. Muricl, 706 - Fone-£•«3459. -"une.

DELEGACIA FISCAL DO
TESOURO NACIONAL

Aviso
De ordem do Snr. Dr. Fer-nando Medeiros, Delegado Fls-cal do Tesouro Nacional, nesteEstado, dou a conhecer ao» se-nhores funcionários públicosattvr.s o ... .1., ..« o inteiro feórda Circular nr. 1. expedida pe-lo Snr. Diretor da Despeza Pli-bllca do Tesouro Nacional, as-sim concebida :
Circular nr. 1 — Declaro de-vidos fins que Senhor MinistroFazenda decidiu em despachoontem exarado processo nr.2.252-43 que "expressão funr-Io'.narios públicos consetanfes art.sete decreto-lei 4.789 de cincooutubro último ê genérica eabrange portanto funcionáriosem atividade como tambom fun.clonarios aposentado»" bem co-mo que, estes último, estáo obrigados a contribuição de guer-ra estabelecida acordo com 1»-

Bialao-O vigente. Despefaz.Secretaria da Delegacia Fls-
çal do Tesouro Nacional no Es-tado do Paraná, em Curitiba, 22de Janeiro de 1943.

Cr*»-, do l.nici. Albuquerque
Secretario
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Para se defender. .. para vencer uma guerra imposta, •Pátria conta com destemidas legiõei, prontas para lutar
em terra, mar e ar! E o inimigo pode catar certo de queestamoi preparado* e que nto nos aurpreenderá I
Nos diai incertos há, porem, um problema que só o Sr. poderesolver... só o Sr. pode decidir I Ê o preparo do futuro
para que a familia nâo »eja surpreendida pela fatalidade.
Se o Sr. deiapsrecer ineiperadatment*, sua eiposa a filhos
ficarão protegidos ou ficarío *6s ? sem Btnparo e sem defesa ?
Para ae defender. . . para vencer em face de tal ocorrência, quao Sr. nSo pode prever, comece agora a preparar o futuro de
sua fsmilla. Lembre-ss da que o seguro de vida na Sul America
é o melhor meio que uma senhora tem — na eventuali.ada
ds ficar viuva — para garantir a aubaiatencia do lar e m
boa educa.io doa filhos. Entre tenha uma palestra com una'
Agente da Sul America ou conaulte a diretamente, com d'coupon" abano, para conhecer o tipo de seguro que maia
convém à sus familia. Decida-aa. hoje meamol

heroísmo sublime e a paciência
infinita com que encaram e
aceitam a situação atual.

A mensagem de Churchill é
um precioso testemunho de co-
mo o» Israelitas, quer nos cam-
pos de batalha, quer na» clda-
des, lutam pela justa vitoria
do bem. Kstadlsla que todos ad-
miram pela sua múltipla capa-
lidada de estar tm toda parto
e acompanhar todos M aspe tos
da luta, churchill vêm paten-
tear ainda mais a sua compre-
ensao de todos os problemas,
nà» olvidando aqueles que es-
táo ao lado da justiça e do dl-
relto, a sua missiva enviada uo"The Jesvlsh Chronlcle", v$m
trazer ao» judeus, nestes mo-
mentos de sofrimento o de dor,
lim pouco de carinho, de bon-
dade, do fe- que o enérgico "pre-
mler.' da Inglaterra sabe dl»-
tribulr com tanta equidade. A
declaração de Churchill 6 uma
página d« simpatia e de con-
fraternizaçáo, que todos os ho-
mens bem intencionados devem
Imitar, para que o mundo pos-
sa de fato marchar pela estra-
da luTlnosa de um porvir me-
lhof.

¦' do seguinte teor a meo-
sagom de Cnurch111; por ocasláo
do Centenário de "Th. Je»vi»h
Chronicle", que constituo uma
etapa da história do Judaísmo
britânico, envio uma mensagem
de simpatia ao* Judeus deste
pais e do Exterior. Ninguém
tem sofrido mais cruelmente
que os Judeus a* atrozes tor-
turas Infligidas aos seus corpos
o â moral por Hitler e seu re-
glme, o Judeu tém suportado a
mai» forte luta que og Nazis-
tas Iniciaram contra a Forta-
leza da liberdade e contra a
dignidade humana. Os Judeus
têm suportado uma carga que
parecia snperlor a toda a re-
itettacta humana mais que em
nada pode quebrar o seu espl-
rito Imortal, cm nenhum mo-
mento perderam a coragem e a
vontade de resistir, com toda a
segurança, os sofrimentos e o
seu quinhão na presente luta,
nio serSn esquecidos no dia da
vitoria. Unia vez mais se com-
provará que o.s moinhos de
Deus, embora trabalhem lenta-
mente, rnoem admira velmente
ben," .

Os judeus de. s^ conservar
essas palavras do ministro tn-
ales bem no fundo de seus co-
rações, como uma das mais sin
ceras o honestas promessas em
prol d. um mundo melhor queI espirito Inquebrantavel da
Inglaterra oferecerá nm dia pa-ra gáudio e satlsfaç.l . Ae ro
do» o. mortais.

MaaM Tolstoi ^ue jjeus vê a
Verdade, mas- sempre demora
para proclama-la. Essa verdt-
de. sinônima da Justiça e do <ll-
relto, nSo tardará e ent&o ha
verá paz. amor fraternal, e ben
nu..rei..- . entre todos os lio-
mens. sem distinção de raça»-.
nem religiões, porque todo» „»seres foram criado» para tdên-
tlca marcha do p.rfalçao. A
palavra do fé i.este mundo de
Incredulidade* «. «t,, desconfiai-
'"" d«-ve despertar em tod,,, o»nraçõe» ad .rmocldos a mesmasimpatia, e a mesma esperai-
ça iluminada, r hnrf blll prestou'nais um grande servlÇr, à fontratornlaacSo do» homens.

Malta obrigado, Churchill.
multo obriga.!,..

WILSON r»l\lt I I\

Nâo sei deste autor mais do
que me esclarece a mulodraniau-
ca apresentação dos editores:"Otto Maria Carpeaux é 0 pseu-il..nin,., de um notável escritor
europeu, que a guerra, a at-
BMOaNlB conturbada do Velho
Mundo, exilou para as terras
tia América". Mas a publica-
çt\o de suas pag'nas de crltl-
ca em volume (A Cinza do
Purgatório — Ensaios — C. E.
B. — Rio — 1942) oferece-me
oportunidade de escrever sobre
ê.«'i-<j homem, que produziu em
m.m uma da.s mais fortes im-
pressões até hoje sentidas. De
lia niuito venno lendo-o no

Correio da Manhã", e se ai-
i,uma coisa posso coordenar, no
turbilhão de leitias que suas
palavras m>* provocam, é que
estamos diante de unia grande
Inteligência.

De fato, há dois aspectoo
lundameníals no espiiito de
Otto Maria Carpeaux que eu
desejo desde logo sall-ntar: a
sua grande inteligência e a sua
imensa cultura. Leudo-o, sen-
tinio-ii'Js diante de alguém cujo
clhar nus atemoriza, tãc fun-
do pode atingir, mas, ao mes-
mo tempo, diante de alguém
que nos pode transmitii a sa-
bedoria dos séculos, q.iero dl-
zli — tut'o aqu'lo que o Es-
pirlto já conseguiu produzir de
tr.ais genul-.o e de mais cara-
cteristlco.

Se estivéssemos no século de-
ztnove, naqueles anos táo con-
vencido» de sua infalibilidade e
tfto amnntes das definições
empolaria», eu diria: eis um
critico! Otto Maria Carpeaux
reúne tudo aquilo que a gente
idealiza para um critico, mas
que pensa jamats encontrar.
Porque, ao lado do cabedal de
seus conhecimentos, de uma
grande simpatia humana, de
un seguríssimo bom-gôs-to, êle
pe»_e dizer: "... como nós ou-

tros, que sentimos a poesia
com o coração e com todos os
sentidos, e a quem não íol da-
do o verso. Isso também é poe-
sla, mas com uma nuança"
.pág. 110). Êle é o critico de
toaos os detalhes e é o critico
de '.una extraordinária visão de
conjunto. Não sei de muitos
exemplos na literatura unlver-
sal que possam me apresentar
êase mesmo complexo de qua-
liciad»»s, e posso afirmar que ja-
ii-als me entreguei tanto a um
autor como a esse notável Ot-
to Maria Carpeaux, que pare-
Ce não falar das inteligências
ni&s d "s almas, onde os destl-
nos e^ inundo se decidem.
•vir *.i

£ôb. ¦ Otto Maria Carpeaux é
Inútil escrever ensaiando mé-
toados de critica. Nem Taine,
nem Saint-Beuve, nem C;' iea
Bu Bos; é melhor deixar a pe-
na ir correndo, sem sentido,
escrevendo tudo, como numa
confissão psicanalítica, onde o
subconsciente possa esclarecer,
com sua sabedoria Incriada, tu-
do o que a Inteligência não con-
segue exprimir na Irritante In-
suilciència das palavras... Va-
mos buscar, portanto, um pou-
co de sua alma, onde ela se
traia, num soluço mal sufoca-
do: "Hoje, para dizer a verda-
de, toda a humanidade está no
exílio. Havendo perdido ou es-
tando ameaçada de perder a
sombra exterior, reconhece o
valor desses pobres bens ter-
restres; recaída na solidão an-

slosa do homem primitivo, grl-ta como uma criança na escu-
ridão. Ninguém o compreende
melhor do que nós outros, pro-
pri.ui., iii,. exilados, que perde-
mos a nossa sombra terrestre,
a pátria, quo nenhum amor de
amigos poderia substituir. Nes-
se destino, a última consola-
(.áo, para neis outros e Para to-
dos, é a retirada para a alma
que náo precisa do sol dc lá ío-
ra, para a luz interior que é o
reflexo da luz eterna", (pág.
93-941. Desse refúgio, Otto Ma-
ria Carpeaux nos envia algumas
páginas de interpretação, ai-
guns julgamentos, algumas pro-
feclas, que nos conduzem, já
desligadas da pessoa do autor,
a um mundo que Julgávamos
extinto — o mundo do Espiri-
to que não morre e eia Inteli-
gència que há de sobreviver a
todas as dominações. Não será
por acaso que o livro com.ça e
termina com uma página sobre
Jacob Burckhardt, aquele mes-
mo que "qu.ndo nos coasola
dizendo que os males da hlstó-
ria são sempre maiores que os
nossos, ao mesmo tempo des-
faz beneficamente as nossas
ilusões de progresso", (pág 19).
Esse mesmo Burckhardt, "o úl-
timo dos humanistas", (pág.
241 que não exige de si mesmo
e de nós outros senão Isto: "no
meio da crise que está sacudin-
do tudo, guardar o ponto firme
do espirito livre t da contlnul-
dade histórica, para, no turbi-
lhá» de uma época Ilusionista,
estar consigo mesmo, sem ilu-
soes e consciente. E' uma atl-
tude altiva e humilde ao mes-
mo tempo. E' a atitude de uma
consciência européia, e que me
lembra uma frase, cheia de de-
sespero e de confiança, de Bar-
rés: "II y a lá mes blàmes, mes
éloges, et tout ce que j'al dit".
tpág. 356).

A Otto Maria Carpeaux eu
devo a leitura do mais lúcido
ensaio que conheço sobre Deis-
toievslci, "esse bárbaro barbado,
com a face sulcada de sofri-
mentos", e contra quem "os eu-
ropeus entrinchelram-se num
baluarte de interpretações erra-
das", (pág. 176L A Otto Maria
Carpeaux devo ainda a mais
maravilhosa de todas as viagens
pela literatura européia, numa
época em que tudo se nos apre-
senta tão convulsionado que pa-
rece chegado o tempo da vln-
da aos anjos di Apocalipse. E
tuao o que êle nt-t> diz não traz
o travo amargo do ressenti-
mento ou do ódio; é, pelo con-
trário, banhado de uma suave
iuz crepuscular, como no Inte-
ni, drs grandeo catedrais, on-
de os raios ie y I que se esinae-
cem ao passai pelos vitrals, s-
chegam BBSMB fortes chegam
em compensaçãc- colori it-s e
suaves, *á peru nados de Iticen-
so e com u».*. aspecto sereni «ie
,'ternldade. «,tto Maria »"3ar-
peaux é bem lit-1 o interior d*
uma infinita cetedral, po»/'-'aiu
das vozes misteriosas dos san-
tos, dos profetas, dos artistas,
tudo ordenado pela mão de um
"régisseur" Invisível e onde "
silêncio que reina não é pesa-
do mas cheio de lnsinuaçêes de
e.perança e de lições de sabe-
dona

CARTAZ INTKiW'
miNAL
UNIDADE

,r*s«

O que mal, Impr^^
no importanti**imo *"">.
re realizado pelQS Bri"c1*-
chefe» «liar-», em ,*'l
Blanca, n. África do v***te, é o espirito de un,*0'"
que »e tradu.lu na ,"*<>*
vel firmeza das graves
Iiiçim-s assentada»

Unidade adma de tUd()
Fato sensacional, ,.„

vado em sigilo absolut,, [''as últimas horas dt »„,ontem, a conferência «je , _sa Blanca, é o episódio 1
htlco culminante da pres,!"'
te guerra.

A.in do exame minuci
da situação militar , ,
problemas gerais que deve,,,

OSqI
dos'

cr atacados e resolvidos „
presente ano, os lideres alj%°.
dos firmaram, de vez, „ 

"

ponto capital: qualquer pro.
posta dlr armistício partidj
das potências totalitárias
deve trazer esta condição _ser INCONDICIONAL, n.
cou deliberado, unanim».
mente, pelas democracias
portanto, o ponto funda.!
mental de uma possível p,,
pedida piflos nazi-nipo . ,,.
elstas em inevltav 1 naufra.
Sio.

Isto porque a vitoria das
arma» aliadas, qu«» é fato in-
discutível, desnecessário di-
zer, não admitirá proposUs
de qualquer natureza, prin-
ripalmente, no sentido et,-
aliviar ou evitar o caslij-o
merecido e justo àqueles
que no desvário da BB-Mei*
ensangüentaram a face do
mundo, no vão intento de
privar o espírito humano «1,-
suas conquistas e aspirações
mais lídimas.

CURITIBANO I
Visite a sua Sociedade So-

corro aos Necessitados e obser-
ve quanto beneficio vem em-
prestando aos desvalldos.

COLÉGIO PARANAENSE
Edital nr. 6

Exame de Admissão de Ma-
dureza (Art. 100) e Liceu-
ça Ginasial (para maiores

de 19 anos)
De ordem do Snr. Diretor. 1.1-

ço ciem,, a todos us Interessa*dos que estaráo aberl-as na Si -
creturia deste eetabeleclniei ¦>.»
as inscrições para os seguiu! 3exames :
l.o Artiula.ilo : „., „ ,i,„ 15 (),

tevereirn
Poderão inscrever-se os ....

didatos que tenham pelo 1..-nos 11 aros completos ou p .r
completar até o dia :io de I.10I1,
P. vindouro, bem como o„ re-
provados em dezembro o. pa»-

2.0 siii.lor, ,.1 , at* » riu. ii„
corrrnte niê»

PoderÜo inscrever-be de atordo com o Art. » do Keereto-Í.. I
nr. 4245. de 9 d„ abril de 1H2.
os candidatos que desejarem "011
clulr esse Curse, pelo reBli.i,
prescrito pelo Ari. 100 do De-c,
21.241. do 4 de abril dé 1932.

Os candidatos aos exatn* s
acima referidos poder.to obter
todas as informações, dia; la-
mente, na J-íecrotaria i!est,& ej-
taheleolmento nas horas de ri.
pedlente.

Comunico, nutrosslm, aos 0*n-
didatos aos xanics do LICENXA
(JIXASIAI. concedidos aos maio
res de 19 anos e previstos pilo
Art. 91 do üec. l.el nr. 4211 .'»
9 de abril de 1942. que a 1ns-il-
çáo para esses exames será aber
ta táo logo sejam publicadas a»
instruções ministeriais.

Secretaria do Colégio Paia-
naense em Curitiba. 23 de la*
nelro de 1943.

1 ..,l,.iinl.. O, Pereira Jorge
Sub-Secretarlo.

"I Ministério da tinerra
S.a R. M. e S.a D.,1.

Deit. do III l.o R.A.Mx. (S.o Btl. de En«» )
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Sul America
• cl.I* Nacional da *».»„ro» U. ".14. E

a iüt. At»—mi ja paoow wam rn otrmiimdl Wl» bObs db CRüzitmos a nO_Sl_S 8 BRNRFlClAnioa

A -VL AMERICA
CAIXA »*>.*I 4 1 ,71 HIO

«^««ç-ua M*_JBs*_B -aa f....... a*Sr. hpm 4»
B.WW W W. 234
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DIRETORIA REGIONAL
DOS CORREIOS E TELE-

GRAFOS CO PARANÁ'
Edital

Faço publico a abertura, naatrasam ReRional dos Cor-retos e Te'ef-rafos uo Paranáda inscrição aos exames deproficiência de radiotelemafis-"as de primeira e seaunoa cias-ses.
A msenção ficará aberta du-rante quinze dias, a partirdesta data.
Deverfto acompanhar os re-

querlmentos, diriRiaot» ao snrDiretor Regional, os seguintes
documentos:

a) — prova de naclonallda-
de brasileira;

b> - prova de Idade entre18 e *K> anos:
c) — prova de qu!'açao como serviço militar:
d) — atestado de habilita-

ç-o de pessoa idônea. Escolaou curso em que o candidatonaja estudado, com declaraçãoexpressa de que tem. pri-tica su*flclente no maneio dos apare-lho*.
Com exceçito do primeiro, os•1.'111:11,. documentos deve-lo terfirma reconhecida.
Quaisquer outra* lnfo-maçoe."

pof.er4o aer ohtldaa. na Chefiaelo Tráfeno TeleR-ráfico com o¦Secretário da Binca Fxamlna-
dora tele-itrafuta ciasse «-O'"
«uMember» Pinto, dlaramen-le. no e.tpedlent- da» II às 17horas.

'<" A vila dr \. ...|.i
Presidente da B*ne*a Ex*-mlnidora,

Em conseqüência aa criação
da V.a B.I.A.C. pelo Decreto-
Lei nr. 4884 de 1D-X-94H, sào
convocados para o Serviço Ali-vo do Exercito os reservistas
abaixo relacionados que deve-rão .ie apresentar ate o dia 9
ae fevereiro no Dest do III-
l.o R.A.Mx. 'Quartel do 5.o
Btl. de Engenharia — Bacache-
rii. Os reservistas que não se
apresentarem dentro do prazomarcado, serão considerados de-sertores e punidos de acordo
com a legislação em vigoi.

l.B CATEGORIA
1921 — Augusto Frogger, li-ino de Domingos Frogger.
1916 — Argenuro Coninck.

tiliio de ^idoro Coninck.
1918 — Alemão Leal da Cruz,filho de Manoel Leal Cruz.
1918 — Ângelo Ricardo deFrança, flUio ele Estevam RI-cardo Françi..
1921 — Antônio Vieira, filho

de ' ¦' .»•.,.. Vieira.
1917 — Bernardo Antônio da

Silva, filho de Slmào José oa
Stlva.

1922 — Candlno Pereira, fl-
de Cândido Pereira.

1914 — Domingo* Oonçalvea
OPveira, filho de Manoel Oon-
çalves.

1910 — Francisco Mateus da
Rocha, filho ele Je-aqulm M.Oliveira.

1920 — Oentll Menezes Pe-
reira. filho de Plínio Plácido
Fereira.

1920 — Oeraldo Hcneeiulm, ÍI-lho de Antônio Henequim.
1920 — Juven»! Alves de Ll-

ma, filho de José Alvas de Ll-ma.
1922 — J0A0 Ribeiro do Naa-cimento, füho de Lourenço RI-beiro.
1920 — Jo.s< Maria MnlaqulM,

ftlhv de José O. Malaqulaa.
1918 — Joáo Paulii.o Boratto

filho de Celeste Boratto.
1918 — MIrii-1 Klaptiusko, fllho d* Ella* Kiiii»i,ii'.i;,
1920 — Orlando Alvei, filho I

6a José Ata Dor.-» Csmarfo. *

1919 Osvaldo de tíouza, filhode Jo. e Guirino de Souza.
1920 — Rayiiiuudo Zleiinski

filho de Estefano Zlelinslu.
1918 — Silvio Darcy Schelíer,

filho de Miguel Schellei.
2a. CATEGORIA

19.1 — Alceu Oilberto Car-raro, filho de Miguei RataelC-rraro.
1920 — Amadeu Pereira San-tus, íilho de Izidoro Eüas de

Q Santos.
1920 — Augusto Breginski

íilho de Jcao Breglnski.
1920 — Antônio Weinhardt

fiilio de Leopoldo V.einhardt.
1920 — Carlos Pol!-.-:i filliu

cie Domingo. Poletto.
1920 — Cravuiho Chinazzolutio de Oildei Chinazzo.
1920 — Crlstovam ColomboAlves de Souza, íilho de Igna-cio Alves de Souza.
1920 — Caseiiuio Oauze, fl-lho ae Ana Oauze.
1920 — Ervin Henrique Woos,filho de Henrique Woos,1921 — Ernani Ooldsfc-in Pa-ciornik. filho de Natal Paclor-nik.
1921 — Emilio Constantlno

Colle, filho de Silvio Colle.1920 — Izidoro Dorlgan, ÍI-lho de Izidoro Dorlgan
1920 — Joáo Maria de Ca-niargo, filho de Fellnto Brunoe*e Oliveira.
1921 — Lourlval Jaiilaaetl, ÍI-lhe» de Pedro Janlaaetl.
1921 — Mario do Nascimento,

filho de Jullo do Nascimento.
1K20 - Odilon Oetar Porte»,

filho de Joaé Clprlano Portes.
1920 — Orlando Kaehler, ÍI-lho de Walter Kaehler.
1920 — Relmldo Brener. ÍI-lho dc Elnllio Joaé Brener.
1920 — Ricardo Tiechter. fl-

lho dc Or*el Tiechter.
1921 _ ti..-..!...' 1 . carloa

WoeiA. filho de Carlos Wooa.
Quartel em Curlt'». 26 do Ja-nelro de 1943.

"I 'ir M .,,,,„¦ ,'„.||||„
0*p. Cmt- do D-Mt. III 1 o

R A v >

DEPARTAMENTO DO SER-
VIÇO DE TRÂNSITO

Edital
Na conformidade de orden»

transmitidas a cata Diretoria
pelo Exmo. Snr. Cap. SecreiA-
rio do Interior, Justiça e Seieu-rança 1'úbllca. torno pílbllco
para conhecimento do» Inter-».»-
8ados o da» autoridades poli-ciais incumbida» do Serviço d»Trnslto que. para o emplaca-mento de veiculo» do correnteano de 1913. nAo serão permiti-dos novo» registros de automo-vela. ônibus caminhões, caml-ninTuete» o motnclcleta», que ulillzcm como melo de prop-ilsS"»derivados de petróleo, sem queo» respectivo» proprietários fa*
cam prova de que e»e» veiculo,tenham sido registrado» no ano
de 1942.

Ficam, entretanto, perinltldt.»as transferencia» de proprieín-de e placas obedecida» as nor-ma» regulamentares, desde au»sejam feita» para a mesma ca-legorla em que tenham «Ido re-
glHtrados o» veiculo» no ano ele
1948, Ni, casos de transfer*."-
cia de domicilio do» respetivo»
proprietário*, poderão 0«te, II-
conclar o» «eu» veteutn* no.»
município» onde oa»»arem a re-
sldlr, obedecida» a» determina-
ções acima.

Incumbe ao» orglos fls-ali-
zadorr» do trAnslt.» provldcn-ciarem por ncaaIAo do reglaTO
de 11.43 no recolhimento do* ta»
lõe» comprovante» do reglalr"
do ano anterior o» qual» et-ve-
rBo »er encaminhado* k Direi"-
ria do D.S.T. acompanhando »
prova de pagamento da Ucenc'<
do corrente ano.
.11» ii.iiiti 11 i.ima — Diretor

EXPEDIENTE
"O DÍAw

f-rorrlr-.*. 4. K_>»rra» »8I-
lor* "O DIA" 8. A.

H.Ucli. Aant-ilalrraean e Offrl*
... , Prata liaria* Oaaaea. SI/**
T.l.loa.e , «-T • 0-8.8 -. OaI»*
l***lal "I" — Trl.»,aa,a. , |»l»

— BUCI.NBAKS —
fliO

Mae RaBrlara an... 11 _ I.» -
t.i sa-ssaa
a. r*i 1.0

Raa Baa »t... rn — »-• —
•ala aia — Tal. B-I8BS

—— SBSINATVRSB ——
Aaa ............... O*. •«•*•*
B»a,«alra . ,, *>r. B BB_
•<" —.... alsaaaSa _ Os*. * • *T 1
freto Am l.raa' ... O*. | *-9v
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II ECONOMIA RURAL
Eng Atro. W L. CAMPOS

„ assunto que mais tem preocupado o Governo

a MM angustiosa de Incertesas é a organização e
ne!U Ar nossa Economia Rural.
ae'e!2.. e-aa organização tem o seu principal ponto

2 nos mercados consumidores, o- quais por aua
d* *£m 

merecido o Interesse e a atenção protetora do

G0V«n..ue se verifica principalmente é t, intenso tra-

»u ..* ânsia de auroenUr a produção, sem que ae
b* 

«que claramente ao lavrador, o plano dessa or«a-

nUação ^.^ ^ majs d<| ^^ o des,nv0|vimeiito do
.rstlvlsroo, dentro da execução de um trabalho

(,>ü 
olleto. que beneficie o produtor e consumidor, sem

'"".Í.Hirar o Intermediário honesto.
P"Õ combate á especulação loi ordem do Presidente

. „u dada aos seus auxiliarei de Governo no limiar

i 1943 Umas das armas mais efleaies para essa luta
*iá 

representada, certamente, na expansão do ( oope-
".ivismo dirigido".

Náo há necessidade de salientar que s. excia. o sr.

noel Ribas, é um dos pioneiro» do Cooperativlsran
nosso pais. basta lembrar a sua benéllca atuação
Cooperativa dos Ferroviários do Kio Grande do

T,l em Santa Maria, isto muito antes da revolução de

39 para estarmos certos de que o Paraná marchar» na
', 'nruarda do movimento.

E na© se pôde esperar outro resultado aqui, isto e,

reunião dos produtos em .sociedades Cooperativas,
*i«to 

aue há cerca de dois anos vem o Estado man-

J „d0 «o Departamento de Agricultura, um Serviço Ks-

„.rlalliado que, dentro em breve, porá em execução

um bem traçado plano de fomento á produção por
melo do Cooperativismo.

O Departamento de Agiicultura. por seu orgao

rompetente, está procedendo pesquizas em todo o in*

i.rlor do Estado, afim de determinar com precisão as

«mas produtoras, e para que possa tomar providencias
urgentes quanto a circulação dos produtos.

Entretanto é necessário que seja bem compreendi-
do por todos, que não é somente ao Governo que cabe

M providencias para a organização e defesa da nossa

economia rural, mas também e principalmente pela
classe produtora que ao se congregar náo fa* mais do

aue organizar e defender a sua própria economia.
O COOPERATIVISMO é o caminho certo para que

cheguemos ao ponto culminante, onde será estabele-
clda a base sólida sobre a qual devemos construir o
edifício da nossa grandeza.

Â situação da industria dc artefatos dc couros
Resolução aprovada T

í.aam ¦*- ir* nii fk I mi i mvt *n Sii iniia! Am** Inil ii_*4*. i imxtClubes agrícolas

Instruções sobre a conta-
idade das cooperativas

Conclusão
Figu.c..iOsi o 'nnçameiito

Inicial d» abertura da escrl-
(a de uma cooperativa. O
yi.m.s*i'--> tato ".estivo a re-
¦feirar ó o compromisso de
foi ma. o capital social. Te-
m>n »i um vinculo jurídico
eutre os associados, conslde-
ra4os isolados e a sociedade,
o» nio coletividad*e. Para
aqufi-** foi creada a obriga-
çáo; ara a sociedade foi
cedia uin direito. As cate-
gonas de pessoas contábeis
«»uo eutrani em jogo, sào: "O
.propi istario'" (a pessoa ju-
rlsll'1 da cooperativa», que
fi • :is-dor do "apitai social,
cc.iiiia.ilo ao '*geator" (perso-
Bltieaado a azlenúa), que as-
•uni.) dele a responsaliillda-
de, o qual, por sua vez, é
cied.ii', pelo equivalente, de
terreiros tcomo sejam os as-
».. ml...-», isolados, de parati»
dnieduros pela obrigação f|ii«
lhe» foi creada. Ma», com.
o 'ijflilor" personifica a
"A»'"iida** tem sempra iiii»3
resi.jiisablllü*ades neutraliza-
*Us .« permanentemente equi-
lii.idd..,. não te*.i necessida-
do 1» ter lsuçameuia neta
' 3.J..H que llie digam raspei-
l«. -s o lançâmeuto sjrá o
»'ia*uiiite:

\H.*»K>CI.*aI*OH C/t**»l*lâ-*»L.
A CA PITAI.

• um .tiiiiis-» » » » a m ¦ I -.»
pato* seguintes «¦>»".¦»¦•»*.
.» uma quóta-i.arle ds Rs.
1001000 (cem mil réis),

de oaua um . . l»J»»»|Ot
,<égii«>m-se a relaçj.i dos
''nia nomes)

A> s.'iicor»iraiii-S9 maid^iies
o» <l'i>n elemento* subjetivos,
«JAi.lto e crédito e os dois
objetivos, histórico e v-tlOi:
o lihlrtrlco descrevendo a fi-
«o g*atil*a inicial, pelo qual
conieca a eoustlttiir-s-j o pa-
bl.nonio viaculadc» á finaii-
«lado da cooperativa; e o va-
'••" 'atermlnau.lo a equaçío
•ooiiómlra entre o direito da
•"•clídade ,. a ,»i,iii;«ra,» d »s
••«"aolsdos.

*• couta a uui registro"•«fiipido do lançamentos a
«"Mt*) ,. crédito do uman*»ma classe de valores. Is-

• *, do valores de uma mes-"«a tiaiureta especificada, ou** 'ii mesmo vinculo Jurl.1t-oo.
A ' ¦¦! m.iuaçao d*s contas'v* sempre representar co-***• Ibrns) ou pessoaa (cré-™ '«-dli si,,», peiac.ig) e (d*-l'°* obrigações pessoais) e"u"»'* atos ou «io. a reali*r como ... vê comum-nt*,"J lim o patiimonio * oom*

r..» *om'>,,'e de bens. dl-""o* e obrigações. Assim

são condeuaias as denomina
ções: "CAPITAL A REALI-
ZAR" e "COBRANÇA DE
CONTA ALHEIA", etc.

É função demonstrar o
nu vimento de dél.ito e crécH-
to da cias** de valores que
representa o as relações eco-
númica8 dos valores especi-
ficados e dos vinculos júri-
dicos das iessuas contábeis,
por una fôrma stemática.

Qualquer classe de valores,
que consideramos em sepa-
rado, apresenta sempre um
aspéto jurídico que lhe é
próprio.

Vemos que a conta "Imo-
veis" representa um direito
r ' que não tem a mesma
disciplina legal que o dirai-
to, também real, que nos
mostra a conta "Moveis e
Utensílios*. Do mesmo mó-
do, em relai.áo as contas 'le
"Cai ia" ,a "Me,c ..lorias",

aquela demonstração um dl-
íeito real sobre as coisas
t'iiii3ivt»ia e esta, quasi sem-
pra, sobre as coisas náo-fuu-
níveis. E -.sslm em face daa
dem. . conia» tradicional-
mente estabelecidas; quer
representar d i i e i t o g reais,
quer direitos e obrigações
pessoais contra terceiros.

Procuramos especificar es-
tas noa.-ies teóricas, mas clv
rte-oiosa técnica, indlspensa-
veis ao conhecimento do
üuardit-ii. ¦ para bem de-
Hempeiihar as suas funções.

Por elas, jiode esse futicio-
n lio, auxilia ireiiosio da
cor>p>ratiTa. considerar e es-
tabelecer;

1.** __ Como se orienta o
"gesior" alravet o "diário"
pela analise.*.° - Como c orienta o"gestor' atra/»** o "raiüo"
i.ela «ii.tese.

3.» — Como se controlam
as res.onnablll ladaa dos'"auiillares-p >*;>ósios", stra-
\e>. o "dldrlo".

4.° — Como se controlam
as responsabilidades dos ri
xillare-i-prepóstos, alravez o
".aiSo".

B.° — Coiro ae controlam
os direitos e obrigações Ae
terceiros atravei o "diário"
e seus livros auxillares orlgl-
nários.

6.° — Como se controlam
oa dlrelfoa a obrigações de
terceiros atrsvez o "razáo" e
seus livros auxillares subsl*
diários.

7.» — C om j evitar as'i iiii.t.¦-. escondidas atraras
da contabilidade.

D.o _ Como se orienta o
"proprietário" através o ba-
lanço geral, aceres da situa-
çáo especifica, «cot õmlca e
jurídica do patrlnonlo.

INSTITUTO NACIONAL 00 PINHO
íjacia Regional do ParanáOelegi

KDITAL N. »

«i ,. 
*T** cunheciniento dos snrs. intcressodos comunicn quc(

KÍ.1"'" d,! Kxportaçlo paii os Mercndos Platines correspon-,
«nr.,^ •' **** úe Kevei-iro próximo aerão distribuídas so-,

" II -i- i ,..i, tr.ês.
\M\7. .M.lirRTO LANCKR, Delegado Reglonall

OBJETIVO»
Art. 1" — O» objetivo* doa»

rlubes agrícolas sáo:
m — dignificar o trabalho

manual; .flevar e engrandecer a
vocação c a piotlssSo do lavra-
dor; incutir na consciência de
seus sócios o amor á terra, o
sentimento da nobresa das atl-
vldades agrícola» e. a idéia do
seu valor econômico e patrió-
tico;

b) — mostrar os perigos do
urbanismo *> do abandono dos
campos;

o — desenvolver o espirito
de cooperação na escola, na fa-
imita e na coletividade;

d. — incentiv.ii a policultura
e proi-orctonar a aprendizagem
de métodos agrícolas racionais,
pondo em pratica os princípios
da agricultura cientificr e de-
moiLslrando os rendimento.-! das
lavouras e criações bem trata-
das,

ea — colaborar para o me-
llioramento permanente da vi-
da nm!, tornando-a mais agra-
davel e aperfelçoando-a soo o
pomo de vista da sociabüidade,
da estética e da cultura geral;

f» — formar * cultivar ná-
blios de economia;

g,  fazer a paopaganda, na
comunidade rural, da vivenda
bonita, alegre e higiênica e dos
hábitos e noções necessárias ft
preparação da consciência sa-
nitária;

h) — ministrar informações
esiausiicas e outras relaciona-
das com a produção, a indus-
tna, o comércio e o transporte;

D — proteger os animais e
as plantas;

j» — trabalnat pelo reflores-
taniento local preparando o vi-
velro que forneça mudas a«5
so íoü;

1. — florir as janelas das ca-
sas dos saácios ¦ realizar todos
os anos o concurso das Janelas
tloitdas;

m) — organizai feiras para a
veuda dos produtos das plan-
tações e criações dos sócios;

ni — comemorar, uma ves
por ano, a principal cultura ou
criação local;

o. _ prevarai 0 bosque lo-
cal em terreno que deve ser
doado pela Prefeitura ou pro-
prletario local;

p»  organizar a cooperativa
para a venda dos produtos das
plantações e criações dos só-
cios;

d, _ combater as queimadas
e derrubadas de árvores;

r. — conseguir que toda a.r-
vore derrubada sei» substituída
por outras duas que se plan-
tnm;

Si __ organizar a biblioteca;
t) — combater a erosáo e as

pragas das lavouras e criações.
OA DIRETORIA

Art. 2." — A Diretoria com-
por-se-á de Presidente, Secre-
tário. Diretora, Tesoureiro e
Zeladores, eleitos por dois anos
dentre os alunos que tiverem
mais de 10 anos de idade, me-
nos a Diretora do Clube que
será escolhida entre as profes-
soras da Escola ou Grupo.

Art. 3.» — Compete ao Presl-
dente:

mi — fazer a propaganda do
Clube Escolar no sentido de seu
crescente prestígio e prosperi-
dade;

b) — assinar todos os papeis
g expediente do Clube;

O — Substituir a Diretora na
presidência das sessões do Clu-
bt;

Art. 4.o — Compete á Dite-
tora:

a» _ presidir as sessoea do
Clube;

b> — orientar as culturas e
criações do» sócios;

O — organizar a biblioteca
do Clube;

d>  distribuir entre os só-
cios o material que o Clube
obtiver para suas culturas e
criações;

c/  conseguir das autortda-
des municipais ou de partícula-
res o terreno liara a íormaçfco
do bosque do Clube.

Art. 5.° — Oompeta ao Se-
cretárlo:

a. — fazer a correapondência
do Clube; lavrar as atas; cul-
dar da biblioteca; arquivar os
compromissos; preparar as no-
ticla- para os Jornais.

Art. 6." — Compet* ao Tesou-
retro*.

a) — arrecadar a importán-
cia das rendas dos produto» e
entregá-la à Diretora;

b) _- fazer a escrituração íl-
i.auc ira do Clube; devldamen-
te autorizado pela Diretora,
comprar com recursos do Clube
o material de secretaria e ***
trabalho que o Clube precisar.

Art. 1.» — Compete aos Zc-
ladores:

a) — verificar si as plants-
',*.'»«¦.* e crlaçõea doa sócios es-
táo de acordo com os compro-
mlssos que esteo assinaram;

b) — acompanhar as cultu*
ras e criações dos sócios, seu
desenvolvimento, lndlcar-1 li «• i
providencias contra pragas, en-
slnar-Uies melo» certos úg tia*
balhai a terra e fazer criações;

O — com a Diretora • o Pre-
aldente, organizar feiras • ex-
posições local» dos pr«»dutos dos
sócios;

d) — denunciar a derrubada

das árvores e destruição de mo-
..im . .... que existam no lugar.

IH.-i SÓCIO*-)
Art. 8.° — Para fazer parte do

Club»* baita a.s-inar o livro de
sócios.

Art. 9. — poderão ser sócios
ns pe.s-,soa.s maioies de 8 anos •
menores de 16, matriculadas ou
ni« na Escola ou Grupo, que
í.ibam ler e escrever.

a» — náo haverá nenhuma
coiur.buaçao financeira por par-
te do .sócio.

DISPOSIÇÕES íiKRAlS
Art. 10.. —
aa — Cada Clube terá seu

livro de registro para as árvo-
res de lei que os sócio'; planta-
íem;

b, _ os clubes terão zelado-
rej na proporção de 1 para 1&
sócios;

B) — as exposições feiras e
cui.cursos serão feitos de acôr-
do com as condições locais;

d) — O Clube Escolar Agri-
«.ola organizará na localidade o
Dia das Arvores, O Dia do Ca-
fé. o Dia da Abelha, o Dia da
Laranja, etc., conforme a pre-
domlnáncia da cultura local,
exceto o dia da árvore que será
comum em todos os clubes;

e> — todos os ficrcioj traba-
Iharào para que a.s praças, ruas
e estradas da localidade sejam
arborizadas;

fi  propagarão os sócios
junto aos lavradores para que
reílorestem parte das áreas de
suas fazendas;

g. — os clube; trabalharão#
para que as autoridades esta-
ovais, municipais a os particu-
lares cooperem na extinção da
saliva;

h,  haverá, no último tri-
mestre do ano, o dia da saúva
para demonstração do combate
colrilvo àquela praga.

(Do Serviço d«* Informação
Agrícola do Minístérl- da
Agricultura i.

RIO. 21 (O DIA) — O Coa
aelho federal do Comércio Ex- :
trrlor discutiu e votoa a se-,
gulnte resoluçáo que foi apro-1
vada pelo Presidente da Re-,
p.iriln¦» em 2t do corrente :

"O Couselho Federal de Co- j
mercl» Exterior tomando co- j
nheclmento do assunto de que
trata a» processo sobre a si-.
tuaçáo da indústria nacional de j
arlefactos de como*, e *'stocks"j

de «ouro. existentes no pais |
adotou a seguinte resolução :

A) Recomendar ao Mlnls- [
térlo do Trabalho. Indústria a
Comércio sejam averiguadas
pelos escritórios comerciais as!
possibilidades de coloeaçào de|

. mu ¦»* Industrializados no Bra- ]
sil, no Exterior e bem a*»sim,
preços de qualidade e dlstrl-
buiçáo geográfica da mesma
matéria prima dos principais
p*»ises que a exportam com a
indicação dos favores porven-
tura neles concedidos aos que
a industrializam.

B) — Recomendar-se nova*:
providencias do Ministério da
Agricultura junto á charquea-
das e matadouros, alim de que
se evitem defeitos de carnea-
mento e secagem de couros.

C)  Sollcltar-se a Confe-
d.-i ua.. de Industria o seu pa-
reter sobre a fabricação na-
clonal de acessórios de Indus-
trla de calçados, a saber: agu-
lhas, ilhóses. arrebltes, arames.
taxas, fios, etc. recomendando
especial cuidado para a situa-
ção das agulhas em face do
monopólio que a Companhia
Stnger do Canadá mantém na
distribuição desse produto no
nosso país.

D) — Solicltar-se á Confe-
deração Nacional de Industria
que informou as medidas mais
adequadas para libertar a in-
dustria nacional do regime de
monopólio instituído pela l?ni-
ted sjioc Machlnery do Brasil.
se a<r~máqulnas congêneres dr
fabricação nacional podem
substituir as de propriedade da
citada companhia americana e
.solieitar-se ainda â Confede-

ração Nacional daa Industrias
a Indicação dos tipos de cal-
çados populares para a cidade
e para o campo que poderiam
ser fornecidos a preços aces-
slvels is classes pobres.

F) — MollclUr-ae ao Mlnls-
térlo da Educação e .Saúde que
promova, por Intermédio das
escolas, primarias e organiza-
ções sanitárias uma campanha
a favor da disseminação do uso
do calcado, principalmente nos
centros rurais.

COMPANHIA AGRÍCOLA
SANTO ANTÔNIO S. A.

Atíso
Na forma Art Décr-ato-Jel nr.

2. **27 art. **< *» dos eai-at j*oh,
cuiiunlcaiiiu** qu*- acham-ae a
'H.spoHicAo liou .ira. Bclocitatui
no aserltorlo ri.. Diretor Hui.er-
Intand-tntt fleata Companhia sr,
(irlllnn ciar,, rle Oliveira â l'r.i-
ça I>r. Jofto Pessoa nr. r.15, o
j.xlnn.;»» arral, •••.,>« d. I«.ri.«
•• i» ..!"«. Ilrlnlnrlo «la Illrrt.t-
ria » o respectivo PARJBCER i>o
CONBKf.HO FISCAL, referem»
ar. exerc-lrl., findo im 11*11*41.

.Santo Antonlo d. Platinn 11
ile Jr» neir,, de 1'JIS

A D1RKTORIA
(T.1717-3V.2!"

ESTA IM)KNTK?
Quir sabar o qu* Ua. • O-

nar i»oro T Médico «isotrlta so-
via. aratu rwalta • dlaanOaii'
co. M«o«)* ioiii. ldo.fi. real
dOneia • ""».loi>. ....d', para
ro.ijoat.. a cii.H Postai 7473un. u* JAMKIHO *r*em

fê ^^S^^'h**r^m

I\\vZ-*Am\\t'''* 
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A CULTURA DO LINHO VEM BE IMPONDO COMO
UM DO.S ESTEIOS DA ECONOMIA PARANAENSE.
UM TERRENO BEM PREPARADO REPRESENTA
MAIS DF 50"'' DE ÊXITO GARANTIDO

A recuperação econômica da Amazônia
NOVAS INFORMAÇÕES PRESTADAS A0 MINISTRO SOUZA COSTA PELO SR.

VALENTIM BOUÇAS

Dele» sanitan vegetal
"SOBRE A SANIDADE DOS VEGETAES"

Agrônomo O
São inuiiir-ra» us pro-

I.i-iedaden agrícola ¦ eiis-
tente» em Curitiba, esjie-
eializadas na produção ajp
«mxertos de plantas frnti-
feras em geral.

A organização 9*ttm
'*vl eiros", consoante ie-
mos verlficauo. é ainrla
pouco satisfatória. É im-
proc'ndivel .-. de Interesse
geral que todos — peque-
nos e grandes agrlculto-
res — prestem colabora-
ção permanente á defesa
de suas culturas, contra os
parasitos que as infestam
(pragas .. doençvs das
plantas) correndo assim,
para minorar males, que
r ultas vezes causam enor-
mes prejuízos ., agrlcultu-
ra.

Aos compraaores de plan-
tas, princi"almente de eu-
xertos de plantas frtitife-
ras. recomendamos que te-
ir.i.un em vista o seguinte:

...Uni bom enxerto,
não s«, deve apresentar
o seu caule mais ou
menos eréto, com ra-
mlflcaçâo vigorosa, tala
conformação radlcular,
mas. r .tes de tudo, co-
mo ponto de capital
Importância, achar - se
completamente Isento i<
pragas e moléstias.

A ili ut"ressa 'o- e na

M. SOAHK-i (llloMSHiiUariKta)
aquisições de plantas, m
g'-aii(le escala, recoma;r.ila-
mos (onsultar sempre os
lécnicos especializados do
Posto (Ie tesa Agrícola,
ou ao Depaita nento de

Agricultura, slbre a sanida-
de dos vegetaes

PASTA MECÂNICA
e PAPELÃO

tmwfi^^T màaaaa\\ m\***\m\*\wÊ^^VÊK^^

Mi/O
Aos agricultores registra-

das no Ministério da Agri-
cultura au Departamento de
Agricultura, o Posto de Oe-
(«sa Agricala está autorizado
a ceder, pela preço da eus-
to, as aegalntes materiais de
defeaa agrícola:

Pulverizadores, castaes.
.Pulverizadores, montados

s
MAQUINA

D9ANDREA
A-fcatc ao Estado:

CARLOS BRAGA
Rua 15 d* Nc^e-Bbro. 608 - 4 

*"

Curitiba

Extintores de rnrmigss.
Arseniatas.
Arsenlcs branco.
Knxofr..
Salfaio de ferro.
Sulfata de cobre.
Hliulfur.lo de carbono,

*te.

CÜRITIBANO 1
Visite a sua Sociedade So-

corro aos Necessitados e obser-
ve quanto beneficio vem em-
prestando aos desvalidõa.

KIO, tt tO DIAl — Publica
•'O Radical":

"O presad.-i.te «1» CuuúaJão
de Controle dos Acoriijs de vva-
sl.ington, ininisu-o Souxa Costa,
acaba de receber do diretor exe-
rutivo ilm mesma Couiiasao, .->»r.
Vau ntim t, Bouyas, novas iu-
íorinaçoes soòre a execução do
programa da tm****** di pro-
iliii,».i da borracha.

Na parte cí-reute ao i*aiiea-
mento da /.mnioina, o diretor
executiv dn. t'oiiii****.o de Coai-
trole teve oportunidade de res-
saltar o excelente trabalaio dos
médicos do "Serviço Esp«*cMl de
****** Puolica*' IS. li. S. P.l,
que, em apenas oito tnc.es, ja
visitaram quasi todo o eiten.o
vale. Nesse curto prazo, cinco
milhões de tabletes de atebri-
na foram distribuídos a seriai-
gueiios, garantind -ihes plena
eiiciei.ei*. nos trabalhos de ex-
t.açao da borracha.

Durante o ano de 1W1 dlstrl-
buiu-se na Amazônia quinhen-

i tos mil U~let«*-, o que mostra
j o esiorço «gora dispendido nes-

j sa tarei».
| Centros m«ídicos, pequenos

hospitais e dlspensãrios, tudo
sob a orientação do Serviço es-
pecial de Saúde Pública, estão
sendo levantados na região. Ja
estáo fuiul. nando lt> postos me-
dicoH em Belém, Breves, San-
tarem, Manaus, Porto Velho,
Boca da Acre, Kio Branco, João
Pessoa, Boa Vista do Kio Bran-
co, lUituba, Fonte Boa. Guaja-
rámlrim, Altrmlra, Alonte Ale-
gre, Chave» e A*n»P»- Alé o dia
31 deste mê» e»'arao funcionan-
do mais quatro, em Cruzeiro do
Sul, Sã'» Gabriel, itenjamin
Constant e Cametá.

As visitas médicas c os tra-
balhos de abertura de canais,
bem como o» de desobstrução de
"Igapós" e "igarapés", se pro-
cessam em Intenso ritmo.

Até mesmo »s «rnbai caçoes
em que os m«*dicos se transpor-
tam ao interior «ão construídas
. reparadas nos estaleiros que
o S.-rviço mantém na capital do
Pará. Neste momento estáo sen-
do ali concluídos os trabalhos
de ronstruçéo de oito novos bar-
cos.

Sobre • "Serviço de Navega-
çào da Amazônia r Administra-
çáo ds Porta ds Pará" (8. N.
A. P. P.), • diretor executivo da
Comi-.sãu de Cantrale fes «*m-
bem interessante comunicação.
Coma se sabe, a esse Oeparta-

COLÉGIO DE N. S. DE LOURDES, CAJURÚ
O Curso de admissão preparatório ao exame, que se

deve realizar na segunda quinzena de fevereiro, abre a l.o
de fevereiro.

O Curso primário reabre a 15 de fevereiro.

ii,- ..... do Ministe.io da Viação
e Obras Públicas, — que re-
sultou da encampação da
"Amazoi. Kiver" e da "Port oi
f ara", — e*>**« entregue o trans-
porle de hoaaiens, .,« -u-roi. e ma-
teriais de trabalho de Belém pa-
ra o Interior, e de borracha, «to
mlerior para os portos de ex-
po taçau. Cooperai, com o S.
N. A. P- P- os particulares que
,..i--.>"... emitircx.t}ôe.i, na nua
rn.is.iia firmas, i-.viailorrs da
capitai paraense e de Manaus.

Alem dos sete vapores «-• dos
ci-i.lu e quare.iva barcos que e*>-
ia<> chegando dos Kstidos Cnl-
dos enuaiáo muito breve em
serviço duas lanchas tt motor,
cuja construção se conclue nos
estaleiros do S. N. A. P. P.. e
cuja capacidade de carga é de
¦ii mil quilos, alem da utilida-
de no transport. de passagei-
ros. O calado desses barcos e dp
SI) centim.-tros, o que pe, milira
o seu emprego nos altos rios,
justamente onde a navegação é
deficiente no momento. Mate-
rial paia oito outra» embarca-
ções do mesmo tipo, que devam
estar concluídas dentro de qua-
tro meses, está sendo providen-
ciado.

Os trabalhos de construção do
novo dique do S. N. A. P. P.
para reparo de suas embarca-
ções também estão sendo inten-
sivamente atacados c com as
atividades nas suas oficinas,
estaleiros a armazéns, demons-
tram a eficiente participação da
«-'ganização que «> comandante
Rogério Coimbra dirige, na exe-
cuçáo do programa de expansão
da borracha.

Outro ponto importante das
informações recebidas pelo mi-
nis(|-o Souxa Costa é o que re-
flete o cuidar! i.ue merece, dos
responsáveis pelo desenvolvi-
mento da produção de borra-
cha, o oapitulo referente ao am-
par» sos trabalhadores.

Como se sabe os homens que
buscam trabalho nos seringais
são levado» ate Bclem pelo fa****
parlamento Nacional de Iml-
-ração ds Ministério do Traba-
lho e pelo "Serviço tspectal da
Mobili-açãe de Trabalhadores
para a Amaz«>nla" (S. E. M. I*
A.) • a" entregues a "Supenn-

tendência de Abastecimento do
Vale Amazônico (E. A. V. A.l
qae, ale n de aparelhada para
os encargos do abastecimento.
se acha incumbida de localizar
o trabalhador nos seringal.. E»-
se serviço é r-allsado »ob a
orientação do Snr. Henrique
Dória de Vasconcelos que •

também diretor do 0**£**«".i-
men Nacional de inii^r....a.

O» orgáo;, aci. *.: ciulo., e »
Serviço t.speci.1 d* Saud.- Pu-
hlica iS. fc. S. P-i mar tem ea-
tri-.u» cooperação no amparj •> i
.raballiador.

Km -Xaiqueada", p.»|.«-.*J«-
de do governo do Para, eol > »

) da a disposição da S. A- V. A.
pelo inter tor Jo=é ttatettft,
o onde ja n.» .,..ii«m> para mil
homens, »erao coaistruiji*» **i •
«liatamenie novo. -;...-• :»»>
capacidade para quatro mil. Já
exi.iem ali, alem de aervi»*-'. de
água r **<Boto, chuveiro a, lu'
elétrica e outra» in-.UUt*i>e,.q i •

proporcionam coi.iorto Mi Ita-"
balhadores.

Comunicou a.lida o Hat. Va-
leiiti». Bouça: que, em ttia.i.i
realizada sábado passado, ior-n
aprovadas as plantas para co ..-
truçáo de mais cinco tmtptee, '»»
quais serão localizados em >: ¦
naus, com capacidade para doii.
mil e quii.iienlo. .i ».. ". e ou-
tros em Po > Velho g em B*> »
do Acre, ambos com t*m********
para mil e duzci,lo.s .- em le**
Pessô.i - ll.iijiiii.ii Costa.li*. c»w
capacidade para teXseemXme li.»-
mens cada um. ,i

Es'uda-se -naila o >eguro co-
letivo de vida e contr* ernmttM*
te. para os trabal «adore*, e ****
paru *s suas famílias, jã ..*«><l<i
sido solicitada para tal fim a
cooperação d<> Instituto .1 • d ¦ •
seguros do Brasil.

li», comunicações do !.- •
ex«*cativo Cestaca-se o ********
do espirito de iwi-i».. > ***
anima oa dirigentes das a*ar...
entidades que uabalham na
Amazônia t dos gov»*!iio. lo.;a's,
na eaccuçáo do programa a t**m
go da Comissão de Controle do»
Acordos du Washington, com •
que concorrera para o »u.»i •>. »
da produção de borracha, * »
necessária ás torças arm»*«»
das Nações Unidas, e par* •
resursimento da Amxzóni* p»re-
visto e planejado pelo presld'-'» •
te Getulio Var*as»".

O Colégio
1° CICLO

2» CICLO

, I
abrirá a 15 de marco.

A MATRICULA ESTA' ABERTA

Ginásio

Clássico

Cientifico

DIRETORIA GERAL OA
EDUCAÇÃO
Avia*

A Dli.lorla Oeral 4, «M/ca-
Clu. <¦'•¦« ao< i'.- ¦ ««I l •. 'i'i«
M Sr» Diretores S« estsbel»."-• *
m.i.toa Is «insln'» pflbllc.a. art*
mArlos r aecuiidárlcs deat. C»
pitai, estlo autorizados a . ..' i
cnlar o. , ... ii-i >'¦.« *o* miamos
educandárlos Indeorridantemo"
t* ria «i,r.--i-ri«.'-s > da CARTatt-
rtA DK SAflllB. o qu* fsríl em
.-ii.t>-> oportuno.

Economia e Conforto
TALCO ROSS eomhate • alivia as a*
duras, frlelras • Ifrllaçites tia paia) n«*u«
tralica o mau cheiro dn suorié altaman ta
seraiivo • dá ao oarpo uni be»» assar
Indislvel, prlnrlpalmenta ee** o baabo.

TALCO
iQfütC dó ROSS

tem O perfume dai floren

ANTES PREVENIR
QUE REMEDIAR!

O ilustre prolessor Miltan, afirma: "E' taece-aárle
qae • médico esteja a espreita da 8ífllls em todas aa
circunstancias da vida patológica doa seus clientes, e,
em particular, no momento das gestações, afins de asse-
gurar aos casais uma prole «adia e náo contaminada
pela Sífllls".

Por Issi, ... im ipie hoje mesmo a tomar

"*ífatenoü(iw
' AlKWÊl*\W\¥ ^*\\\\\l -r**r _^a**'

todav.l...... auxiliar no tralaminti. da SifllU (porque
slrilitico está moralmente proibido de casar) e d*p*»is
poderá cumprir o mais «agrado *Xme tXetetes m>< lal. l <»
casamento. E em ve» de filhos raquítico., d.sform*.,
candidato- ao lioapltsl e ao manicômio, lera "'•"«*•
fortes, sis « robustas. N ***-*•* '

v"?-v
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NEIJADÜ SALVO 0UF.UUIU AU JJAPITAO DIETRIÇH NlEBUHfi
UMA NOTA DO

ITAMARATY
4114». '.7 «A. N.I — Km «»..,,-

-. -i ¦!• i- tu (In riiert-icu «l«'Mh«*-
rnvA«* *."< a««-»« *%9 **• ¦ *<»•»«-
«Ia |i«*lo ii«ih-«i MTli-rs. «-«iiiliir-
¦ir uniu <»r.«*i»l IiiiJi* illi h1k-i-
rin pelo lliimiirntl. «• chefe «In
«»spl«iniiK**ui iiil-Ntii. nn Ame-
«i.i .1.- Nnl. ( tipMAu Nnllnihr.
ti -i - ,,-¦¦!. i.i I». ii- tliijur n hnr-
«ii» «ln nnvlu ewiilliilMil **1'iiImi

I1«m itii-t". iii** «*uil<» em lin r«'iir
mini .»¦•- ImreiiN «In meimn nn-
i'li»iiiill«lmfe, «iue liiTeiii n M-
nl,n, illr.»Ii,,,,»»,.l.- ,1,» tAmtm*
Alre*» r I rn»»-'--- I-.* i|iie -<* «•
mes um» Haiti» em i|iie vihJ.m"
toi>nr em íiorfi» 1ir.iN.iV.rii, •

- ..,..¦¦».. N.-ll.iil.r »-»U-, »ul»"l«>
« «er iiieMi» .>«*..i«* niili»rlil:nle'»
i. . - . i. i. : -

NOTA !>«• ITAMARATI
1111», -7 I 4. ».\ — • rurnli-

, ....Mini. li-,,.'» o Uni.ni, i,,1.

,.-.. i.ilr,',,..'».!!.. <ll> Vueiieii,

¦anlanll i — "A ,.-»i»-u., -i<-
nnlvo-eiiiiiliilii ne-atiiili» peh» ts,**-
ver,,,. «Io llra-il ih> «»l.|>llil«>
I)l«*lrl4*lu» !-*• «*.liu lir, nillilo iiíi**».
it, ,»,,ii.iii\ii,i„ ni«-.»,n ,-„, im,--
,...» A Ires, ». Mi.ilNtrrli. «Io •***•
li-rii.r ri«-«-ja «'»i<»l!,r«»<»,»r ,|«I «»
¦ elerliln «>ti«*l*il *-r:i «¦iiiiiiiI.i. i-

»i...i.-..t<». ii.ii.i» »ii»iii .1» <'"•-
liai \mlit iileinA ilo Ris- "-o <*»-
,,i»lr.>. !,..,<•¦• «Io ron.l.l....•»<<.
«lni rela-<>•¦«> ,iii>i<„,.í,ií«*ih« «li»
llrn.ll .<>,„ :,i|l,rl«» |,:.(•«. Ni-»-

ai- .»nnil.»r. nlí,,». •»«,. |,rr»,„l'U
«¦nin» .«ei» l«"i n»»»l.«nl».In orno
ml, iilnil,-» aiaas-alli» <¦ i»»rf«»i-
,i,mi.ii,,. ¦ i.,i.|.r.,»l,,lii« .»,...In,

t« fMM í-teuur:iii«;:i . M-<» **'* -"i**-
alflelirlii. ,.,,. vi»,:. .II-»»».. l|»«*
¦i,, .nl.. em .|..«». nlr,ii to
mnl» ,....- I„.|>..»lv«1«- »¦¦ n«l«'-
riihiiles nleiiirt- il»- «M*iipn«:fto. *•

ui>,t»r.<<> .li- 1 (<¦«> «r.le»! >
,rn loilli-t :,»« iii.rnin» Interna»

, lonnl». .. l,,l<»r,»,.»«-»l«> ¦(.• »¦""-
,.l,l\:„l»r l.iiir. «li» •»«•».-.> D»"-

Mal c «U» l«»«l«> «• in"»»" I><•>"«'l",
alipl ãll.».. ,» »-,»,»-»..l,.i- «¦<«

|-r.».i«,-i«. «> i;«>M»rii.> bra—Hal**»
,...„,'«-«l«» ln«'lllili,«l«-» ••«• «rliii-i-

ll. I. in» (,..(•» i,l„«« «I»»" »>«l»l
i.l.iiM.Mi «In» Iti....»l.ll,«I»-— <(<¦ «|i,<-

B..S!,»l» o -.o <l„l/ furlllr «ln-

r.-s|.oll»lllilll'll"l«-*« lll- neul ¦'""»

«rimliios*»** (itiMo iHiilm ile ti-

•ar escllirecld ,•«...forme
tniul.em t.«l «'»» «••••¦" ¦'" -1"-
vcriin nr-ãseiii.¦•*¦-•
,1,1,11(1.. \»»ll,,,l,r, ,»,„
„.. HreiHll. i ,»»|>«-.»(l,l <», I""--

«n,,«o. »»« |...»I«.i«.. pnrn «"««»

i.n 1S-110S i.iiIk»»-. «...** "'«* «'<»"-
oeileriim «nl»..-.»..»«1"<«> * n,„l-

(o iH*.er*«ir*.
ntstt •»• pulso

mo. a ii. M.l — f» tm*
prriii». ••«» «iie.i»»--, n omofomU
... .1:. ík.Iii ,1<> ll.-iniiirnli. m.I.ii»

r, r»ni»«»-.»»,,«l"i«> »,<*ii!i<i«. mota

_l»»»aa l.rii»lli»lr.i iiiim o mil-

rio ,,il» al nl.-n.n.. Jinil» fe «*"•-

l.ulMiili, iilenul. .»>» ll»»»»"- 41-

<>ni>llA.» >r-ll.„1.r, ill» «|li«*

» ImIi, «l«. m.verin. I.rl.sllel-
neianilr» «» Mlv»- r«niilii*'»

a Nill.i.hr. ,,f,., |»<»lerá .. me»-

..... vhijlir !, I.«»r.l.. <!«. .,„vl» .-»-

pn.,1,,.1 "<lil»<> ll»",.,»-

,.i.<!«',,ilo •»,»!_,,Ir vlllB«*»»

„rr»»ii i, ««*„ l»nt» »«-—»)»1 <» '•

,|ag»1 .llreln rnlr. o Illo dn

rrnln «f n K.Mropn. «on, enen-

In»-, ile ve» «mr »l «««rnr nluui

a—r«<> ,,ni»lo»»!»l «rríi

Os japoneses usam gazes tóxicos
"míul HOJE REPRESENTA A DES- c""",i<aa°
TRUICÃO DE Ul DOS COMBATENTES"

IMPORTANTE ENTREVISTA CONCEDIDA PELO MINISTRO JOÃO AL"ERTO
ECONÔMICOS DO PAIS

OS GRANDES PROBLEMAS

i-nKii ilo
eelmrfxi

ri n*
em
ro 1er

•sr.
«le re-

llrtl.lo.

RIO, "7 (A. N.) — ei mi-
'listro JoAa AUierto reuniu
tni tBtr#vl»Ti c**-* tlva ua
jornaltstai nnctonala « es-
ti;ingeÍrof,a

A primetrt. pereuuta, j^o-
bit* üii4*\ Impf**-**.-*- ao es-
forço ,i„ «ruirra iioitc-uine-
rtcano, u foorilenndur rt***-
pond« iluio tli' entusiaimo.
Uti -ifirm-ir que c-^Me (1S*
forço í- «^noriiic, demoii»-
t rui ido qu«'i» <> eaforyo pura
a produçfto da títieri a.

K acrescenta; ".\o entan-
tc, tenho ue!'tan npreansí-ei
qnatito a. altuicAo «3u fniu-
rt.

I'.' (|iie sc encontram ¦*)-
Ratados L*,,íiíoh numa posl-
¦yílo realmente do conccntia-
(.¦ao peral para a produ-1-0
de piu-rra, mas <» t|iio se efla***
sirva na ícuropa £» ^11.' stn»
ila não hA um ' íiont" con-
ttnental, mas apenas na
Ar rica,

Pico apreensivo sobre ¦
sitrina de eifOJfCO que esse
"friuit" condnenlal Irá
•xlKir ei"» Biluloi Unidas.

Da, ti 11I1,1 dl que o
"front" rnntinental, que» 6
unia fatalidade. qne tem
ijut» ser aberto o maip I-re-
ve possível, não venha tor-
nar mais precária . nossa
posição de comércio entre o
Drasil o us Kstailos Vnlilos,
.i.V no tocante ao transpor-
tc. |tl no respoitante Mt
materiais que os Kstados
Unidos nos fornecem.

4 luta e iluni. Nilo pode-
ria sobreviver uma paz na
Kuropa apenas pela dispu-
ta, 011 pela entrega de um
pedar.n d« term.

•Não f pos.slvel fazer açor-
do por concessões geoRiAft-
cas dentro de uma situação
destas, a Alemanha certa-
mente sente qu.» tora de lu-
tar aU» as últimas reservas.

K&tn poderão os alemães
as»istir 11 vitória como em
1HIS por uma simples mo-
dtftcaçfto Ú9 poverno.

Outr.-»s povos com idealis-
n 1 <.» o Inexperiência de quem
¦-«tá bem intencionado, con-
corda ram com uma paz quo
deixou a Alemanha, por W*
ftt-sjs* dizer, intacta, prepara-
da para recuperar o seu po-
derlti

A paz «le hoje representa
a destruirão de um dos
r-timbatentes. K se a luta
vai a esse ponto (* de esp»?-
rn.r-.--e que ela M prolongue,
porque com a potência ma-
terlal da ijuerra niodcrris,
não se pode vencer unia na-
Cilo bflli-ferante ce.m a mes-

NOTICIAS MILITARES
REVISÃO DE PROCESSO DO CAPITÃO SÓCRATES

GONÇALVES DA SILVA

; ,0. '.-7 (A- •*••> — -'"
diluiu!» «, •¦«•eiiilo «l< iivímio
le- i»i»i>e«»)»>o «Io lapilão So-
,-rnli»» (;oi.e;.ilv«»s iii Silva,
eiiiiil-iuiilo «e»iii«> lii.iii-so 110

Iiiiiii sul) niéillo «l« art- -•"-
ciiiliinaele» ,„ii> « art. (lil «In
l.ei «Io lS«»miiain,a Nacional,
por te» |iai»(l«-i|»ailo na revo-
ln«,àe» elt" 11>:»5. O Supremo
Ti-il>iui',l Mililar ele-fcriii par-
«liiliiienlo o pi-«liilii ei» revi-
sando, re-elii/.inile, a |H-iia jtaru
« grau sub in^ilio. <> ltax9to*
ni«*ii(<» foi l«.n-;aiii«.-iiU» il,»l»a-
Iial.» pe»i» toelos 01 iiiiiii»ii'i>s.
«» nirsiiie, aconteacendo ««>ni «>

parecer «1<» ri«>iiira<li,i» 4'e-ral,
Almerlo 4«i,"m«"í«. qu«» opinou
pel a indeferimento, com os
votos ilos snlnlstroí Silva .Iu-
nior, Amiliai- ri-ilenieli-as r
Aieveilo Mlla. Foram rela»
lor e reiisi.i» respectlvanien-
te, os .Ministio», Careleisu «le
lastro e liuUrio \ iana, m "-
ilo os Ministros Raimundo
lim l,,i»a, Manuel llalii-lo e
l'ai'lii»to de Oliveira lolaelo
rom os restante», consiile»ian-
do o levisaiiile, eei-réu. Km
vill nile da 11 'Iii' ... da pena

e*a|n' ... Soirales (iol, alvo»
ll Silva que M a, lia preso
el«-s«lt» MM, ese-i-i pe»s(o em

iii- ' -lni. :,m.l . eaSS am».

AVISO
RIO, 27 (A. X.) — O Ml-

nislro ela tiu tt» avisou, ile-
terminando <|ue o estáuio «le
niii«:ii'os civis, realizailo em
t'<>nl'<»rrni<lailo com o art. ilo
elccri-le» 41122 ele» 2(1 ele airos-
1» de» HI12. far- e-á com os
venilinenlos corri-spoinleiiles
aos «Ios i»|hi mi' » a oficial.
Avisem laiiil)e'»iii, snspenden-
ilo, eniiiiaiKo «lutar o es(.,«lo
«le Riieri-a. os e-sta«;i<>s ou i»e-
ri.>il..» le Instrução para
efeito il,» promoção.

1 l Itso ESPECIAL
CABO.",

iu

KIO. 27 (A. K.) _ Iteall-
zaram-se, «>iili»in, 1:0 forte
o,,.ju- de («i-iias, Imponentes
cerimonias iiijlilnrcs ornani-
'nelas pelo lllslrlie» de Artl-
lliaiin il,» Costa, parti o sole-
ne encerramento do «urso
•-spc< lul d,, cniiiliilatos a ca»
bos, elcsdnaelos a solelneleis e
rea.i vlsins convocadoi, As
< erimonl.,» ern iipr«»e»e>, re-v.»s-
• ir».... »• de .-« ie'.' brilho,
lendo ,, Mlnislre) -1.« (.nerra,
i.n' I ml . li.ui , compare-
(ido |..»-..i ! in. ni. i.|..i-
nliaele, de seu ajuelarte de
«rdons. Ao «'he(»nr ae» Koite
¦ •u«|ue de Cnulas, ,. tli.al.tr
la |.«»i.. de (iucrrn foi r«-«-e-
lido tjielo •(••neral Ites-o liar-•o», romaniUnte do Dlslrl-
» de Artilharia de ( «»»a.
«.Mlsllram tan-lx-ni, ai rerl-
mnnltvM, o» «{cncrahi (,-aar
'ii.in.. comandam,- ela t.« R,
M., e Crlsdiváe lla.'««-le>s,
«i.'»i„ dr 1.1 ..nl. uniu. ,., (|».
.'.-ie»:» 4 eerliiioiiln. ,"«»-
rim encerrada» rum Im,,,.
nente elesfilo gs*«s*| em honi,,
.10 Mluislri. ela finei,a.

Noticias de
Hollywood

HOLLVWOOD, 27 lU.P.i —
Juely Oailaiit anunciou sua ae-
paração ile Davi Los,», dnt-tor
de orquestra de baile, com quem
contraiu matrimônio BBS julho
de 11)41, acrescentando porém,
que ainda havia 1 os.sibil.dade d»i
reconciliação

xxx
HoLLYttiaOiJ, ^7 (u.p.) _

A estrela, Joan Foiitauie eslk
recolhida ao leito, atacada de
gripe e com uma lniecçào tia
Lar.-anta.

xxx
HOLiVW OOO, 27 (U.P.) —

Jackei Coogan íoi condenado a
pagar 7o dólares mensais para
a manutenção de sua esposa •
seu filhinho. atualmente trona 9
meses de idade. A ex-esposa de
Jr.ckei Coogan t a atrli. Parry
Coogan de quem se .separou no
ano pastado. O ator alegou que
nao tinha dinheiro para asse-
gurar uma boa pensão à fami-
lia, pois disse qUe conta apenas
com aeu soldo de sargento, em-
bora s<» soubesse que possuía
unia fortuna de um milhão «-•
dolarei.

MINISTRO MARCONDES
FILHO

ItIO, 27 «Aséicla Nacio-
nal) — Via f." . . regressou
d,» Si., Paulo, onde fOra ai-
laSttf 1» f.i.ta. I Otiieniorall-
lll ao 2S9.o anlvoriArlo ds
í'inelae,Jo «Ia rlilaeli, o Mlnll-
'•o do Trshslho, acompi-
iibado J-> »u» comiilvi.

nia rapidez com c,ue ee vf>n-
cia antl-samente: com uma
caruii ilo cavalaria.

A. mtnlui iipi t-ensJo uílo
<_uer dizer derrotlsnv».

Procuro apenas -cer justo.
Acho QUe menosprezar 0

««lversárlo nio _. boa la-
tlca

Acho u.ue iludir terceiros,
dizendo que a sltuaçA0 vai
íis mU maravilhas e que pa-
ra o ano poderemos ter fl
paz, 6 uma fniprevidt-ncfa".

O coordenador f:iia depoia
loiifíaniente sobre o otltnls-
mu americano, sustentando
que «is condiç&ea de luta
elo» aliados sã», multo mnls
favoráveis ia África que
fm qualquer nutro ponto,
«tildai .-is dificuldade*! oe
traze*» recurso» da (tfllla
para a África.

1-Tas na sua oplulfto, no*-front" continental os pro-
blemas se invertem, porque
enquanto a Alemanha, elo
um ponto ^centra), poder**!

I deslocar a-MUdes massas ele
tropa» e ele malerlal por

j terra. Oi/lllldol, por mar,
•¦tio «uieltos a um bom-
bardelü Incessante da avia-
çilo, quo 6 tremenda.

•"» .». fala a riegulr. rapl-
rtaniente, sobre a sltiiaclo
na HuSflta. examinando u
lula terrível que ali se es-
tá t r.a van do e no decorrer
da qual uma slniple.» posl-
çâo russa ,,u alemã fica ho-
je em dia um teuiyo imenso
para ser disputada, quando
l"s<, n"lo puderla ac6ntent
DO pasyado.

Pa.»saneio a falar da ea-
pacitlade iiHÍu-*»trial Ba j-ner-
ra moilirna, o ministro JoTiO
JMbertb cita episódios da
RU.-rra moilerra com de-
monatratlvos de qu(, tudo
Isso esti. sendo feito assim
ft, moda quase Jullo Vern»'.
Cita, do novo, que o ame-
rlcauo e mn homem extra-
ord in A rio, r\ f i rm .tn ti o rn*--1-
adian i e . Temo.s n certeza
morai da vit'ni.'i, mas nin-
sru/•-,ti pode dizer que e«u»a
vltfirla vira daqui a uni.
doÍs nu etn-Co anos. Todo-i
deve unos cor.yeQticntement*».
concentrar os no*>o_ esfor-
cos e trabalhar n«» sentido
de melhorar a produção, eo-
ordenar esforços de guerra,
dls,lpllnar o p.if», «eja qual
fer ii dura.*r*40 desta guerra.
P't(IiTemos amaiv-aia ser snr-
preetidídos por uma pa^.
Insr> sô nos podei â trazer
van tager s, • nias nu-nca a
posterldad¦? BOfl ^Od-Tj| ríer*

doar do uma Iniprevld^ncia,
baseada no otimismo injua-
tifleado.

Depois de responder a
uma pergunta sobre a Im-
pressão causada nos Esta-
dos Ualdqi pelo relatório da
mUiAn ainerleana que aqui
esteve, O, coordenador RMtM
se refero à conti'lliiili;ao do
lirasíi j*,ara a abertura da
frenta 0ci,lentnl:"A ,'contrlbulclo que o
Brasil podo oferecer aos
seus állldoa deve ser a
mais complt-ta, ludo, desde
o soldado ate as matérias
prima,".

• 'orno alRiiein falasse no
petróleo, o coordenador afir
ma qu» n.lo hft duvida qiao
os campos petrolíferos da
Tíafa wq multo ricos. Como
havia poucas noticias nos
Kstados Pnidos sobre Isso,
ele as ministrou e ali obtl»
ve a promessa formal de
que nos mandariam equipa-
monto completo para inten-
sificar a explorarão do nos-
so petróleo.

Agora o ministro Jofto Al-
ber to fala com entusiasmo
sobre o reerguimento d:i
Amazônia, que <* uma das
gran fies aspiraçt-os do mo-
mento. Explanando,, em de-
talhes, todo o Kieant.-sco
plano dessp reorguiniento, o
ministro Joft-0 Alberto, Ini->-
tado pelos Jornalistas, de«-
ce aos números. E declara,
ent.lo :••Sp conseguirmos no Ama
IODAI, como é nosso plano,
&() »nll homens ate fins de
maio poderemos esperar que
a prodaçfto de borracha,
.atualment« em cerca de 20
mil toneladas, passe a ti
mil toneladas, ainda est-»
ano"-.

Adianta s s. 1)06 se cor.-
Mnuarmos a transportar tra
balbadore-t, poderemos che-
gar atfr 75 mil toneladas.
A certa altura .Ia entrevi»-
ta. os jornalistas querem sa-
bi r quando Nflo lnl«:iados,
realmente, os trabalhos do
Volta Uedondrl. ao q*te D mi-
nistro JoSo Alber**'- respon-
de :

K;\o posso precisar, por-
que estamos na depend-f-n*
elfl de eni!>ir(iue de niate-
riil Tem havido n"b.*»p par-
ticular uma pffttMM dt-mo-
ra. I-et-cel, porém agora
unii operaç.lo nos Estados
UntÚPA perfeltam<-nte assen-
tada. Posso a-isegm a- que o

Souza Crajãaé Ciffa/n&\

tf

Brasil considera as perfura-
trizes rara o petróleo e o
equipament-o para a Volt.a,
lledonda como o problema
Número Um e que nio podo
mais comportar discussão.

Como (iltima persunta, nn
jornalista quer sab, r s« o
coordenador manterá, quan-
to ao mercado intt-rno, a
portaria nr. I, a que fixou
preços. Kssa peiRinita foi
assim respondida pulo ml-
nistro; — 'Sim, pretendo
aportar mais um pouco**
APKI.O \«»S M.lüll 1 \\TI'*i

KIO, 21 IA. N. ) — Ko ee-
niuulcado distribuído ft Im-
prensa, o coordenador .João
Alborto apela para os no-
goclantes locais no sentido
de cumprirem rlgorosamec-
te as disposições conH-Uft»
nas tabelas estabelecidas
pela ,'. 1*. P.. afim da nue
nilo sofá necessário recor-
rer-se í\n leis penais.

r.issoi \ iii.eiiiiii
RIO, 27 (A. N. ) — Tendo

sido publirada n.» DtárlO
Oficial, de ante-ontem. en-
trou automaticamente em
visor, 1 tabela ele piei; »» i»s-
tabelecidn pela Comtsa-to
F*ederal de Procoa • homo-
logad.a pelo assistente rOJ-
ponsavel do lOCtor de pre-
ços da Coordenação d.a Mo-
blltaaçlo Econômica»

Os preços devem ser rlfO**
rosamente observados, pa-
tando todos os consumido-
res reaponsAtrolo pela fis-
caltaaçfto, colaborando e c >-
municando as fra tules obser
vadas.

IIUIMIIOI (»•» TRABA.
i lieis

RIO. 27 (A. *-,'.) — A Co
missão de Preços reiniciou
seus trabalho* na tarde de
boje, tendo comparecido to-
dos os Bens membro,-..

CIIUNG KING, 27 (U.
li — l m . i.iiiiini. .nin de
Kii-n .i expedido hoje, dli
que os japoneses utilizaram
frazes tóxicos ao enfrenta-
ii in um ataque, aos seis de
jam-iro, em Lifeg -»,ini;luii,;.
ao sul de Shaisi. Acresceu-
ta a nota qur uma «nespe-
rada mudança na direção do
vento, fez com que os japo-
neses perdessem, por eOeito
dos gazes, varias centenas
de seus homens.
TONELADAS l»l BOMBAS ;

NOVA DELIU, .7 IU. P.)
— O alto comando aliado
forn.-ceii lioje um corruni-
rado adiantando que, nnl, »in

à noite, os bombardeiro» da
RAF atacaram um impor-
tante aerodromo japonês em
Tauns-aaop, onde lançaram
várias toneladas Je bombas
sobre ai pistas e áreas de
dispersão.

Inaugurado o Segui,?-
Congresso Brasileiro

- de Química -
COMO TRANSCORREU A SOLENIDADE DE ONTEM
OS ORADORES — FILMAGEM — PLANO DE TRar?

LHO DO CONCLAVE A

Perante numero» a a.ssi.»le»niia. cimpeista de '«.'|)iese»,t
tivas figuras da suciedaele HiriUbtUM, bem eomo eie» fan, ,
dos congres.sistas, inaugurou-se ontem à noite, no Balia
da Univcisielade do Paraná, o Segundo Congresso
de Química.

".'ib,,

BATALH4 DO PACIFICO

W \SiiINf.TOX. 27 i D. P-'
 O Departamento d'a Ma-

rinha itifui-ma o Reguinle:
"Na •.'¦una do Pacifico. 2 5

de janeiro. — Uma forinai,ãi)
d-» aviaião dos Kstados Uni-
dos foi alac.i''a por oito ca-
ças Japo -enes ile tipo zero,
durante uma inis.»i»o de reco-
iihei*tinetito na ilha de Wake.
Acredita-.»,- que dois apare-
lhos lniml(0» forom «l-estrni-
dos. Todos os nossos apare-
lhos resressarain a salvo As
suas bases. No Pacifico sul,
tio dia 2t» ele janeiro. —, Unia
esquadrilha de '¦ fortalezas-
¦ oadoru" atacou intensa-
mente o aerodromo nlponico
«Ia ilha de Bellare, na zona
de Shortland. ocasionando
inoend'ii)s. A defesa era ine-
ficiente e reduzida".

A .MESA __^^
A meia compoz-se, entre outras personalidade:, do *

Rozaldo de Mello Leitão. |)iei'eilo municipal dt» Curitiba
dr Teodureto de Arruda Seiuto, cia Escola Politécnica de fe
I'aulo e presidente do importai.te conclave, ¦ dr. Cailoj
Paula Soares, diretor cli> Instituto Técnico dc Agronom,;, ;,
terinária e Química do Paraná e presidente dfl Sece,ã(, [{,-.„
nal da As.-oci;'eão tjuimica do Brasil, a promotora dr. va "_
união cientifica.

A ABERTURA 
A sessão de inauguração do Segundo Congresso 1íi:,m|, ,

de Química foi aberta |>elo dr. TeOduieto dc Arruda Sou"»
DISCURSO

Prossegue i
aleiiiãe

fiwsa ocasião, o presidente ao conclave cientilico proniji
ciou ejíuressi\o discurso, cm que, estudando a posição «-Ms no
ses tiuimicos em lace do desenvolvimento da ciência num-,,
do mundo, afirmou a necessidade dos mesmos serem aprove-
taclos na industria ivicional para que esta seja de fato, ühJu
tria brasileira. O orador ainda teceu considerações . bri
laieta do Brasil perante B conflagração que abala o univer"
dizendo que os técnicos do pais estão prontos a dar sua c^r
Uibuie;âo para a obtenção da vitória final das naçõet aliadi

SAUDAÇÃO DO DR. PAULA SOARES
A seguir, fez uso da palavra, o dr. Carlos de Paula So«.

res, exaltando a dedicação e o esforço dos químicos do Para.
ná, que se colocaram ombro a ombro com os seus colegas do»
demail pontos do pais. Por esse motivo, é grande o júbilo
remonte em seu seio, pela realização, em Curitiba, do Segundo
Congrcs»,o Brasileiro de Química, pois, ao mesmo tempo que
têm o ensejo de entrar em contacto com diversos técnicos pa-
tricios, poderão mostrar a estes o que até agora conseguiram
à custa tão só do seu trabalho.

Concluiu O orador por dirigir uma saudação a todos o,
congressistas, em nome dos químicos do Estado.

O ENCERRAMENTO
Não havendo mais ninguém a tomar a palavra, o dr Teu-

dureto de Arruda Souto declarou encerrada a sessão, tendo
lido, »»ntes, porém, o programa dos trabalhos do Congresso

lConclusão da página li
qual as Uop*., sovielicas ani-
iui' i, io, mais dn 'Md inimi-

gos, pondo for* de .i«,áo dois
,.nin,-. Noutro icctor. um

destacame.»: de fuz-.l.Mros
ocupou uma .,¦ - ..li.i ¦ habi-
tada, aPO-S-md»-»,; de grande
¦iu ni .1 ir d .ipelrec-ios be-
.«¦¦•¦ fazendo prisioneiro»..

SUCEDÂNEOS PARA 0
QUEROZENE

Amendoim, mamona, caroço
de alfodáo e óleo de peixe

MO, II (ii l>).-»"' — O se,--
tar da proiluç;...! íniliisti tal da
f"r*or(teii.»<;;«ci ila MdbtUaaçft o
Econômica, a e»»-Va •• enue-

nliciro Ari Torrei, vem rea-
liziiml., ntaldo» .soljie o empre-
g:o cio suce.Kiiieos naolonalji rta
queitizone. na Uumlna-CftO rural.
Vári:»» expeiièiicia.H ji for.-im
feita-», com óleos •/•setala, tais
com o anifiultilín, ma mona, cai*o-
Co de alBOdão e 61eo de t>ei»:e.
I»rorura-se, as.sin., uni su-eili-
neo prático e barato para o
qU0tO7.iM,(

LÍDER TRABALHISTA
LONDRES, -'7 CO, p. i _

Faleceu aos 3J anos de idade,
o Qiriseiuo uatrflltiikta 3en
TiP.etf.

aniquíiamento dos
Slaiiiioraiíe
Na frcjile de Voionezli, a»

ticpas ru.»sas continuam com
exilo ..ua ofensiva. Vários gru-
po» de tropa inimiga» ten-
".•-ir-_m romper o cerco, porem»
depoi., de encarniçada luta,
d -puseram as armas, sendo
aorisiouartos l.!<i: inimigos.
Noutro sector, uma unidade
russa .i;:ode»rou-se de uma lo-
cilidade, tomando .1 .nlr pre-
»a de guerra.

No Ciuca»o setentrional, .,,
tropa, .o.ieiíca» ocuparam
certo niiiK-io de localidades
tiabitadas. N-i zona dt Arma-
vir. uma unidade nacional
it»odi»rou-se de !00 canhões,
117 ,.,-i i •-.., de trincheira,
14(| uieii .uliadoru», vários ml-
lhar«»s de fuzi»-, 1^9 fu7is-me-

. ¦: 11 io- , . 2(i:i fuzis anti-
tanques, :•)).) granadas, l.WXJ

, ¦¦>.:,, i aéreas, 100.000 balas
dr fuzil e vário» depoi lios de
munições.

Noutro sector, as unidades
sovieticus de tanques dtfstrui-
r.am um batalhão inimigo. Ei-
rara ni mortos sobre o campo
de batalha, 400 alemães, en-
quanto que l'*«) outro» foram
feitos nrisionelros".

NATURALIZAÇÃO
de súditos do eixo

RIO. 27 (A. N., — Numa
relação d»." prcweflSOS e'.t natu-
rahzação que dev.*rào *et sub-
metida», a despacho tio Muits-
tro da Justiça, encontram-se
55 alemães, .'35 italianos e 2«
laMOSBta,.

" Hortas U iria
RIO, 27 (A. N.) — A exemplo da IngUlerra. onde ml-

Ihões dr donas dr cisa tiansformaram os pequenos qulntall
de suas residências, rm espaços produtivos dr !r»,umrs e hor»
tallca» qur .,«». «-»»,t,i a gurrra, que nio srrlim mais traxldoa
de ci «ini, » «im.in n». o Brasil vai criar também «rus milha»
rrs r millm.» de "hortas d., vitória", rstiibelerrndo asslia,
um novo "fronl" Interno, onde cada dona dr caia brasileira,
srrá um soldado dn Brasil, nrsta gurrra r mqur rstamos
empenhados, contra os totalltiiios agressores.

O Serviço dr Allt irntaçfto r Prrvidenria Social esti dr»
¦envolvendo Intensa nmpanha nrs—• »<-.<ii<.<>. riprrandn-tô
que drntro de poucos mesrs surjim rm proporções aprrela-
v«-is pa i iiuu i« >» resultados prjlleoi dessa ¦ «n,i> nihu i ulo

êxltt, total coroará mil» nula »• i os rlrvidoi srntlmrnto» cl-
vloos e patrioliros das fimiliai braillrli-ai que, como -- fa»
mllia» inglriai e norte-americ-nai e ruisaa compreendem
lambem que o alimento, ,.,„¦¦ ai armas e o número dr com-
balentea oonitiiuem fatorea rlerlnlvoa para a vitória, quando
esse depende tai-ibem do delcar-ie» livre pi •» ai mitrrlai
primai drsilnada» k Induitiia bólloa e oulra» neceisldidei de
¦ iirm. os melo»» tt i,»,i.i.»,< )••-. ., ni.,1... pari a condução
denei * 11 .»¦-.-»-».

MINISTÉRIO DO TRABA*
LHO. INDÚSTRIA E

COMÉRCIO
Junta de Conciliação e Jul-

gamento de Curitiba
EDITAL

Pfelo present". fli-nm notifi-i.
dos Vítor M jliitii t z Aiinuyto"Dreumler, Henrique Schmltl, An -
tonio Ilertal. lleriidd.. Heri.il.
Joili. Kclillv-lituig, l.evino Crls-
to • José Waver, para compa-
recoreni peruntu pata Junta do
CúiicilIacÃi* o .JvilRametito. \ rua
Monsenlior Celso nr. 2J4. t.o
andlr. ft- 17 ejeseasetei lu.rn.»
do dia .'.* (vil.lo e nove) do int»
de limelro, k audIAnoll relativa
Aa ¦ ¦¦ i:in... ¦•¦¦ ¦ mm •* ¦•• ¦ ' fl i *
contia Jofto Kottmann.

•Vossa audii.n'.*lii deverflo os
reclamaiitpi». oferecer t\u prova*
qu-> lultcarcTii nerc-sá* iaa, coiia.
lantea «ln «loeumentoa ou te»-
t-niüiili i-. uai no nifi.xii.il» dt
3 (tria)

O n»o cr.n-pareclmento do» r».
rlarointes k t.»(i»rlda liudlenrla,
Importar» uo arquivamento daa
i. uniu •¦ .... ¦¦ ...i.ii..i.. .

CurlHIiA 21 d« Janeiro de 1942.
Flavio .......i.i. — I'»- rlvSo

\
CAFÉ PÁTRIA

O» 6tl.»o— »er»le,os. o a
Jbtenti dlitlnlo tomam
Café i-.t.M na punir, pi
dllrto.

Variido itork
paitelaiia a
Ia ordtjUi, só iie-SM ci

.:

d ex-eu.;
-birularla dei

dlrr-Si!
i

btliclxnitilo iob
do» Irmloi Coita.

Aberto dl» e nolla.
Rua XV de Novembro, 35
«lll *>»>•» a» a, a, a» a

COMISSÃO DE FINANCIA-
MENTO DA PRODUÇÃO

Empossados ontem, peran-
¦ e o ministro da Fazenda, os

seus membros

FILMAi.fcM
O Departamento Ciiicmat.gTa.lco Paranaense filmou i

lotenidade de ontem.

IIÜRARIO DOS TRABALHOS 
A parlir de hoje, os congressistas reunir-se-ão, diária»

mente, às 14 horas, no Instituto Técnico de Agronomia. Ve-
terinária e Química do Paraná, para o debate dos trabalho,¦ipiesentados. Assim, será obedecido o seguinte plano dc lt»
v idades;

Dia 28. às 14 Horas — Química analítica; Fisico-Química,
AaÇUCfll e Álcool.

Dia 29, às 14 horas — Tecnologia Química; Química Agri-
cola; Química Biológica .

Dia 30, às 14 horas — Combustíveis e lubrificantes; Óleos,
Gordura» e DVrlVSdO»; Química Orgânica Pura.

A REAÇÃO DOS
MARSELHESES

300 MORTOS — REFORÇADAS AS PATRULHAS
!

LONDRE3. 27 (U.P.) — Os
alemães anunciaram ter acaba-
do com a última resistência no
bairro dos Apaches, de Marse-
lha. informações não coníirma-
das recebidas aqui, indicam que,
pelo menos, 300 pessoas foram
mortas, ao passo que dezenas
de moradores do bairro falece-
ram em virtude dos sofrimen-
tos a que foram expostos, na
viagem para o campo de con-
centração. Alem disso, falece-
ram dezessete pessoas, das que
loram expulsas de seus lares.

RIO, 17 (O Dia") — Perante
5 minlilio da Fa.enda. toma-
ram poss-c. esta tarde, fia mom-
bros da Cotalaafla de I*inancia-
mento da Produção, re'.*enteme*i
te criada. por deeret-o-lel do
govÉrno federal. A solenidade,
que eontou com a presença d«
nuii.eri.Has figuras de rei
lmliistrla. no comercio e
ministrado, foi simples o rá-
plda. nao «endo proi.uncla.ioi
discursos. Depois de declarar
enipo«s:ido» o9 nirnibros da no-
va Coinl»»âo, o ministro .Soimi
i.'*)íita convlcou-OH para a «ea*
¦Aa de Instalação, na qual «e
resolveu nue o Inicio efetivo d».**

9\ - ¦ ¦ .'ci trabalhos a ela
«teto- «e renllze anianhl, fi» 10
hora».

Melhorou
de saúde o tr. Getulio Var-

gas Filho
RIO. 27 lA. N.) — A saúde

do snr. Getulio Vargas Filho,
que «e encontra retido ao leito,
há i li:un ¦ dias, na capital pau-
lista, vem apresentando melho-
ras sucessivas, desde hoje ce-

"l ! do. Os meídicos assistentes do
i,lt" ! enfermo, prestam-lha todos os

cuidados, acompanhando a mo-
lestla em todas as sua* fases.

LIVRO DE SUCESSO
RIO. 27 (A. N.) - Apare-

ceu nas livrarias cariocas, com
Krande sucesso, o interessante
livro da autoria de dois exila-
cievi poloneses, denominado "Dc-
pois de Hitler... O que?"

TROPAS DE OCUPAÇÃO
LONDRES, 27 (U.P.) — Se-

gundo noticias chegadas d»
fronteira da Suissa, fortes pa*
trulhas de tropas nazistas prr-
correram ainda, a zona ponuâ-
ria de Marselha. E acrescentam
que todos os Departamentos a*
França, situados a oeste do ri»
ítodano, foram agora ocupados
pelos alemães, enquanto que (X
que se acham a leste o estâo
pelos italianos.

Manifestam também que l
numero das iropas germanicai
diminuiu consideravelmente,
desde o começo de janeiro.

Variai dlvi;.õe_, que haviam
participado da invasão da zom
nào ocupada, foram transieil-
d&s para a frente da U.R.S.S..

Ho ãe Pon
CONSIDERADAS SATISFATÓRIAS AS INFORMAÇÕES

RECEBIDAS EM LONDRES

LONDRES. 27 (V. P.) — Durante a sessão da Câmara do»
Comuns, respondendo a uma pergunta do parlamentar John
Dugdale, relativamente k troca de opiniões recentemente efe-
tuada em Lliboi, entre oa Ministro» do Exterior da Espanha
e de Portugal, o representante do Governo, perante à Ca-
¦tara, ir. AnUion*» Edm. fei as »jeiulntei declaraçài*:

"O Governo britânico tem estado sempre atento e com-
pletimenle de icòrdo rom os governos português e espa-
nhol para impedir que a guerra »«¦ extendi k península Ibe-
rira, e nio considera que o seu tratado, nem ai suas relaçdei
com Portugal, possam ser aiitadai de medo algum, pela re-
rente tiora de oplnlóei verificada! rm Lisboa. O Governo
português nos tem mantido lempre completimente Infor-
ii, ,ilu» dessas <!,»< u».... » i¦•¦»  saber o que baula ocorrido
e areltimm • •¦• '¦ • '•>»  a sua Informação".

PATRÍCIO que se
DISTINGUE

RIO. 27 (A. N.i — O jo-
vem cientista pernanibuca»''
Nelson Rezende, que se encon-
tra nos Estados Unidos, hâ l»>
rios anos. fazendo estudos ei-
peciallzados, acaba de ser d<-
signado para as íunçiães de «*-
Bistente do professor Klenanie.
no Departamento Neuro-cirur-
Rico, da Universidade de S*o
Luiz. em Missouri. Foi taiiiiJ»''11
o ilu.st.iv brasileiro escolhido
para chefiar o laboratório d«
cirurgia esperimental da mes-
ma Universidade.

A imprensa daqui noticia com
todo o destaque o referido 

*»"
to.

ATIVIDADES DAS MULHE-
RES DO PARA

Substituindo os homem em
divertos misteres

BELÉM. 27 (A. N.) — A '»•'

ta de homem e:n diversos «er'
vlços. em virtude da» convoc*'
çôes feitas, -MA determinm*""
a presença de mulhere» n^
empregos de mais variada* *«'

pecies. Essp exemplo vem df
oertando o mais vivo entu*i»"_
mo, pela certeza de que o »•¦
»il pode confiar «*-í>m *"•"*•',".
ç»o em todos os seus filho*. »
•crand» causa que redundar* '
vitoria completa da 0>m|,cr"
cia. Há dias foi noticiado. <!£
diversas senhorlto» d» n'l*M..
cledade local. cnven,a»-<--' S
cacftes. havtitn se empre» j
nas loiaa ferrajlstai. **-<-'»,
Cia. de Eleirlcl-ade -*»"*-""'d»
afim de rxsolvcr o problern»^,
falta de operários, kcaot ^
redlr permissão pari empr™,,.
mulherei como motorUl"»
bruelori* de bonrie/t.

ki
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Atos Governamentais
ljf S*" •*** 

__» ,,>sa«aasss«»li)»»»1l-i'TT---
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,. , , nn .assinada» !>«*• ' Sr, rei.ftrlo d*
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ii ai tail-
ii.ti ruiba-

il.. Slquel-a
ir,uiisu*'1''«i" ,,r<"

lnada» p«*' 
' Sr, rei.ftrlo «I

Obras rciblb.at}, Vi.h.i'.'. ' Au i-
«altura, e> oi-sanlaud*» «ir ao«>.-
do e«BB "*¦ «llsp«i»i«;<le>» «ia «Iftn-
sula it.a fo .-..ntiat.) «le II «Je
abril «Io 1S35, firmado entre «,
Ki-tml.i r a. «'oiiipunlilii T**»ft-
iil.u paraaaenae.

Palácio ii" Qoverno do i:-' i-
fo ii,, paranf, rm 27 «'e Jon-:I-j
ile 19 43. ",4 •> «lu ReptTbMca.

(aa) MAKOEt, 141 li A fí
án-Et-li» l.tlllC*

— AO sr. Carvalho Chaví,
projeto dc (!«ereto-l«'l da In-
tçrverttona «ruindo urn furgo
ile Fngtnhiiio Chefe tlc Ser-
«¦iço, no iRipilro do p« •'«)..l fi-
¦co do Depai tamrntn de Água
«• Esgtiln*. m* Secretaria ti;
Obríi:' I-úblicas, Vir.ção c Agri-
cultura « ivocpssos c\o bulan-
eetei cio mês de novembro da
Prefeitura de Teixeira Soa-
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SAÚDE DO PARANA
pilo drDespa i
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ua«l. ft

patillea »o« re-
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llcMí Palácio, por

Oe atserfo

rotBCBl']

176-43
iiiiletei'!iiina«!0»,ai0 t ii. io facratfl

rt"!,.C 
Ml »' <ntaX>T0 „

_ «emllKi lA-fto «i«

J0VMiÍ«. ii)-)»»l':o bio-eiil-»-
f,g*cçaò *Mfc**e« ^,le .sau«le f'"

contar uc
¦visto ha-

.orno oll-
»«r »'«'
,l»i 'le
«•'Alie

art. 161
outubro

10*1. »
H»tB»
llclsta
Dlritoria Oejral
miea «lr>
lf mo m*M em

, convocaoc
Hcserva, pan-
orcscrlto pCl*

Estado. *
curso,

Jof<
BsMiata l-opef. da Koi;n Poli
:lal do Estado, para *«*r«5*r,
tm eijiiilFsfu., o carfo de .le-
l*fado da •;.:« Refila policial,
com neúc •m «Cnífln As* VItólid
tlcanfo, en» conseqüência, fl*-
p*n*Bfo «lo «.'.-rlEo «le S',b-«le-
les.'«.t'i I* Policia .1» dtatrlto 4»
Assai, município «1* B. J«r6nl-
mi.

~- sijV) proposta Aa 8*-: rela tis
dn iBtartor, juatlca t Segi.--a.i-
qa rObll.ii. Burtfan dt P«u'.t
Xavier, aspiram* a ottlolal «ilt
Por.;a- Policial dn Estad.., para
•zereer, era eomlssfa, o cargo
d,. *aa-**t*l*faBo «le Polf. Ia no
illstriio ile Asf.tl. niiinl.Ipio fl*
S, JrrCtiinio.

fazer
r*fu!

mintOS ftllttarcB.
KSONERANPO:

a pedido. Auclfo
Viina da Cunha «10 '-'

«M.iiii.i livros ajudantt
,,, „( ,-ontiibilidaiii-. ti

Solí.uo
,1-gc «lu
«Ih. Se:-

Depar-
das MBaleltaR****1i.Hii-.no «as jiuiiiit—  ¦

-. , «.lldr.. naineraidlno tan-

„:;.,< cargo de' So oficial fl»

V«,.-,'.'iv.cnto «lo l..'«:i'or '

j„m,.-.i da Secietária «lo Inte-

„,r 
'jaltlça 

e SíK>i"«"«a r"'

*'!!'--b 
nropokla da istvrttaria

*t l..t*rlBr, justiça « ¦•«uraa-
,., Pública, a ped.do. Q*M*\r
KtM'- Buiccr do :argo de 3°

ei).,,», .lo Depaitcmento ú0 **'
mie, e Justiça;

_ sob proposta «lu faoratarta
le interior, Justiça t set-urnn-

ta fttblici*. B Pfolu0' Ck '"

t.mitrs cldadüot:
h:,mento casta do cargo «le

l„ tuplltU I* flal*f»*0 «1« l*B"
IKlu IO município «I* WB*»«BB-

ORDEM DE PAGAMENTO
PAU* O lll A 21»

Cliamailii Kll-:»1 do* ÍDii.-i'."*.-
rios «íue delxai-ani de receber cr
seus vencimentos no dia ara 0"e
foram ckfttnftdo*.

Jofio Leonil Hackcnibcrg —
(tlfcranfa au* deixou de re---
bcr).

üs senhores tunclonarloa. dl-
go, ¦rocvrsétortt* ftfim tlp r«io* -
liercni o mis de janeiro do 1141.
tarto ou. apresentar Bova P1'1'
earacta bem como o atBBtado «'<
vida para .1 primeiro scmesltt

Horária d* pafraaaaat*)* 1 4a*
13.30 às lã.3'1 hora*.

Au si. Epamtnonda*
SantOa, processos de br.laiicc-
tes dos meses de mitubre 4:
novembro «lu Prefeitura de
D:indciii.iites.

Ao sr. Dávio Guimaiaei
projétb de decieto-lei da Pre-
inttira «t» ;."uiitiba. referente
ao imposto pit ciai urbano.

Passa-** ;. Ordem do Dia.
São aprovado* ns Bffuintef

¦ ; icirei:
N. 2.1107, do sr. Carvalho

Chuves, favorável t.0 arquiva-
>¦ • nio fios balancet««. dor. me-

dc setembro, outubro e 110-
o, da Prefeitura rie S*.

A ( .1 Platina, co mas ressol-
\.-i-' técnicas, e&pccialmenti no
demonstrativo de selembro.

N. 2.808 do sr. Epami-
ni ndas Santos-, favorável no
artiuivarpeiito do: balancetes
dos meses de oulubro e no-
vembrô, da Prefeitura de Coi -
m-lio Procopio, «iue estão exa-
t«l-

N. 2.809, (Uj sr. Klávio Gui-
mr.rães, favorável ao projeto
ria Prefeitura de S. João <!«•
Triunfo, que maneia colocar
em praça recentemente con-
iluidi. a «icn.iminrião dt- Pra-
ca 10 de Novembro. <m home-
r,at;om ao õ o aniversário d«.
Estado N«.\o. idéia que o Pu-
reter acha patriótica, [Ois O
event') da itovf orueni política
tornou potslvei resolver pro-
Mamai filie perigosamente pa-
ra a vida do Brasil, ainda nãc
puderam s.er rtflplvkJOfl ou per-
mfiurlam nnlfinatii aiimitf

insoluveis: — f«SITO, petro!t«),
BMkada, idioma, imigia(;ão ter-
ras, e saúde do homem, a con-
ciência <la unidrde-patria, etc.
sem os quais o Brasil dfflfipa-
receria.

N. 2.811, do ir. Caiva-
Iho Chaves, favorável ao ar-
quívamento dos balancetes dos
meses tle setembro e outubro
tia Prefeitura dc Ribeirão
Claro, sanadas as incorreções
de oruem técnica, indicadas no
latida de conferência.

N. 2.812, do si. Epami-
nondas Santos, favorável ao
projeto cia Prefeitura Muni-
cipal dc Londrino, que liispíic
sobre a fixiui/iO do quadro «Ie
seus luivionários, na cenfor-
mídade da.s instruções tlabo-
railas pelo D. M. e no senti-
do da pfdronilBçto da raaté-
ria

Ordem do dia pi-i'P a pri.xi-
ma sfsaão:

ui.
I|||« |i .* lit*>H «i-i1
..•rlla- ar. .-ura
«,'laltaforaa;

jacl Bataol
fWftritJíi f m
••omUHslo»

Aii':lia H'i
_ Indtf. 1 id
cuirtento»,

Kl.ira do r"i.l'.'i*» Ma.lel —

liid. d rido. NiV, apreseatB 'r**r*'

tlfl.i.il., dc osaclusfo *** 'ar>-n

pi -IniBrlix
i-.,flii« lt"-' I'.' Illbas — iu-

deferido por fa»" ••* documon-
tof.

licatrli «ilffiihii — indeferi-
Bo. A 11 ir ii te 11 te nto tr„, túx-
.1^ < xliflda. • ,11 lei.

ja iit.i »«-are» da. Bllva — I*"
turKH p.l-

hkl DalUn — !¦•
rlstil du parecer «•«

1,-lgui.* N»s..l'll««l'-'*
, p.,i falta «í* .fo»

Mui ia Ro«
r.,. A r..«|iie:
iilli.l. I-B»'-

•Tin;i«):« "Up*
I ili-:'Ir ..

nâr, l«»r

,i Bahln — Ii.don-
..iitf, ultrapassou "

Fernandes Miirln
A ic«;iieicnle ll"

; r: •«,., .1 lila.lo legal.
Anita l>.i:nelliK «le. Frelta* -

,\. ., há i»t«:»taflo de conolusüf
An • iiri*n i-i i iifti *"¦

ll'.. .'.iiiii i.-l Diiiiit,,. da I.«* —
I ri;, firo, a 1 equerente % ****'
trance Ira,

Ilitima L"bal„ .Maclia.l.i —
liul.tiro. Fora d) prato legai.

r.adall Maarea Molelta — N:'i»
ha «.ii.; diferir, t) 1e11uerin1.il
l" ("I íipi'f***i»ntado fora *fl*i pi*.»-
¦i .

Iii.

JUÍZO DE DIREITO DOS
FEITOS DA FAZENDA DA
COMARCA DE CURITIBA,
CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA'
Edital de Citação com o

prazo lie quarenta c cinco
diai

I) Doutor Erna.il iluailU
Cartaxo, Jola f. Direito doi
Peito» da faaanfa d* «'«.
marca t« Óorltlba «,'»pltJ
ii.i Bvlafo fo Paraná .

FAZ s.ii.ii ao* <i'
te Edital d« CltBÇfo
ko Ar tiiioi fiita ¦ *-í
rem, 1«i«. I'"" a1""1»
vo Fiscal «oi» nr.
quinhentos
i,ue (¦ cxciii
Curitiba

Prefeitura Municipal de Curitiba

hi

• inil

(:. I

Maiirt Alar.ondes — Nada
«HiP deferir. A Díret.nla «:
(j* ti' ll IOtatr^fto -üe

Nllsa Ferreira -
\)'.r* \*ii\ix . «)mpet«p
tuni binárlo.'.

1>»!-K<)nl.
_ indefiro. A
a lotação d»K

RACIONAMENTO DA GA-
S0LINA E SEUS DE-

RIVADOS
l»i •.).:....•». ilu < ..,..I--Í1.1 |>|.r. Iwl

iiifuiuliiiin tlu s \t*4 uijâii A"
rn «¦ tt» 11 fi mm '''•*» sla v. ****** 11" ¦ '
ar»». ctrrliniloiM, «.m '17-í-411

Kmpraaa KodovlBrla Telle» e
Verglll,, — a Prefeitura» »U
rorníil,, Proeôplo para e11*1'"'
(.ni * ut* luiitneiiio ooni n» pr*i*
f< Itara* Int*r*»aa4a* no aa*rTl*
,;.. d«- transp.iries, alenftAO pe! i

supri*-Ia <ie t4flrt»qn*erf ntt,
Hua, di ntro da« po»»lbIH«ílaf."«
iIhh re-tp*ctlr«s qus>tJn locáí»,
»i»'o tratar-»* fa unia »mpro»a
ite transportes coletlvus, r-m »•>
na nio «ervlda por «truda d*
feri-. «; com prefert-iicla le
abastecimento, na conformMa«i«
da 1*1. . IleprodiiBlto por l«r
¦va i a * > com *" co rr < ç Ge»."allsuel Dusanoskl — Ao D»
¦c. T» pura atender.

Oullherni» Miitifr — A Dal.
•üe Ordem Polttlcn e Sociul par.i
Informal

P. M. .li S. J.,;tc do Triunfo,
,.r. ¦;!:. — A Aneio-Mexican Pe
troleam Co. Lt.l.

Al«l„ Osií — A DcltR-acl» '.-
Ordem Polltlc* a fartai paia
iiiforiníiT.

¦arrloo Bnaenharl* itêKion»:.
of, :.« — A., D.a.T. para at*n-

•ro

:ttarin
S-CrÇXir&ii-

l«, Bra»; _
Adolto goiano vieira «j*

C.ntia do cararo út to í»iplente
*c deieaado d* Fo»'-*1» úo i0
Dlstrlt- da capita!;

Si.lvador Lourenço ravaiiieii"
¦ii rarfo de 1JB suplente ffl
¦ub-fclcf-afa d« pciicia «1* «ta-
n'ánilia, município dc Lon-lrl-

ÜbâlflBo «e f-fc Bittencourt do
dr »ub-dtUB*d.) de poli-

.. ««o tlatrtto <U S- Ro<iue,
mnnlclplo de I.oi.ilrlna;

— sob pr«.po»tu da Secretaria
i< inlerlor, ju-tlça c r-*ei?i.ra!i-
«.a iM-.blica, Jaymc Goti'.alv..F fo
l as. Iniei.to, 2.o teucnle «1* Fo: -

ta Policial d... Bata-la. «i-> «arfa
r„-, «omissllo. de fBle*afc BB
leu. In, da l.a n«i-:>J'; Policial,
'cm «dc eni 1'i.iâo da

- sob pr.posta fa
dc interior, ftaStlpa e
i.i» l-tibllco, Manoel Ferro» Fur-
*uim do ..arBo «e lub-delftçado
«Ir pclfcla do' dirtilto il« Con-
«tinha», município de l*5. Jer<5-
iiiii.e.
INOMEANDO; •,

»ob prcpoMn da Sccrtt.-i.U
*c inltiior. justiça r SeR-uran-
ia robllca, de acordo com "
»«t lt, item IV, combinado totn
0 art. li do decreto-lei num.
11 Ut, de 28 de outubro «Jo
1**1, rtibcn» Cardoso *»t Bi""0
!»'* cuercer. Interinamcnl* o
i*ai|;o d» 3.0 afiliai «'o Dep'*'-
ismento «lo interior B Juetl';<«:

»ob piopoMa «ia jsecreu.ri.i
•e Interior, justiça I pceuran-
.«¦ POblI.a, Joilo Quadi"£ Oon-
t»lv«», inspetor de '-a e''a*'e'1
*• Tl«l*g*ela de ordem r«jl1'.i-
•* t Social, para exercer. Intc-
|i«i«mrniP, o carKu d» aBerliai
'» tjelegncla úc DtlrnudiirOe» «
• Bltlflcafftt em «'lernl;

»Ob tiropofla da Sectítinln
)e interior. Juftlcr. * fiejirnii-
I* rúbllctt, o» reeulnte» «Ida-
•leu:

Aitonlo d* Soma par* rxer-
•" ., urro dc 1 » mplente ío
'•'•lt»do d* rollilo do Hiunlcl-
'•«¦' t* «:ttro Atui. ficando ao
•"»*" u pedido, 0 Biu»l,
•"¦«i» tr,,,, «

iBtf Antônio it*•«"*.¦ o cara> dc l.o )tipl'nt<«•i "'Jb-drlegsdo de Policia «lo
"lurlto a, conselheiro Y.ncm-*1*"- município d* Sunt.i Anto-

" «a Platln». ficando, * P*-*'*" x'.ti»r«d-, o »tual. Bftie-
*** n*nir,» de ijllvelr*;
_**" ""b prçpost» da ferrrinrla•• mUrior, Jusllc» • S*!"1"»0-' Ptbiln», q l.o t*n*nt* d»
g*ta Policial lo **£»ta«*o, Lu1*
J2_S*r« P»'B ex»i-c»r. ».n «o-
C!__ e c»rflo dr f»l«t»do «le*»"«l* «„ ^nnirtuio f« Baato

•¦'o Ba PKtlna. flranfo,
,"***)HBBUanBit^ dlapr'.-<•*> ..

i.. "í11*1 entril*»!*. as muniet"¦'* "ii lelranti»;' i.iupBda «Ia Be.-itiarl»
"". iilMlea í f»fi.r»n-

R.ibcrto

atí

do

DEPARTAMENTO ADMI
N1STRAT1V0 DO ESTADO

DO PARANA
Reali/ou-sc ontem a 21 .a

sessão do Departamento Admi-
nistrativo do Estaiio, prrsidifla
peio ar. Cniva'*io Chaves.

Comparecfram os membros
do Departamento, os art. Epa-
minondas Santos e Flàvio
Guimarães, faltando '.om cau-
sa justificrõíi o er
Glasser.

Foi UtSf c i.pioxadn a
anterior.

O F.Nped.ente constou
seguinte:

Ofkios :
Do sr. Diretor elo D'parta-

mento das Municipalidades
sob BI*. 275 e 289, datados dc

21 c '23 do més atual, acom-

panhados. cie processos dc ba-
lancetes nas Prefeituras Mu-

nicipais de Bandeirantes e

Teixeira Soares e do projeto
dc tlet-ieto-lei da Prefeitura
Municipal dc Curitiba, rela-
tivo ao imposto predial urba-
no. Despacho: Acuse-se o re-

cebimento.
 Do si. Prefeito Munici-

pai tle Londrina, sob n. 14.
datado de 15 do mês atual co-
municando a remessa ao De-

paitamento das Municipalida-
des, do balancete de receita f
despesa do município, refe-1

rente ao més de dezembro

próNÍmo findo. Despacho: —

Ciente. Aiqu:ve-se.
_- Da Sociedade Bencii-

cente 
"14 de Janeiro", «lesta

capital, comunicando a posse
de sua nova diretoria, que fi-

cou sob a presidência do si.

Benedito Cândido. Despacho:
Agraoeca-se.

Kir.iln I leituia do E?.pe-
tliente.

 O sr. Epammondas San-
tos, justifica um parecer que
tomou o n. 2.813, sobre o pio-
jeto da lnteivcntoria Federal,

que dá isenção do imposto de

Reajustamctito Econômico, aos

J aparelhos de gazogenio. fabri-
Sonxa paru • cados no Estado ou importa-

dos do território nacional. O

parecer é favorável ao proje-
to, contendo entretanto uma
cmendii aditiva ao art. único

desse plano dc lei, ficando a

sua vigência <*ondieionatla a

aprova«-ào do sr rresidente du

República. Vai a imprimir.
_ O sr. Flavio Guimsràcs,

relata um parece 
* que tomou

O n. 2.8H. favorável ao ar-

tjuivamento dos balanceies dos

m«MCs dc Kttmbrc e cutubro,
«Ja Frefeltura de Sao Jo3o do

Triunfo.
O sr. Presidente fez ontem

?• sffinnter. distt ibuicõe* I

-— Discussão dos pareceres
nrs. 2.813 do ir. EpaminOn-
das Santos e 2.814, do si.
I- lá\ io Guimarães.

Le\anta-se a sftsâo.

SECRETARIA DO INTE
RI0R, JUSTIÇA E SEGU

RANÇA PUBLICA
POHI »IUA M4. ai

o Si rctarlo ú<> IntBrtor. Ju--
tiya t S* Ki'raiK;;i Cíilíliva. tei.»>o
em vl««a o veifldo no Pii.t..-o
to nr. 1.043-43. desta Secre.v-
ri». ••oiireO*? ú% acordo com o
artlflo 1«4, Be De.reto-Lel nr.
12.113. dc 2s d» outubro de 1141.
(Katatuto* do» Punctoafrlai Pft
blico» civis .io Batafo). II -ll.ie
de licença para tratam, nio >i'
safiilo «tu peifoa «le nua lai.ll
lia, a U:itil«>ci'»f.'i «'c 1 » da**»
do Depai -lamento «to Interior e
jBBtteB, Itália 1'rini-o J'aiü".*i,
a contar de 8 d«, aorraat* mis.

B*cr*tarta do latarlor, Justl-
«»a e fflcaraafa Ptabfll**. *a* *.':'

He Janeiro de 1S43.
Ia». |-rraaaa» llurr.

se.retalio

JUIZ0 DE DIREITO DOS
FEITOS DA FAZENDA

Edital de Praça
D

I

Ilu

DIRETORIA GERAL DA
EDUCAÇÃO

llr.,11. rlmrillii. l»rN|ul.-Ua,l.i» I
Kmiiia norteio Karlatau] —

Diferido
Kvaniiii atncoakl Btli/ai< —

neferi.lo
Celmlra Bittencourt N«»e- —

Daratifa
Silvia Taborfa miiae — Ra-

pi-vte-S1»;
Itália V«iiilianiiiii — facial*

,«e
liaria Antoala Andrade — Cer

tlfll|UC-SC
Ufatrlz Bltwncourt de Sa —

Arqiitra-M
Fellclo Pedro dc <Juaili*o« —

sta-Ultlatlt ;• tarl^aiicta sla Isifor*»
mm; fio

Afraall a. faBampafo — F»-
«;a-i*e proposta

Maria Peicitu PrajsCBSkl —
Faca -se prBfBBtB

Llfla Mirai,«ia Cvata — B*l«
ilcviilaniinti*

Franclsc» Ztlik — Deforl.lu
lltrcdla Meileiro» Ferreira -*¦

Db(4 rléf
At-acy .Mc»»la» — Satl-fiici B

bxIcbrcIb .ia MTormaçfo
PaOBtlno Baptlata «le sii — Cer

tit|i|ll>:-'-.-
Clementina Bento de Ai-sls —

,Siitli»fU';a :i rxlacncia da Infor-
moca"

Ai«;eiil,l,. Nalllni — Deferido
Ji-ncenia Knlrc de Sousa —

BBttsfaea a exlaemla da infi-r-
itini.do

Núnrln Penleailo — ABBtB-B*
Odeie Qmrrmkt Mnllcr — Faça.

•.o proposta
HosAII.. Mlrô Vernalha — Ik-

ferido.

r Krnr.ni Ou trll
Carta\X<o, Juix de Dlr*jlt
tio* áVeltot da afasoads «i
Coaosir-efl Ar Cutitlbfl «T*">l
tal dn Kstado do Paraná.

va'/. aaber aoa qu#> o prí»*en
I* Killeal df Pra«;a com o pra»
•le vinte lltl «lias virem ,.
¦d-f-le conhecimento tiveram, uu
por este Juízo, findo fine s**J

dito piano pelo porteiro .1"
auditórios .snr. ain tonto »."h
nelro Filho ou quara sjhm «/os
fizer, nciá pos ti* em pCitill*'*» u
_ii«' dr i* nda e urreinutacão no
dia oi'o 18) de Fevereiro nr..-
ximo vindouro, _.s quatorae 'H)
horaa na p«*rta do F6rum Bs-
taduül **ito ft. rua Marechal Fio-
rla no Peixoto detita cldadr. o
.segui ii to bem I«morei panhom-
fo a JEDEAO FÍIAN«.'IS'.''i DA
SI1-\A e sua mulher, na A«:flO
Cxecuiiva Hipotecária sol. 'ir.
1*1 i,n. lhe niíive a 1,'AIXA KiiJ-
NOM1CA FEDERAL Do PARA-
NA' o «ícal Irà a esta praça
dispeusndo dw avnliaçrt<>. vf-**>
terem as partes flxad.. o leu
valor cm Cri l*.5')ti.0o (fuator-
sc mil e fiuinhcnto* erusalroal
de acordo com o artltço *l* do
«"õiHiro Civil Brasileiro, a eu-
ber : "l"M LOTE de teirenu fo.
reiro. sob nr. 1'j'i-B fa olanta
S.tnmiilt, medindo 10 «dei.il tnc-
tros «le frente para ;i rua Nu-
ii*?""1 Machado tieruta «Idade, por
mal* oj menos 47 («luarenta •
sete) matioa de fundos com oa
üinií*"- r. t.onfronta<;õc*' cou»*
«uantta da planta t crocjula >•*'•
i;13>; dn Pr.feitura Hnntclpal -
qtie houveram p*>r compra í*l*
ta h Felipe Sweszcz e »ua MU-
lher. poi;, tacrltara reatatrad»
sob nr. "74:1 a fls. 1".". do il-
vro 5 iir. 3 do lo ofi'ial «'"
Repii-U-. «ie Imóveis di-fta Co-
marca. B pnra oue cheane ao
co.ilu cimento dos IBrtare***d4*,
mandou p'is,*-iir *> premente IMI-
tal de praça, «me ser* afixado
no lüfsar de estilo e publicvdo
pc'.*vM impi t*n*-as. Dado •** pasaa.-

, do nesta clda.]i> de Curitiba, no»
quatorae (14) dia,, dn nií - «le

I Jau. ir., ile mil n"v«;cen1o» „ <|u;»
| reatai • trí». J3u. (a) Danil"
' Ro.lilBues Comes. Oficial Maior

-, o nibscrevl.
<a) i.i.is.i i «...arlln < urli.x.i
.lni/ ilus Feitos da Fniend.i
«'onferi. com a oriRlr.al. Em

14-1-43. ia) Danilo 11. dom*».

. pr. • i-
com o pra.
c tia» .1-
1 C aC» «afC u 11.

153-! (mil
trinta e ti.'v). . iu

iu«: .. Muiil.-lp.il ''•
iXecuta.lo MA«-'IÍ-

DON IO I'EI*.«:V FBtlKEIKA, *
fly. .'¦ laelh) »oiitta u par.n r
do Dr. Procurador Munlelp:-!,
•lo teor 'inulnte -- "Keqaer-

4l .spcliciio «1. eillti.i, de elti-

«Io na forma da lei- B'» -•> ''"
IL". In) ThcophlU. M. ''.-i"'"
Cr ;i.;.i m rolrtpai,
e\at'.í o seauinte rtespa
- Deferido Em 2I-X1I-4S
Bruaiil «luiiiíta Cnttaxo'.
IVli.-*.. d'- I'1' - ;
,i,« Itepflbli.a) — Prefeitura Mu
r.lelpal ¦!« CurlHba. Dcpartamen
In .Inrldl- o — Nr. 17S — Exm i.
b. Dr. Jil'. d"" Filtoe da Fa-
lm„l„ _ Cafltal — ni» .' Uu-
nlclplo «ir- «'nritiba, por ser Pro
. orador, nue aenilo .redor do
wr MACEDOKIO PERCY FUI-
IIÉIRA — Ul'-' V18C. DO lllO
URAXCO RBQ. .111.IA DA <"<K-
TA. pela <iuaiitia dc Rs.
r. 1:.11"') iqulnhento» e selent i r

cinco mil e rem réi»), prove-
nlcnt'-' «l* tributos, acreaolde*
dc malta, como „c vê in-la <çr-
tiilfio Junta, reiiuer a V. Kx,:».

» , xyeiii.íüo <ic maofafo «aecv
vo ooptra o mesmo d
ra «iuc pague Itiioiitlt
ferlffl Importância .
nlioríiii«lo--e-lhc, en
cuin ben» laato» fuanto* ba»
tem r... pagamento do princiia-.
e custas, fioniulo o fevedor ¦• -

tl.niido do praro f* *** tlat

pnra a defesa, a contar da data
da penhora. na forma to art. «
,lo Decreto-Lel nr. Itfl, d«s "
... deaembro de ü'-"1- - E "ao
»endo eneontrado, requer-»*
«iuc pelo mesmo mandado. •••

proceda ao »*que»tro referido
,,o « do'art. t.o «1" aludido n. -

cretn-Lel. fro«»erutnfo no» «lo-

,,,,,1- lermo* letal*. <""oni a ''e'1

UdAo da divida. N. termo». P.
]„.f, ri,,., nto. — Curitiba, em li

getembro de 1I«. <¦¦> 'rh*-'"-

ll <:a,-.. i. Procuraü-r
DESPACHO : —

•iS-lX-ii:. ia) Er-
Cartaxo'*. - tH

TO DE BBQCESTRO K DEPO«1
TO DE FDS. I -. - AuLi de «e-
,„,fs.,o r Depo»lto. — Ao- «D

•lias do més d^ Outubro do ano
f» mil nove-entos e «luare-K.i

e dois, n«r.ta clfafa d'
ba, em ft rua Vise
ran... ' -squlna c"
Costa, e a roquerlmento da l
leitura Municipal «le

procedi *° seqüestra no ses

te bem Imóvel
tip.. mi la-aaraa
». n rl «pecl Ivo
rim V*taconda
aa«iu ii
dividi

vedor, pi

r-iittar., pe
tliKl, A*- t*

apvxsi ária
SaaBjaaBBB d» Snr. S«-«r«lírio,

em ..•!•'*
ANO 1H43

Ifl II» i !,.•:.«, :.«:,- «Ia Rocha
Pinto — Como requer.

UEPAKTAMEN-rO DF. FA-
zvjrDfi

Deapacho d«. Mir. Diretor, rm
n i-i«M3.

ltl Frani isco Boessen — Cer-
ufiijjf.-se, im lermos.

DEPARTAMENTO DF. OBRA.'
1 1 AÇÃO

Despacho' «lo l-.xnno. Snr. l'r«-
•eflo Muni«ip:il. rm tf-l-IM3

45 Cia. Forca e Lus tio Pa-
raná - D'-íerido, cie atrelo triin
íi,s iiiformaçcies.

46 Cia Força c Lui tio Pa-
raná — Deferido tle acordo com
as iriforn)8çõ<'i>.

J83 Luís de Paula & Cia. —

Deferido, dc acordo com at in-
'ni inações.

íao Luís «it p^uia í~ Cia. —
Delerifio. dt acordo cor,. a.i iii-
formaçõea.

23C Cia. Foiça i LUi do Pa-
rana — Defendo, de acordo com
a:, inlorniaçõii,.

435 Cif, Força « Luz do Pa-
raní. — Deferido, di r.coidci com
as infoiniíiçõe.s.

441 FranciKO Lii,z Bnlua —
Usíirido, de- acõrtio «om u^ In-
formações.

4ü8 Cia. Força * Luz tio Pa-
raná — Diferido, ilt acordo tem
as informações.

hi2 Standard OÜ Oompany oi
Brai.il — Deferido, ut acòroo
com as intuimaçõex
ANO 19*^

10984 R:iph8fl F Greca —
Deferido. cí«j acordo com a"- In-
formações.

lOfM Rapliael O. Greca —
Deferido, fã acõrcio com ss in-
(orsiaoOtt,

11(«13 TtllBlB Re** - con.o.
r««iu«, u« acordo tem tw infpr- |
inações
ANO 1&43

0i4"i Francisco J. Gome, Rl-
be.ro — Corno reqoer. «le açor-
no com as >•¦>'¦' r,',.'.çiy •.

<>'i.')4 Ângelo dc M Palharea
—. Como requer, <u acordo eoni
as iiiíoimaçôes.

01&5 Antônio Rorlngjr.-. P.iitn
— Como requer, de aofirdf com
;:: Informasj«r..

«U5G Bufàlinda p Can.pelo —
Como requer, dt acorde com Ba
."iformacõef,.

0158 Carlito Wielew*kl — Co-
mo rt-tiuer. de rt6rdc com as in-
tormacões.

0187 Elisa Stól Gonçalves -
Como requer, 4le acordo tom as
irloimaç es.

0IS3 Avandro PilMi -- Como
requer oe acordo com as infor-
inações

033") Julio Miranda — Como
rujiier, de acordo com aa infor-
maçOtt.

0336 Plinio de Si Balio -
Como requifr, d? acordo cem as
:r.!onnaç«>5.

te
pbllo
Munlfia11' ¦
A. Stm. Em
nanl Ouarlt*

Curlti-
jnde do lt'0
„ Julla da

1 o dn !
Curitiba,

DEPARTAMENTO JÚRI-
DICO

Sflaajsschaa e«n tf-l-fS.
ANO lí'43

78 Nair Lima Pa'il)ha — Em
lace do parectr do Departa-
nientrO .'Miidico. iiéo p«xle ser
».t«ndida
ANO 1S)42

8.Í-30 Eulanipio Viana — Sim.
tle htõrdo com o parecei tio
Departamento Jurídico.

lü.483 Industria^ Renard Li-
niitade — Não pode sir aten-
dido por lalta de amparo legal.

10.783 Trajano Munho/, Gon-
çalves — si'n. "e icôido com o
paracer co Departaaaento Júri-
dico. *»

11.058 Eduardo Helr.i — Pro-
c.da-.se en conformidade com
0 parecer do Departamento Ju-
vidico.

IMA CASA
.i« madeira. >¦' m
ii.rreno, allá -1
do Kl. Braro

„ fa rua Julin *• «'o.-l...
ido p.'lo iBfO direito .oi.)

a j.1
Rio Bran.
do »*om ti
fa /.afi.-a
l;hor;nl".

f.rl.li. riia Vlecond*
nco, c pel«> lado «^-i'i
ti propriedade de. Jo

r\\J*> iniüVtl ór
diKO ve.,u«sti-:iil

.1.

lie-
«l,í_

po«ltel rm mio» «I" Benbor Eu-
aenio Bittencourt, fepealtirtu
afbllco. <iur ,í obria«.u **b a*
penas t* Lei, « «iu» aaslna **w
,iut„ ,on,lK«. Clodoaldo Kol.i:...
Taborfa s.hulm. eificial «le Iu»
,i,:1,. _ DO uuc para oenatai
lavrei «ate «ato l assino. Dou
ti. Curitiba. 11 •!• outubro de
uio:. iaa) Clodoaldo Jlol.lã.. Ta
borda S. Imba — Eafenlo BI*--
icncurt. - CEKTIDAO DH
FJjT. :, : — -.Vrtl.lf.'. i.*i'rt'í:-
• o i|U> ate .'-ta data nao f.il en-
.ontrailo o execataf», para ter
liit-liua.)... — O referido í ***r-
«Inde e tou ft. Curitiba, 2'' «1«
Outubro de 1141. «ai Clo.biaid..
Roldlo Taborfa Scbuba" — E

para «iue «hcBue »«J coah*«l-
mento do »*ecutafo, niamlel
pnFsar o presente c mais trf*
dc ieiiiil leór. para BBrem gu-
bllcadoi pala |m»ran»a. e afi-
>ailoF na forma da lei. — Dado
e pnt-sado néata .idade dc Curl
Hba, i-os dcaolta dia» do mi-
de Janeiro fo ano '!.¦ mil '"•-
racento* e «iiiarenta ¦ tola. —
Ku. Danilo R.iilrlcuc" Oom*->,
Ofli-lul Maior o s ib"-revl.

I ri.iinl l.lisrlli. I tirta»il
Juiz ,1c Dlr.lto «lo- Feito- ffl

•pasenta
fll-l-ll)

DF.PARTA.MEÍTO DE EDIFI
CAÇOES. CADAiSTRO

E PATRIMÔNIO
Despacho) rm 18-1-43.

10062 João Lob. to de Olivei-
ra — Como requer, de acordo
com a.s inlormaçies.

10266 Rosaria Vasco Fvrnan-
des Garcia — Como requer, de
acordo rom as informações.
ANO lí'43

0382 Dulcidio Soares Ribeiro
- - Como requer, de acordo com
as informações.

0397 Julio Gaimater — Co-
mo requer, de acordo <"©m M
iníorniaç«5eii.

0521 Gisola Reidricli — Como
requer, de ncórdo ron as infor-
ni»çõe.«.

0548 Arnaldo I. Sffkffl —
Como rtquer, de acordo lom
a» informações.

0574 João Moreira Garcez —
Como í.tiuer, rie acordo eom *•
informações.

0585 Augusto Nomanos — Co-
mo requer, de acordo com *¦'
in formações

0589 Carlos Iiibt rè da Cunba
Ai Cia. — Como requer. d«
acordo com as informaçíes.

Despachos em 20-1-43.
ANO 1Ü42

11012 Jaime Ross — Com«.
reoui-r. de acordo com at- infor-
mações.

0327 Rooerw Solto Murray -
Como requer, «Je acordo eom mfl
informaçtei.

0338 Rooerto Solto Murray -
Como requer, de acõido com as
üilormaçõea.

0412 Angela Turim da Mota
Como lequer. de «cõrdo eom

as informações.
bflf Sociedade Português»

Bi neficente — Como r quer. de
arórco com as informações.

i^t.2 Benigno Cordeiro — Oo-
mo :«?»iuei de acordo eom BB
lll fflBBBB l.tf flfl

HW' Anseio Renato de Jacoo
Como requer dt acordo com

as informações
O500 Teodoro Biosa Oraboaja-

Kl — Como requer, de acordo
eom fcs inforrní-çõeti.

0529 Guirio Car.«Di — Como
r«(j;i«r. da acordo com as in-
.'ci inações

«IÕ55 PTederlco Relchmann -
Como requer, d«' í-e«Jrdo eom
a' inforriiuçcx-s

1*31 J: Chi Ciieiifr — Con,)
leque; di acõr'o eom p.« iníor
! I.ÇÕIÍ

( C*0 Alberto M «'e Carvalho
« S-iv» — Como requer, ce
i-eórdo com as infcin.ações.

Íi472 AUfUttO Luiz — Oomo
rteuer, de acordo eom as lnl«jr-
rr.açje.

(•546 Tse>o Bionlewiki — Co-
no requer, oe acordo con: ai. in-

ínrmaçces.
0547 Francisco Fico Fontana

— Como requer, cr acordo com
fcs iolormaçõe»

0ft2 GuIüo Capili — Como

dfifiP Moreira, Junqueira A:
Cia l.lda. — Como requer.

(OO-; Huto Miro - Como re-
ajnaf.

(.648 «is***flfL C. B' rtasinoli —

Como requer.
l*?0 Han" Doeiaer — Como

rffBJtr, de acordo com afc in-
formações.

C621 João Amadeu P^dro Bom
-— Como requer. t:> acordo com
a* informaçõef

0622 Henrique Oliva — Como
•(quer, de acõrcio com as inior-
ni&çõe.'.

ter, Ivan Am-ral — Como re-
ouer. de acõrtio rom ai infor-
fiSÇÕef

me, re»,ii«r. '. •
I». sp*,»,. ^m 22;i.4j'.

A Nu 194*»' .
10217 A'fi>'io Paulo Mueller

Coi)'í) rtquer, <l«; acordo coir
a/, luformaçíieri.

10778 Zaiíouel & Cia Ltda. —.
Como requer, fi" acordo eom e'
informarei.

Kic8ü -Salim Tai-1. — Em fa-
et. «lax ii)!ormm.-i'es. nada ha.
que deferir.
ANO 1!«43

f'145 Heitor rir- Souza LfllM
Como recu*er, de acordo com aa
informaçòc.*.

C146 David Woíski _ Como
requer, de acordo com as infor-
inações.

C151 Antônio Dorll G:; .•::..
_ Como requer de acordo com
a.<; inlormações.

0152 Antônio Dori.s Graunk.'.-
Como requer, de acôMn com

as inlcrrnaçeies.
0157 Arsenlo Nonueira Silva

Corno requer, de ^rórdo curn-
as: infc-inacòe».

Olfj'2 Jaime Ros; _ Como ie-
qui r. d-.- acordo com as folio:-
marões.

0330 Ildefonsi) Cl: mente pupi
-- Como requer, de acordo com
a:; informações.

0331 Roberto Schiebler — Co-
mo retiuer, de a rdo com <•'
inlormaçvi

0408 Hermano Franco Mar-l.f-
do — Como requer, de acôrco
eom as inlorni. ções.

0411 Murar Guimarães — Co-
mo ri quer dt acordo com a,!
iníoimH<;õe'i.

(414 Augusto Erichsim Rib:*
Como r«-quer, tli acordo cor;:

as íiilorinaçôes.
0486 Otavii o.- Sá Botomaioi

Como requer, de acordo com
as informações.

0€32 Alfredo L. Riumann -

Como requ« r, de acordo com r.s
ir-formí'.«.õe't.

(*76 A)D> rto M. dc Carva)rir.
e Silva — Como requer, de
acordo com as informações.

f:fi"7 Antônio Alves de Arau-
jo — Como requer, de acõror'
com :-s lnformatÕB*.

Of-79 Anita Ribas — Como re-
eu-1. it. acõrtio com as ,inio: -

mt.i.te»
D7V2 Dernizo tle Paola — Co-

mo requer, de * cõrdo com as
informações.

i..'hi H« rdelroí df Joãj L»n-

femann -- Como requer.
0531 Jcáo Manoel de 8l4{ueiri.

— Como r*<U4 r, de acõr § com
üs inloimações.

0630 Antônio Coléone — Co-
mo requer, d., acordo com ai
informações.

(G<i6 Henrique Zimmer"-- Co-
mo requer, d| aiordo com ü
informações

fie95 RtKiolfo 1- .-in — Como
requer.

0705 Lucilia SOiza — Corne
requer, dfl acórco com as ir,-
formações.

0736 Dermival PllaKalo —

Como leqiitr.
0737 Dími.\al Pilagalf. —

Como reouer.
0747 F res Merhy — Con.o

í equei.
0748 Rosaria V. F« mandes

Garcia — Como requer.
0749 Alcidr.s Monteiro Heüing

— Como requer.
0750 Carlor Weber — COMO

requer.

1scola Brasileira
PRAÇA RUY BARBOSA 78

D.retor: CAP. DR. J. rffJNSS FERREIRA

Admissão; t^ola de Cadetes; EspecialisUs de Aeronáutica;
Marinha Mercante

CURSO ESPECIALIZADO DE LICENÇA GINAS1AL,

de acordo com o» arlieos 91 a 93 do Decreto-Lel 4.244. de

í) de abril ultimo. Os exames deste Curso sao prestados «e

 uma só vez. ——
PFCA INFORMAÇÕES

EXPEDIENTE DAS II AS 21 HORAS (R-2D

ASMA, RR0NQIJ1TE
ASMATICA

O» *ces*o» «Rodo» ced»m
prontamente, a «xp«ctor»cflo t
facilitada • a colma *obr«vcm
com o "P0 Indiano" <*• Glffonl.
Para o* casos crônico*. "Oot**
Indiana*", d* Cifronl. Na* b0»»
f»rmácla* • drogtrla*.

Anúncios classificados cTO DIA
(0s tnuncios para «ta lecção pagtm OS 5,00 por treu

T«ei, aão excedendo de qualro linhai)

PEITORAL DE MEL, GUAfO E AGRIÃO

Calmante da TOSSE
Fluldilica o catarro que
Irrita a garganta t os
bronchios, descongestio-
na at vias resplraTorias
e oferece um pronto ali-
vlo as crianças, aos ve-
lhos e moços.

Puramente vegetal.

r ^ W

AVES DE RAÇA
.im

i.iaht
1'lyinii.irli

•X/fiCA BICSTÜACA

O ran t* venda «le ave- «le
•T-tirpe. in-ponadiiH *)o Rio.

Siissf-i, casal Crf 121» «•*
t'r,tK Bai-raU». casal
Cri M.tt

Rl.odcs lalanil ROd. «asai
Cr| Ti.oe

I.rpliorn Ilansoii. ea»al «ri
Av. 7 Setembro, 1«

"Cho.'itflelras D'.ve

11.11
r,n —

l'n,
,, ile

Ru.
ai

\ hmii:-*»*-
i,i,a,-to de Iml.ila. M'«H-
vlafem. Pin:'. «le oeiailao.

Knntniiii Ave,,|.la KL:»'
o. <t.i:-io_-íí_i

CAIA
VenOe-se nina ca»a. no e«n-

tro «In «Idade Trntnr com o *r
Vl*lr... da» 17 &s IS horus (l r-i.i
We.ifalen I*. llív.JO)

LIVRO* I14KD»
JurlM* i|Ue sr retira ven-K

livr..« d.- fllreraos autores. —
Inf. T*l. •)!4'.'. 4T.17IO Iv)

TKIIMUM)
Vci..l4-m i.m terreno

¦luas frentes niedlndr. au
trator na Avenida .loi"
berto 1*09

com
* i»
flOil.

(T.lltl-ltl

ALI (J.»-*K
Boa loja comercial desiU-i-

n«*nte r»VBBtlfl* com siuí«J"s
«le t.«-ordo com a« piesi-riçO:»
«in hlílebe. oobi• rBBl«f*aelB par
inular anexa, milm eomo_ arn-
pi., barrueii. eom Brande' pu -

lu dando aceito a ,.aiiiliili5"i".
próprio para Indflstrla o„ «l«t)6-
»lt«\ Alura-se nn todo mi par-
ti- Tudo sltuad,, li í ua d» Rla-
clmelo B. 33"!. esquina «Ia r««
13 tallalo. Traiar com Augus-
to Iwersiii. ps-lr. fone i:99. «"i
«no ;'. «le Nnvenihrr, n. U*. -o-
braf*. (TlTIt-tTtí)

«14 KHi:< I--SE
Um rapas preparado com lo-

dos o» fociimento» nectssArks
para tratralhar rm qualquer
serviço r.e«ta Cspital.

Av. Cândido «Ir Abr»u ar.
14>) Coto Cereal.

f:si.*i:i»MMiAs
Compraaa* toa* o«i tr«», usa-

das, ma» em p»rf»lto estad.. 'le
con«er*a«jfo. Olertafl para cattA
postal 7*0. i'«vT172il

DR. J0À0 ATILA ROCHA
Médieo

Oper«*4;òe* — Siflll*
Aparellio Gtnlte-nrlnário

Res.; .i.-i Loureiro, 287 —

Fon* 3-0-l-f

4 .-.nuitas 4la* 1 à* * b*ra*

DR. J. MATTOS BAR-
RETO

Pr*l. fa Kmuldjilr fe
Medicina

HI.M ATOLOf ' •
Hetmofrauvaa - Mlelaframa*

I «ufoiramas — Eapl*-
nBBTainaa

Atende f«u. J «, a» I karaa

DR. ORLANDO DE
OLIVEIRA MELLO

AMtaiente da Facildadc de
Mrdlii.n

CLINICA Ml"DICA — RA-
DIOTERAP1A

Rea.; Avrnida Batei, ik.',s
— Fone 1-7-1-1

< »u«uiu» fa» * ¦ 4 à* ( ' iras

Rna 15 ie No*rea»bro 417 (EtJifíeia CarfalaM Lewreiro), 4.o andar, Apart. 41

\*;M»l.-*r.
i r,) .. ;. «:a sa nr. Ul ta ra*

Almirante Gonçalves con: t*rr*-
no • 10 d» frente • 7» de fun-
do: Preço Cri 10.000.00.

l.o) — B CASA nr. 19* d»
rua Padre Aro»tl..ho eom t*r-
reno eom 2Í m d» frente « fin-
doa :orr*»pond»nt»». Prfffl --r|
10.000.00.

A tratar com o Pt-. Anionl"
C. Blacala rua Dr. Pvdtoa* nr
ltl. tal»f('"« 1.011.

i ' IIII4H lll- J--.1* 'IIITOHHI

Oter»c«-se uni tom H a"0»
d* idade, let.do piatlca rm 1a-
:llcBraIla • o rurío Blna"!l»l
icmpleto. Tratar por .:*rta oj
ptsmalmcnt» «nn. K. Arau:«i.
r'ia Barfio «ir campo* a*rae», 12

IK. MIM II '
Ver..le...- por pr*ijn d* oe-1-

*lfo BB* fttaiit • om» »*la Ue
Jantar computo* t* '" ' • '
mi.lii 1* v« .»«- BO lede. ao pr*-
ço fl*o «1» Ci-ll.tft.tt. Ver *
tratar n« ru* ."olomlio n. ll.

|TI*»l-10v)

CAIXA OI' • i mi'» I.IVHI)*
Òttrec*-** um, com 11 inos

d* lilail», ca«»ilo. com dlplona
irai-n-.-1'io reservista dando d*
•t •¦ malhores rrferen^l.t» •)!*•
r«c*ndo fiança «t* Cri 20,000 00.
para trabalhar tomo cair» em
qualquer ramo ou oomo «-lard;».
livro». Carta» para a Hua St-
B*nh*lro Rebouc»» 2 431 ou PB
r* »*t* }rorr«i. | -A. Z.'*.

tltv.-íl 1)

Tlt.HA-IF.
t'in Itadl.i Zenlth novo e en

perfeito estado com » válvula*:,
por «ma maiiulna^dr coítunt.
Ver e tratar n* AvenMa Orv
.:lri»H do Batiaehrrr n. 2449. *!'•»
frente «lo eampo de Aviação —
rom Vlralllo da» * ft» 17 bor-i».

Mecânicos-
serralheiros

ri.. U.< in-se .1» 1 ttrela) n.e-
oaolco» »«rr»)li«lros, «,*t».p«l«n-
tr» *n mont«Beu«. JimlaBeitr.
* 

DlrlBlr-a» » CARLOfl THOMS.
ralxs Postal lt — IIIATY —

TiiranA.

tiodo

"f. t.
ft. A .«

. i.MMll lll »
se um». Inlorm»fl0«»

lBua«St ar. «•*•

i.FMHKil:
..i.'i.. «i. tu dlpicmad* cem ne-
e«1e» d* corr**pondrnrl» comer-
ei*l. Informai;oe» » Rm-la Il»a
— Ru» Dt. Murlci 2CI «ni fflff
fer* 314.

i:»r*i:«i»in
¦>reel*a-»« <l«' i""» p»*-

»*rvlc'i em «asa do pequei.» ra-
mllta. KxlBI-*" referencia). —
Tratar ft Avenldt. i"'í',1;V"«

TBALflA
•im eaôo de

ou uma bois.»
.„, bom ••"«•*'' «ft»*

Illt«m»nn. Serrar!«
Alll»n< Usinctle Bjffr*, «*»•"

M .-fll.rln». (TlTU-lvI*)

. «... PARA
Pi»ci*a-s* t*

aijo p*ra bul»»
ÇOmpUt*
ta* a A •

S-



¦—' ¦ a. , i ¦-.- mU

• ar r.iTn __ nn.* rlDlTlD* _ r. . rflDA 19 \\V IANPIBA •>-

^9
- L.UZ -
Amanhã - ás 2,1 c

oi mmmtKTAa fio
DC MOJl HOI

(THEl DA EMPRESA
ti OUVA

II oras taiilia
6UHUM COM TODOS OS SEUS HORRORES

NESTEliRANDlOSO FILME

Inferno na i erra
e Inferno no Céu...

Morte oculta
traiçoeiramente

até que apare-
cesse a vítima a
ser imolada. Ca-
nos negros mie
lançavam a\ '¦yi

HrH
mmmmmmW*a\**U i\ÍJt>t^ammm\**^

I É V «bTAbV BBB»TaM**!l^a»aBBBBBBV»T*^^^

¦PáPAaaaAV^ataaSr*a1^1^aPáaflaPJ ™ ^

EjL ROBERT STifK
H DfAMA BARRYMORI

^E5 IHAII tARII,»

Ra^B^rViBBBaV • V

Ho»s - LUZ - Ha>a
Vesperal às 2 aore» e &

¦oite às 8 bora»
• . r. , . . i »i ..UNri.KIA I.O"©«:•. KVrHK PAULISTAS *

IAHIIK AS
A VUZ IIO .11 Mi..

J«r*al «I» '->i« n»

A VIDA ASSIM £ MELHOR
l ns filme l»r laHfctnm roíiut i>t t«.-n

MMMti ¦!•»' **•- •!«•.»' I» 1 eltíl llliaj
r «•-•.-*" r %«I*MI|*. .1 I» llllil**
l'**ihl(| itiiu *'tiiirlr*. I u nu li to»"o 

FILOSOFO DA
• •jiiil nrj-i
¦ > I, , Mu

ROÇA
•.'lllll l.lll

•Tf <|,l\.í

HOJE — PALÁCIO

i i 8 borai
HKASII IMI.O

atu no

Seisão única
um: joit*. al

**iti<»lotinl
* vos tx.

POBRES M.UONARiOS
l'ma (*«ini«'(llfA ilUr ri hln . *> .n

fffi i.lrn-.«iit il.itrr)

0 L0B1SH0MEM
ii., rilaae .ii..,;,,,i, ruiniiiii.i
imhi mi:mii«i:s ATK' IN

\ VO». «li \ iilti »m i rii.ih ,.«• |iu\oi-
••Mr i iiicrrii. l mu 4 Iíiiiii«> ll.tin*
«- t.Oti CfclM| -Ir

/OPERA
0 CORAÇÃO OAClNUAfYDI»

AVJOA0PESSÒAi34/36 - FONE UW

HOJE - PREMIÉRE - HOJE
ás2 e 8 horas (Sessão única)

CINE JORNAL BRASILEIRO Vol. 2 nr. 170 —
NOTICIAS DO DIA NR. 8 x 14-3

NOTA — Este número apresrn
XOS DA FUGA l>i: ROMMEI.
TANKJO NA AIRKA.

NA TERRA DOS CANIBAIS (miniatura)

_K
^MUITA MUSICA/ MUITA ALEGRIA/

MUITAS PIADAS/

(D.I.P.)

0»
AV ENDA - MPIUAL

• ODEON

OS PR1MF.1KOS A8PEC-
GRANDE TRUNFO HKI-

TEATRO AVENIDA
K.lJli _ Aa 1-t aura. "«.aHiiíe- '
» àa 20 horaa ".iilrr*'' — II,, li

. IM mil» «I l.lt.l-II 1 Min
S m ST

¦•\ J...IN.I

MARIDOS TRAVESSOS
*.,......,! dn K.i%. •'«in llnril

i .. ni. .i«. t. i l.l*. re i

DEFENSORES DA BAN-
DEIRA

r"«\. ini 1 t-i-iiiiiilor. «'«iiii Itttti- |
«).>t|ih •»riiti. John l'nj in- ¦ Mim-
rrru 0*lllirit l II* rr >
* MMtaéV*1 Hri*i;iiri — MÉlM « *%

¦J.IM.  M.I.. Cr» I.II.I
•Solr.-r'»  IMmí-ii «r» II."O —

Mela Ir* Ü.IHI . Hliliilii . r* I.»«

Fax

EMPRESA CINEMATOGRÁFICA E TEATRAL
A. MATTOS AZEREDO A FILHO

000O0U0

AVENIDA — Hoje — IMPERIAL
DEFENSORES DA BANDEIRA

Tecaicalor, ,oa John Payne, Maareen
Randolph Scott

0'H•ri

AVENIDA — Amanhã
O anais "felino" do» romances de &Du>r até a

apresentados na tela !
gor.

Hoje - CINE BROADWAT
Vesperal à» 2 horas

INI JIIIINAI, HHASII.KIno
Nacional.

NOTURNA
«!¦»! li. li [.111 !ll|< *..*.. II,. I I.t\ I «')

MINA DE PRATA
t aiiM lUi'im.1 llov.it. (UVM|

FL0T1LHA MISTERIOSA
1*.• < 4.«» *iii*iiiJi.i». ILHrM)
PERTURBADORES DOS

PRADOS
7 . •? * S ¦» rp, < l.i* rr)

des-
truição ea mor-iM^kiA^un
te, que feriam os
aparelhos lusi-

dios no espaço,
até que, por fim
eles se vinham es
faeelar no solo
em chamas...
Um filme de Wal-
ter Wanger que
nos mostra pilo-
tos que voltam vi
vos, mas com o
desespero estam
pado nas faces...
Mas que não co-
nhecem o medo...

ji ^%~^Sm. , <K
\ iClll 4^^1 mm

CINE IMPERIAL
- àa I t liiirii** — "mil*-

r im 1 '.'.Ki li •• r ii | —
O ii» Mih.ii.-- — llei.il'

- mi •¦ mu íl«•!*«•** r **•»»**-

« runttirli-.i. « r* Í..M.
*« I í a - t lí II IM.II*> i !'*•

"A Vóz do Paraná nr. 9
I >iii*.cmi;iI )

I--II» Jl.KNAI.

YiARICOS TRAVESSOS
< ,,.,,1-lIili ilu I i,\. •'".! Il.irr

DEFENSORES DA BAN-
DEIRA

r..».. rm "rriiiliuliir. iciii Hm
«lelith ««'iiet. ^liinrifi» 0*ll:il:l »

.ísihu I*;i> nr < íoê% rr >

BOM CAMINHO
Mrlrn. iinii KrHiuli*»* 'l'o»n-

1 I 11 r. I

RIT» •n;.iv
EILE1*tmn\ non.Lw DÍiíH

.«..Ir.-.-
l-lllll

A noite Senão Unira
às S horai

CINHl JIIIINAI ll.l A -1 1 . IH.I
Kiiclasiiiil

REPORTAGEM NOTURNA
t «riisi )i..i.. ri f.rts lii^*t.iiii*-<, —"O 

VALE DO SOL
Cmm .....*• • , i, 11. , 

A DEUSA DA FLORESTA
«'«im l)i.r..lh« I r l I 1 \ , t I

ADORÁVEL VAGABUN-
DO" é a próxima grande

eitréa do Luz

NUNCA SE V0| NA TELA UM ROMANCE DE AMOR TÃO
"FELINO", QUANTO — "A NOIVA DO MEU MARIDO"

— que estreará amanhã na tela do Avenida
Aa rruüa deliciosas a*r*»*p**aias| Melrjm Douglas, «¦ galã

eibtão raaarvadas aos inúmcri)-, nuciktissinio do iiiunelo femini-
.'retiucntí.rlo'ts do Avenida com no, Juntamente com a linda
a exibição amanha cio supe, ,
filme da Columbia "A noiva
do meu marido'.

Umas das mais originais,
belas e surpreendentes histó-
rias dc amor at«f- agora vistas
na tela, o filme acima propor-
riona a loeios momentos d«
tndiziveis praaeres. de varria-
•;tiro rnk-o espiritual.

P.uth Hussey, são as Ufurai !
i entrais «lo filme, sendo se-
i lindados por Kll«-n Drew.'
t.'hailev Corburn e John Hub- i
bard.

E' um çiantie lilme d;. C«i-
lumbia Pictuies, magistral-
minto «ungido por John M.
Btatol.

PALÁCIO - HOJE
JM1S LM ESPETÁCULO COLOSSO!

Um filme repleto de cenas apavorantes e por
isso vedado aos menores de 18 anos

Uma opinião da Imprensei
americana sobre o filme"Adorável Vagabundo"" «iue a
Lur estreará dentro em bre-
ve : —- "Como um,1 marcha
triunfal a ecperania do mundo
te periila neste drama "A«io-
lavei Ví.gabiindu" «tue Capra
«lirii/iu para a Warner, com
Gpry C«X)pei- e Barbai a Stan-
wyclc. Este credo se infiltra
com v.ma intensidadr «}ue ia-
mais te\e paralelo, r.o mais
profundo do coração humano.
Este drama foi produzido |
dirigido com ,1 inspiração rie
'.mi gênio" . . . -- Elena de l.a
Torre. «Io Cine Mundial.

A VIDA DE JOHN LODER REFLETIDA EM "O ESQUA-
DRÂO DAS ÁGUIAS" — a produção sensacional que o

Luz estreará amanhã
Se há um papel dc «'.estaque aéreos realisticos e Impresslo-

i-.i, filma de Walter Wanger i r.intes. m.-a incursão dos co-"O cs«iuadrâo «Ias águias", es- mandos o Fiança oii.ipi.da •
te í \iviiio por John I.ocler. mal» alfumes cenas de grande
Este veterano artista inglês emot-ão o.ue nos mostra os hor-
faz o papel de comandante da j reres dn guerra atua! que as-
esquadrilha n-i qual ingressa-' soberba todo o mundo,
iam tiés iovu.s r-orte-ameri-j Neste filme além do artista
canos antes de seu país rleda- ; acima citaiir, teremos ainda
iai-se em guei ra com a Eixo.
Af-rristiremOs «ntão combates

CINE ODEON
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O HOMEM QUE QUIZ
MATAR HITLER
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AVENIDA — Amanhã:
A NOIVA DO MEU MARIDO
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! CHARLES COBURN
JOHN HUBBARD
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QUADRILHA DIABÓLICA
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IMPERIAL e^DEON —
Domingo:

R OS A LI E

0E1P JORNAL 11 *—f\ É^t '\. '^/V,

IMPERIAL — Domingo i
ROSALIE

Metro, com Nelson Eddj e Eleanor Powell

ox

AVENIDA — IMPERIAL — ODEON — Breve
ACONTECEU EM HAVANA

Tecrtifolor. com Carmen Miranda, Ceiar Romero,
Alice Faye e John Payn»

HOJE NO PALÁCIO "O LOBISHOMEM" — Um filme q«
fortes e de nervos de ferro assistirão senio mesmo os

o c-J-.cui so i-o Robei t
Diana Bí.itj mon.

Star f»r«ll. .r**H
y.\r fin«i

N • l*.»iii KiMs
T**•**,% •*!!.
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"DELÍRIO DE UM SÁBIO"
estará domingo na Vesperal
do Palácio e à noite no Cine

Broadway
Domingo o Palácio em ves-

peral e D Broadway à n«jitc,
frMbirão pela segunda vez em
nossa capital o sensacionalis-
simo filme "Delirio de um sá-
bio", com o fam«>i>o astro ca-
ratr-iistico Albert DeUker. que
é «lotado de um flMPeáw cem
por cento sensacional. Um es-
petaculo diferente e de emo-
çíies violentas.

A "QUADRILHA DIABO!!-
CA" — Eletritante drama
de aventuras da Columbia,
que estreará domingo no
Avenida, Imperial e Odeon

Domingo no Avenida. Impe-
ria] t Odeon, a Columbia Pie-
tures estreará o arrebatado!
«Iram.-, de amor e aventuras —
"A «tu; «Irüha diabólica", cujos
interpretes principais são o
másculo gala Ralph Bcllamy
e a adorável Margareth Llnd-
>a y.

A dentada do lobishomem era
contagiosa e tornava as víti-
mas em perseguidores de ou-
trás vítimas ! O lobitho-
mem... Espreitando... Matan-
do e assustando com a vio-
éncia de uma fera !

Ainda no programa: James (ileason em:

Pobres milionários
Domingo — PALÁCIO em Vesperal e á

noit* no BROADWAY
Albert Dekker. no filme emocionante.

M&IM0DE1MSABIO

11 l'f'"J
WW' a*m\am1âmmm\\Ki a^H

Pavilhão Carlos Gomes
HOJE — As 8,45 — HOJE

I in cruiiiJiiisii pi ia-1 .in,a loi orgüni.aih. oava a noite* de ] i
ho^r. — Abrimln o espetáculo, airiaente ATO VARIA- I |
UO. e«.m números sensacionais «le acrobacia. malaha-

rism... <'i|uilihi-ismo. ilusionism... etc,
Ainda na l.a paite. «-slréa de AI. D1XON, sapateatloi

dr fama mundial.
\a 2.a parte, será encenada a go-iadisMma ««>nié«Iia

"0 PUGILISTA"
1'ro.a r,«<nial interpreta.âo <!<> palhaço n. I.

O CINE ÓPERA EXIBE HOJE "RIO RITA", — com Bud
Abott, Lou Costelo e Eros Volosia, uma das mais senta-
cionais comédiai musicadas, apresentando lindas canções

e bailados
Estará boje, no cartaz do der irresistivel

Cine Ópera, a lormitlaXH;!

1HENRY FONDA ¦ GENE

JTIERNEY, são os piotago-
I nistas do maravilhoso super

film da Fox "Ela queria ri-
quezas" — que dentro em
poucos dias estreará nos ei-
nemas da Empresa A. Mat

tos Azeredo e Filho
O tipo do filme deslumbra-

mento c "Ela queria 1 ique-
zas". suprema realização da
20Tb. Century F0.\. que den-
tio dc poucos dias estará em
exibição nos cinemas da cm-
presa A. Mattos Azeredo it
filho.

Henry Fonda e Gene Tier-
ney. são os interpretes piin-
cipais.

co- ;
media musicada: RlÔ-ftlTA. ;

RKJ RITA é sem dúvida uma .
das mais sensacionais pn du- 1
«•ões do tjenei-o, que o cinema \
já tornou concreta.

Acompanhando um emotivo ;
entrecho romântico, presencia- j
remos a apresenta«,ão em rc- |
visto «le canções empolgantes j
e dominadores bailados.

Nlo obstante seja bem en- |
trciccído o enredo r,n torno
di que gira o motivo essen- .
ciai dc RIO RITA, ele cede |
lunar BO ambiente de luz e ]
encantamento que essa peli- ;
cuia nOs apresenta c que tem ;
forca bastante para nos cm- \
briagar e maravilhar

Acrtsccnte-se a esse qua- i alegria; música, muita musica-
drn quasi mágico a prrsenca ] eatonteantes bailados, canções
bullifiita «le ríud Abott e I.ou | ineb^iantes. apr.-.sentanclo-nos
CostettO, j COmo sempre o Cine ópera

Entes astros são de um po- I uma belis. nnn produção.

na sua inUc-
ii.a lOniuidade, tmprest:mdo a
RKJ RITA momentos de imu-
rxra\e! hilariedade.

Ai estão eles cem as suas
aorrtrias e as suas trapaças,
com aa suas aperturaa c as
suas niriluciuices, criando ce-
nas foi len.ente cngiücrdas
que náo permite q"C perma-
neca com s.i.udez «. mais en-
durccido c ..ério espectador.

Pa'a coroar essa sucessão
«le romance música, luz e can-
cões .i no.-sa brasileiríssima
KKOS VOf.CSlA com os seus
estonteantes baili-dos. e a ma-
Ricidiide dt- sua voz quabi mi-
lagrosa.

Assim HlO RITA vem pro-
porcionur-nos alegria, muita

Hoje será estreado pela
Universal no Prtíício, um cine
drama, iorte e chocante, veda-
«lo pela Censura aos menores
de 18 anos, devido as cenas de
pavor «jue o mesmo encerra.
CoiistiUiido por um "cast" no-
tavel de artistas lugubres, co-
mo Claude Rains, Warren Wil-
liam. Ralt Belamy, Patrícia

Knowles. Bcia Lugosi e Lon
Chaney, secundados brilhante-
mente pela nãc menos velha
(eiticcinl Maria Cuspenkaya e
a sedutoia Evelem Ankers, to-
dos emprestam ao filme "O

L.ibishoniem", seu concurso
máximo, í
filme «iue

pettanejar
e tie nervos de ferro asaistirSc
sen pestanejav."O l.obishoniem" foi produ-
zido na mesma fábrica oue
nos deu os mais hWI .pilaiili'
filmes até huje vistos, a Uni-
VCTMÜ.

Como lomplemtito clessf
magnífico programa assistiu-
mos ainda "Pobre Milionário"
uma comedia que faz a gcn'i
rir a valer com James Gleasor.

PAVILHÃO TEATRO CAR
LOS GOMES

.presentando-nos um j A g,.....)^,, função de hojt
so me mo os forte.» i

ROSALIE — um film cheio de deslumbramentos, com
Nelson Eddy e Eleanor Powell

VtffVVI

CAFÉ PÁTRIA
i<
<
i

!
i O» ótimo» serviços, o am-j
[Mente distinto tornam «»i
íCafé Pátria s«-u ponto prr-'
dileto. (

Variado stock de doce»,|
|pa»telaria e rharutaria •!«•«
il.a ordem, «õ ne»se e»'--j
lirlf.ini.ill.i sob a direção,

iJov Irmãos Costa. J
Ab«>rlei di.i c noite. (
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CARMEN MIRANDA, a nos-
ia extraordinária CARMEN,
vem aí juntamente com Ce-
rar Romero, Alice Faye e
John Payne — Estarão den-
tro de poucos.dias emocio-

nando e maravilhando n
nosso público

A suprema : tnsacão que a
cidade cita tsperando com a
maior ansiedade, é "Acontc-

ecu em Havana", obra prima
em lecnicolor da Fox. que tem
como^p: incipal figura a ex-
traordinária estrela brasileira
Carmen Miranda, que se apre-
*ri-,ta ao lado da divina Alice*
Faye, Cesn Romero e John
Payne.

Dentro de poucos dias este
filme estará deslumbrando to-
da Curitiba.

É uma das maiores realiza-
eles em ticn.color da Fox.

Na noiif «ii hoje. mais "MB»
coioseal fun«.&o. ¦.'¦•.-. *
Kianrte i «inipanhia Irniios
Qu. liolo, na excelente caia
«le diversões da praeja Caries
Cesses.

O proiirama «lo eepetaeule*
d. hoje, t simplesmente Wr"
nii.liivel.

N» . ) im<?ira parte. 9IB
atraente ato lariadio, com l.ii-
¦eros novos e emocionante
«le aerobaeta, n-iaiabarisin<'<.
«T|iiililnismo, llusionifimo. et-'-

Aiinlii na primeira pari-',
ügiréa «ie Al li xin fornii»!"-
vel sapaie-ailor norte - amei'i-
cano.

Na segunda pr.rte, a Cia.
eii.eiia.it mais uma gosailr1--
siiua .oniédia, na interpre1--"i.fto do fcenial palha«;o:"O Pu»iíli»ia".

( I KITIBANO i
A Sociedade de Socorro tos

Necessitados precisa de seu au-
xilio. •— Inscreva-se como *cu

contribuinte.

t

V vQtfaaT* m\\^AW/mTM

Companhia Nacional
deNavegação Costeira

H II

Romance, música, amor, be-
leza, poesia — tudo isso con-
centrado em alta dose no su-
per filme da Metro O. M;iyer
— "Rosalic" — que estieara.
domingo no Imperial e Odeon.

Uma história dc amor em-
bale infla pelas mais deliciosas
musicar e pelas vozes mais

hoi-n.oii;«>.'í;s. "Ro«alie" i- um
«lesses filmes que deixam iries-
queci\ei.s recordaç4>il n todos
que o assistem.

Os interpretes principais
de "Rosalie". são o extraor-
dinário tenor Nelson Mlddy I
a eximia bailarina Eleanor
Powell.

SERVIÇO DE PASSAGEIROS I CARGAS EM PARANAGUÁ'
Emitimos CONHECIMENTOS MARÍTIMOS ero CURITIBA

ta TRAFEGO MUIVO com o SthVIÇO RODOVIÁRIO
DA REDE DE VIAÇAO PA RANA'-SANTA CATARINA

. End. Telrgraflco "Costrlra

e PONTA GROSSA

SERVIÇO DE PORTA A PORTA

INFORMAÇÕES SOBRE VAPORES SERÃO FORNECIDAS

NAS AGENCIAS

CARGAS — Rceebem-ae cargas com baldescáo no Rio «de Janeiro para NATA
FORTALEZA, AREIA BRANCA. SAO l.l. 17. E PARA* ,

Emitimos nonheclmentoe para CAMPOS E. do Rio. em trafego atéteo com a l*
poldina Rsllvra*/, descarregando no Rio diretamente para vagões. „.

Bmltlmoa conhecimentos psra Iodos os portos do RIO AMAZONAS em tràfeco <"
too ro nu Como. Brasileira de Navegação Rio Amatonaa. ,„

PASSAGENS — Alé doaa horas antee da saída doa paejeetes. Sob aenbum vT,ir
aerto faraeeidae paasarens a pesioas «ne náo possuam atestada de varlna.

A O INTIi

ANTÔNIO OLÍMPIO D'0UVE1RA *'
14  FONE. 177t Calma Peelal. «••CURITIBA — Boa Barão U Rio Branco,

PARANAGUÁ' — Raa 1B •'• «,-.... i-. .
 FONE, I77t

FONR, ni Cala» Fe-»tel. »•


